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LAGES
"
------�--------

'Se�. iniciado amanhã às
, -14 hoJhs em Lages um curso

'para técnicos de nível uni-

'versitário sobre pastoreio
'rotativó racional" Voisin". �
;curso :. tem o patrocínio do

Plamam, Projeto Gado Lel:

teiro e Prefeitura'Municipal
de Lages e será ministrado

· pelo engenheiro agronómo
Nilo Romero.

SAO JOSÉ

,

Tomou posse às 20h30m de

ontem na Casa Paroquial a

6óva,- ôldirt'Jtoria do Conselho

de Desenvolvimento Munici-

'p'àl de São José. A 'nova di­

'r:e�orla está assim fo,rmada:

Yresidente Padre Hilton Ró-
I 'v,��e; 'Vié.e-Presidente Osvalde
lÍenrique de Carvalho- Ra­

m�s;' Secretário' Evarríüiu

Mariã. I{oeric.h; Segundo Se­

cretário Flávio Costa; Te­

soureiro Neri de Souza; ·Se­

gundo Tesoureiro Osni- Antí;.
nio Machado; Orador Antô•.

nIo iF'I'ancisco Machado "

c

,épnseiho Fiscal Jaírmor G:ui·
, marães Colaço, Plínio Vera­

, tol. Adolfo Bunn e Aldo An·

�ônio de Souza.

,

BLlTMENAU

'L
Em obediência ao Decreto'

'�r 1.618 de 16 de dezembro
� de 1969, o dia de hoje é Ie­
,

. dactp municipal em Blume­

nau. O Comércio, indústria e

repartições públicas, não

ãbrirão hoje para que possa

>, �e'r comemorada a Ascenção

q_o Senhor. -;..

, � CANOINHAS

'Violento Incêndio ocorrtde
na' têrça-feira em Canoinhas

destruiu tôdas as dependên­
cias da Rádio Caneinhas

LWa." cujos e�'I-rd:i�JS. est.à. ,

<
"

...L�" ' • .,

I"

"'r \ f.j

'residiam '

.,também as famílias Sérgio
2iattiolo, e Fernando Rocha.

MAFRA

,

equipe de represen·
.

� 'tilintes da' Comissão' Diretora
'ctn 'Funrural, que se' encon­

:tf.a desde a semana passada
,�erii Santa Catarina percorren­
iiio o. iI:t·.:dor do Estado,', és­
tará hoje em Mafra, junta­
mente com dirigentes das
Federações 'Sindicais· de

À:gricultura. No encontro SE"

tão analisados aspectos rt'­

Íerentes ao atendimento mé­

-diéo-ho�pitalar através do

convênio entre hospitais e

· Funrural. Lideres sindicais

de vários municípios da R.3-

gião Norte estarão presentes,
onde levarão aos represen­
tantes federais, as reívindi­

cações da classe no que toca

ao assunto.
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..I de mmço, al-

.nel Vicente. 456' da casa' nO 137

.1te Lamego, reiSi-
-----_.

i�ed Mund, furtan-

de pulso e uma ca::-­

lo NCr$ 30,00. Na

<

.

Polícia' queimou
·

uma
�; &", .,lort

» í:de:matonRa�"\
"

�;t .. J� � '-1 j 'fi

No pátio àa,. Delegacia de

tos, Roubos e Defraudações. 'f,)
ram incinerados quatro' pés' da

maconha, com - alturas variáveis de

'l,50m.e 2,20m, cqm,.um pes,o,brüto
.

de, �ais de qmi:i-enta.qui.lCJs'.e va-
11.1'l r

- lar:;- 2;pToxima.ç1i:J .A�,e �Cr$ :12 mil,
"Plantados' p'c;:.!··'J-tiaquim â�s."'''�n:

-
•

-:1 "1�K{..... r '-"I!' �t..,�.L
--- � 1"'.(·,\-

t0S, como 8,8' �o/S!.sé b�",Q� dlp�'Curió',
os' pés de

I maconha -roram apreen­

didos .
el� :�aulÓ, Lopes' :��o,', l}Íês. de

abril. ,l:"<{:
.

�

·Ladrão
'.,

(P.á.g-ína 3)

.

• '

Uma comissão de Deputados., :-3·

Deputado5 foram pedir
. ,

,
, .•co; Rept:blica. o Governador agrade·

• -J ceu à manifestação parlamentar e

'1
'

'

. ,

se'lia candidato
Expressou" de su� parte; ,·o··se:.!

a VO:q�e
.

J .' [:::=!�; :;�i=� A���,���
---�-V--'-'c4ífiijiT."''''''' Já

-� IiiFF-a;;iL."íif-�"'- icíiiill

presentando a bancada arenista lt;.

vou· ontem ao Governador Iv;)

SilveIra, a soli>iariedade partidária
à sua candidatura ao Senado da

,II

a a
meus

.

o GovcrnadQf Ivo SHve:ra enviou mensagem adí­

cional ao proje�,o �e lei que conc,ede aumel!io ao funcio­

nalismo público, a qual, ,segund9 pt!bvras do líder Za«'

íly Gonz�g-a, veio corri�ir algu}ffials disiDrç�es existén­

les na: mensagem aníerier. A mensagem foi lida: na' ses-
, são' Rlturna de o�ltm da Asse,mbl�ia. Legidaliva e, -na

r.ealidade, altera pouco a prlm.itiva,· p,rhtdpalmen2e .eer­
rigirido" disparidádes- de vencimenics entre carges de

igual ca�egoria, mas (la órgã@s IUler:;;'nies.' S�rJu�dó o
.

p�ojeio que agora deverá. ser' apr!nl�U�O, n aumeníe to

luncirmaUsmo, 110 phuio global ácarreíerá um aUlne�'

I,á de 'desp'esas de 44% aO"Tesouril �o �sia:dj),
II

� m�xi..

�o sUPQrláve_l6l� seg.undo.es lé'�nicGS do Govê·rno. Nàcla

I,oi �1'lérado e� relação ao Magislér:0. Amanbã, O "ES·

·TADO publict.rá a 'inre�ra _

da men�agem. "

Azulão' g·anhou, bem
(Página 10)

I

\

Os agasalhOS
voltaram
com o frio

O ';elllOJVento Vagabundo, de,

cantadD por Cruz c Souza, voltO-:.1

ontem a silvar l1flS vidraças· e í1

levantar as saias das meninas.
•

Com êle, ChEgOU o frio, 'prenun­
ciando um inverno rigoroso. Os

agasalhos deixaram as gavetas· e

os armários e in,seriram-se na palo
sagem urbana, com a promessa ela
permaneçer por alguns dias.
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10 Presidente Emílio Garrasiazu Médid ua na nréxima
\ I

t
\ ........01::.

, � ,s�êgunda·fe;h·a se enco,nlrar C6lm o. Pres'idenfe do U'r'tIgu��
tJorge" p,acheco Àreco. Anies õ Presidente Médici visíía-'
'rá o Rio 'Grande 'do Sul"- fJ Sr. Alfredo Buzaid vai suge­
rir, 'a,o' Presidenle da República o envio de um projelo de.
lei, ao Congresso adiando '8 enírada em vigQr� do, Código

, Penal.

� ,1\1'
; �i:'

��

"

'dici examinará' co I Areco integr ão latinu�

,

,
,

,

("':

uzaid aêhâ que I1ÔVO Código Penal
ueve�á entrar em vigor no·próximo·ano

No encontro· que o presidente"
Médici terá com Jorge

' Pacheco
Areco, pr;eSjd,ent,e do Uruguad, na

próxima segunda-feira, será exami­

�1ada a 'integração econômica làl i­

no-americana. Também se �alm<í
sôh.re o aumento do intercâmbio

comercial entre os CÁois países, CU�!1
.

balança favorece amplamente -D

Brasil.

Da agenda também constarjam
os seguintes .topícos.' 'projeto ::12

c1"c.senvolvin;rento ,Clã Bacia da L3.·
goa Mirim; programas de íntra-es-,
trusur.i ,que' benefíciar'íam regÚ5ps
lomteincas; e estudo da fonja� de
estabelec;el' um lin-:lite fix'o_;' entre �
QS dóis' países na fóz dei' Arrôjó) ;

. ',.

I'

O Mínístro da Justiça, Sr" Alfre­

do Buzaid, sugerirá ao .Presiden­

te Médici no' despachai de hoje' o

c�vio (de uni projeto de .lei ao,
Cong;.resso· adiando a entrada e:r,

vigor do. Código Penal, do dià l.0

de agôsto, para o próximo ano,

_
p .Ministro Alfredo Buzaid COl:,

si�era que não hav�rá ,tempo sufi-
.

Ciente para' o conhecimento dO,s
jmistas e juízes do país· do nÔVD

Código de Proc2ssQ Penal; que se:
r.'""'" '�rá encamInhado' ao" Congresso nos
'lJ::';-"'" J

,

_..

.

,próxfmos dias e. que J:ambém eD-

"traria em vigor na lucsma data

Cio Código Penal::

CóDIGOS E ERROS

O professor Benjamim de M.')­
rais Pilho, que integ�a a comissão
de revisão do '8ódigo de Processo

Final" que' se encontra pronto e

revisado no Ministério da Justiç;},
reuniu-se ontem C0111 o Minis�]'().
da Justiça.

Disse' ao Ministro que .;'depols
de encaminhado ao

, Congresso o

"". Código, ·de Processo Penal; mesmo

..�ii:, f,

':�ql;e: sej.a,.áprovado antes' dos 120
',""" diaS estat�ídos no regime�to inter­

"�no" não haverá, tempo sufrcien!e

para a sua divulgação e. conheci.
�F' :-' me.l)to de todos os' ad'vo,sados,'e
1;' -,: Juízes do país, para a sua correta

;;"fr .:, . aplicação. O Código de Procesi'io
'�;.

.

Penal também tem que entrar em

��f:�
','

. Vi�Ol' 'n� mesma data do Código
, ,

, I

; Chuí.r.: ,

\ .'

",
. O primeiro cqntato entre os dois

" presídentes: ocorrerá na manhã de

; s�gun'ct3·iI'e'ira, na Iocaüdade 'uru-
l2'uaia' de Chui, a 350 qui�.ômet:cos
de Montevidéu, âuarído será ínau­
gurada- a rodovia 'brasrleira BR-471.,

que ligará a cidade gaucha (13-

Q1.linca' a: Cluí.

'PRQGRAl\'[A
Foi divulgado- o

'

Qrograma e'a

:,isita' do general. Médici, no próxi­
mo dia 9; ao Rio'Grande do Sul.

Em P6rtc Alegre,' o" chefe do, go-
. vêrno lançará a pedra fundamental

'f :da·J).cni� �ede' do ,Círculo Militar de

Pôrto Alegre, permanecerá no 1)8.­
lácio 'P\rat�ni, onde concederá

Penal. Da mesma forma .outrcs
dois Códigos, intimamente rela-

,cionados com o Código Penal

o de Execuções Criminais (\) o d2

Contra"ençõe<; Pr.nais - que as·

tão em} fase final\ de revisão te'­

riam osl 'l1esmos problemas.
O' pro,fessor Benjamim de Mo­

rais disse' que ° nôvo Código rle

Processo Penal traz profundas mQ'

d.ificações ao CÓ,digo atual, e acha

que êle deve ser objeto de um e""

tudo por parte de todos os juris­
tas .dO país, antes de entrar em \'l.

g:or,

O Ministr-O Alfredo Buzaid enCHe

mil'lhará ao· Presfdente da Repé.-.

\

blica um projeto retificando v<o\-

riQs artigos do nõvQ: Código P3-

nal,.' cuja redação saiu truncad",

inclusiv!" dando duplo ·sentido c1�

interpretação, ,Também será eu·

qantirihado ao Congresso projelo
de �ei contendo uma separata pa­
ra retificar mais de 60 erros de da,

tilografia do projéto, originaL
0, Código Ppnal foi editado at,a.

v:ê" de decreto·lei pela Junta G,),
vernativa, nO! tempo em C!J.ue e'::<

Ministl'CJ da Justiça o Sr. Gama f'

Silva.

JU�IST�S, ELOGIA MAIOR

I PQDER. PARA OS JUÍZES

..J

O' wófessor Heleno Fragoso, d"

Faculdade Nacional de Di�eE(),
afiúilou durante 'a conf"erênc;;;.
A Apl"iéaçã,o da 'Pen� n[} Nôvo Cú.

audiências e, a noite, comparecer:í
ao estádio do: Grêmio, onde' aS,.,(3-

tirá ao [ógo Grêrhio .vs, �nterna.
cíonal. 4!f'. y'

'

'\. 1

No' dia 10, o presidente segue

para O,sóriO, víajarÍ_do de heHcoPí
tero, onde será receõtdo pelo go­
vernador do, Estado e pelo comàn-,
dante .do 13° Regimento' de Cava;
Iaria.' Na ocâsião". inaugurará .�)
'Parque Osório e. assinará o decreto,
de Ér,ansifél'ência . do

.

Regiménto
Osórro para- a ·.guarniç,ão de pô>I't."),

'-Alegr..e:·'Em �gll..ici:8., haverá desüíc
e churrasco:

Dia n. ;'viageni, para Santa Vi�,ó-.
ria .do PaIl11ar; onele Médici cortará
a fita ÍldàllgU�al,_ élq, trevo de aces-

digo .Pen,a.l, .GVe um dos aspectos
mais favoráveis da: nova lei é ara­

pliação dos podêres do juiz, qU3
tem a'. póssíhílídade de transtor­

mar a. pena de reclusão em deten-

ção, i

Salientou a1ndá a importancia ite

o magistrado poder a·ínpI'iar� a Sll'i·

pensãb, da conch,lsao qa pena.e <êl ê)

livramento condicional, em detH"-'
minados casos.,

ASPECTO CRÍTICO
/'

O' professor Heleno -; Rr,agoso
afirmou que como aspecto 'hega-ti­
vo o nôvo código tem a�,instafa­
ção da dupla p,ena p�ivativa da ,1

be.rdade o que considerou ultrapas,
sado.

No decorrer da conférência elo­

giou, 1!0rém, .o sistema d�' medi·
das de segurança e o tratamento

aos criminosos habituais ou por

tendência,: oonsiderando o último
I .

item como "um dos pontos altos

da nova/COdificação."
- As disposições sQbre QS c�i,

ruinosos habituais ou por �endên­
cia permitirão uma repre'ssão mais

eficien� à criminalidàde grave,

E�o�h:)U, ainda o critério adota­
do pela nova lei sôbre a eUmin,1'
çã,o das medidas de segurança� p�-
1'a os criminosos responsáveis .

- A pena de,ve ser cumprida co­

mo uma medida de segurança, pa,
ra a recuperação' social do delin·

quente.

M' C. RAMOS S. A. VOCÊ
, . ,._

" �

tO' SEU
I'j,\..

'\lo KSWAGEN

: J
I

•

·rlcana
'\ ,

so a oidade e inaugurará a Aduana
4 " .1 \. '

l-

N,o 7 mesmo dIa, '-prossegue :w,ageúl
para Chuí,' onde se encontrará eOfD
J;J ,p�'esl�enk". p�cheOIO i' Areco, em

soJü:ü'ru,g.uaiol ahnoçándo no FOTt\:)'

"Sa,útft 'reFeza:,
' ,

,
;

No dia 12, o presidente regres­
sara a Santa Vi,tória do Palmar,
e; dai, para Pôrto Alegre, de onde

seguirá para Bagé, repressando a

Fôrto Alegí·.e e, mais tarde, a

. Brasília,

Entre, outros, 'acompanharão
presidente da República os' mini
tros cl;§-s Iõelaçôes Exterio.res, �
A.gricultura, . dos Trans,portés" I da
Minas e Energia e do Intérior.

--

.

,

.- será 'notado
,

�

......

Renda é .moda
Renda é�

·üoepcke

S.A .

......

R\I,l Fel'pe Schmldt. 139 C�lxa, Pnstal 1:23
'FO'lE' 3-5')1 - EncJ: TcleCJr. nBorcJhcJos'"

"F11);lPrlópolls - Sdnt:l t;at:lrlni1

Repr.esenl_anle em São �aljlo
MARID G. ,FRANCO

, '

Rua C�v, BasiliO Jafe:, 66 -lO 7," - S! 116 7'2

FclQe' 33-2500

,
'-

.
,

Converse com os pr'oprietúrios de volks

tldqniridos -em C. RAMOS S.' A. Faça
perguntas. Não sóbl'e o carro (do

volk:3\vagem não se precisa clizcL'
.

I) D '.,maIs nac a. 1 ergllIlle como o
. '.',',"" .,' ".,' .... ,

.. , _,

adquiriu. Aí vai s��r bruto fazer ;!!!i!!!ii!!!!!!iiMk:Ifjffi!iki:.:!:i::<�T+� .::::::::;:::.,.}ii[!�

j;f��[::���;���;;�f:;:�ip::)�
.r".l·.

MUM SOMARC, você terá � que fo 'mular a segunda pergunta
senão, bem, senã(,_) êle não para mais de falar_ Não o julgue um

«chato», na si'tuaçã-o dêle você f[LÍ'ia 'o mes 10. Ai}! A segunda p-ergun-.
.ta? . É sôbre assistê.nda técnica os a resposta: 'Além de

comprar q,ase b-l'i�Canào 0, seu volkswag:e ,�ocê cont�\. com a mais.

perfeita J).SSISTENCIA TECNICA de Santa
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Comissão censilária se reune. hoje
,

para coordenar o recenseamento
Está marcada para hoje a íns-

.

talação da Comissão Censitária Re­

zíonal de Santa Catarina que au­

'�iJiará a Fundaçí10 Instituto Bra­

silejro de Geografia e Estatística

'nó recenseamentJÜ geral do cor­

\ "lêhte ano, Na ocasião, serão em-

"ppssados os Srs. Walmor Otávio

de Oliveira - Diretor de Admí­

nistração da' Secretaria da Agri.'
cultura e' indicado pelo Govêrno
do Elltado; Américo Gomes de

Amaral - Delegado do IBGE em

Sdnta Catarina; José Jaime 'Vieira

Rodrigues Diretor do Departa-

'menta Estàdual' de Estatística e

Henrique Gabriel" Botelho Bera­

nhauser - representante da Pro­

feitura Municipal.
As Comissões Censitáriàs Regi'>

naís, segundo fonte do IBGl,j-:,

"constituem dispositivos do Decre­

to, n? 64.520, oferecendo a' opor+u­
nidade de conjugação de esforços
das órbitas executivas federal, ps­

tadual e municipal, visando as­

segurar pleno êxito à execução d:1

censo geral do corrente ano, cujos
resultados indicarão as potencià­
lidades do País, 'permitindo coor-

denar e orientar a opíriíão pública
de maneira convenientemente e

adequada, com vistas a facilitar a·

coleta das informações oensítá­

rias".
Além dos 4, membros já esco­

lhidos" outros três representantes
de entidades públicas serão desig­
nados pelo Presidente do IBGE pa­

ra integrar a comissão. Posterior­

mente, mais três elementos serao

escolhidos, dentre pessoas selecio­

nadas que possam dar sua par-

/ cela de contribuição nos trabalhos
de divulgação do censo.

.l.

:� � bra's rodoviárias .

do interior do
'Estado. recebem· hn'puiso� do ··Pla'meOl

O Governador Ivo Silveira auto­

rizou o Secretário Cleones Bastos;
do Plano de Metas' do Govêrno, a

celebrar dois têrmos de aditamen-

tó . a cd'nvênios Iírrnados pelo
plaineg 'para a construção .de

ohfas rodoviárias no interior do

Estado. q primeiro fo� ao convê­

nio 'firmado com a firma erige­

.riharía do Pavimento - Engepasa
_;_ objetivando a execução dos

serviços .de pavimentação asfaltí­

ca da rodovia SC-21, no trecho

Rio Negrinho-Mafra, devendo estar

,concluído em 180 dias. O outro

têrmo de aditamento autorizado

pelo Chefe do Executivo foi ao

convênio celebrado com a Prefeita­

ra Municipal de Barra Velha, vi­

sando a execução dos serviçós de

pavimentação à paralelepípedos da
Avenida Santa Catarina,' 'localiza­
da naquêle município, Essa obrá

tem prazo de conclusão' até 31 de

dezembro do corrente ano.
Foi autorizado ainda a celebra­

ção dex convênio com o Departa­
mento de Estradas de Rodagem

de Santa' Catarina, objetivando a

construção do' ,acesso da cidade d�

Indaial à rodovia SC-23, numa ez­

tensão aproximada de 1.300 metros.

De outra parte, o 'Secretário

Executivo Glo Plamég,'engenheiro
Cleones Bastos, autorizou a' cons­

trução de -mais nove salas de aula

rurais, distribuídas nos seguintes
municípios: Içara - 2; Rodeio _'

,2; Praia Grande 2; Sombrio

1; Timbé do Sul 1 e Turvo

-1.

Def·icientes Visuais é, Seminario
Due lem,'iníc_in na Capital no dia 11

A Associação Brasileira de Edu­

'cação .de- Deficientes Visuaís
Abtedev - .prornoverá nos dias 11,
12 .. e 13' de maio, com a colabora­

ção da Secretaria de Educação e

dultura, o 1'0, Semínárto sôbre a
\.

�uucação
.

de Deficientes Visuais,
participando do' conclave profes­

s6�ês e técnicos�especializados no

.assunto nos Estados ue' Santa Ca­

,�àrina, Rio Grande do Sul, Paraná,
$ão Paulo, Guanabara, Rio de Ja-

, neíro, Minas Gerais, Mato Grosso,
Espírito Santo, Goiás e Brasília.

,'O temário do' encontro abordará

0& seguintes -aspectos dessa educa­

ção' 'especializada: Avaliação Psi­

cológica, do Deficiente Visual, O

"Papel' do. Professor Especializado
e· a Orientação Pré-Vocacional.

,�"""",,",,?-"o��,-
- _.-:-_. __�

Â�" ínscríções para a participação
do 1°' Seminário sôbre Educação

de Détícíentes Visuais poderão ser

feitas na Divisão de Ensino Espe­
cializado da Secretaria de Educa-,

ção e Cultura - rua Nereu Ramos,

37, fone.32-59 1- órgão que man­

tém serviços de Educação de, De­

ficiente Visual" dispondo de 11

professores e um técnico em lo­

comoção.

Numa promoção do Departa-
, menta de Cultura da Secretaria de

Educação do Estado, o.. professor
Huberto Rhoden vol proferir nos
dias 8, 9 e 10 dêste mês, às 20

horas na Faculdade de Educação,
conferências sôbre à Filosofia da

Arte, sendo 'que as inscrições po­
derão ser feitas à partir das 13

horas na SEC, ,sétimo andar, do

,edifício Zahia.

LICENCIADOS

Após a escolha de sua diretoria,
presidida pela professora' Maria
,Carolina Gallotti : Koeríg., os prc­

fessores licenciados do Estado rea­

Iizaram reunião na qual discuti­
ram problemas relacionados às

suas atividades profissionais. Du­

rante o encontro foi debatido' o

funcionamento da Ordem dos Li­

cenciados de Santa Catarina que
vai éongregar a classe e cujo P!'O­

cesso está em fase final de tramí­
tação no Ministério da Educação
Uma, Comissào de Licenciados vai

elaborar sugestões da classe, enca­

minhando-as depois ao Governa­

dor do Estado e Secretário Jaldhir

Faustino da Silva, da Educação,
visando a,_melhorar � a situação fi­

"nanceíra do professor em Santa

Catarina, possibilitando assim

manter em alto nível ,'o ensino no

Estado,

Ladrãó prêso confessou�os varios
roubos que' pralicou-na��Capital
Encontra-se prêso DQ xadrez da

Delegacia de Furtos, �oubos e De-'
fraudações, o marginal Abelardo

.Miguel de Souza, solt�iro, 22 anos,
sem residência lixa le com várias

passagens pela Polícia. Abelardo

havia se evadido 9'a:. Cadei� Púb�i­
ca da cidade de qhciúma, onde Se
eflContrava /rec .1 'Íido por furto e

,

agora' foi �rês em flagrante por­
tando maconha Em seu depoimen­
to Pl'esta�o n Delegacia fie Fur­
tos ficarltm esclarecidos vários-

rOUbOSrl
vi ham ocorrendo em

,

Floria " lis, tendo' o marginal
.,. c�nfe 9/ assalto-e, casa 9-0 C'a-

Pltà'O " tia Silva Jabor, rU!1,

" ·,.�ref com i� Cher�rrI" 732, em,. Ca­

'PO! alven' Idnde furtou NCr$ '.
"\'

311
. dllde ' meadqs de março, ar-

,

,< '�
T janela da casa nO 137

, q
,- FI lmirante Lan;lego, re;>i-
-�__ Sr. Ned Mund, furtan-
---

'

gio ele pulso e uma ca:,-

tendo NCr$ 30,00. Na

Sexta-Feira Santa" por volta das'

,três horas, entrou porruma jane­
la da resídência da Sra; Maria Sl­

nova Bayer, sita à rua Osmar

Cunha, 68, roubando um vidro ne

perfume, um rádio Sharp 61 um

par de sapatos.
Nos primeiros dias de abril, na

rua Aracy Vaz Callado, n? 186, no

Estreito, entrou na' residência da

Sra. Hilda Nader, de onde subtraiu

duas bôlsas, contendo ambas um
I

total de NCr$ 280,00. NOí dia 24

de abril, na rua Liberato Bíttan-

...court, 200, apartamento 1, no E,J­

treito; residência do' S,r, AlbéricJ
Pelliciotti, utilizando-se' ·de uma

" ,

, escada' alcançOl.1 a janela bafjclJ-
Jante do' banheiro, entrando n3
c::tsa. SurpI:eendido pelo propr.ie-.
,tário da residência, alvejou-o h ti­

ros, s�m contudo feri-lo. ,Efetuou

dois furtos em data que não con'

segue precisar, um em Capoeiras,

próximo ao Pôsto Ipiranga, de

onde subtraiu NCr$ 100,00 e outra
na rua Max Schramm n? 94'1; de

onde roubou NCr$ 120,00, um TP­

lógio de pulso marca Rqlatex com

pulseírà de ouro e um. barbeador
elétrico marca Phillips.

o

Prosseguindo no seu depoimen­
to, Abelardo Miguel de Souza, d':)­

clarou que 'após um arrombamen­

to frustrado na rua Líberato

Bittencourt, 'viajou pará Tubarão
e de 'lá para Pôrto Alegre, onde

vendeu a maior parte do produto
de seus roubos. O delinquente te­

velou ainda que "outràs moam­

bas" estão em sua m,aÍa deposita­
da na Agência Rodoviária Gie Por"

to Alegre.
"

'

O Titular da Delegacia de Fur­

to�, :Roubos e P\lfrauda,ções, ab_l'Íll
I') côfupetente Inqtiéríto Policl"'),
permanecendo Abelardo Miguei de

Souza prêso no xadrez da DFRD.

Foi lançado o JÓOUEl

CLUBE SANTA CATA­

RINA, 'com, salão de fes-

. tas, restaurante, piscinas

é oferecendo uma intensa

,vida social, para ser des­

frutada em alto estilo,

l"

f��_'·-.
,

,·]()O.ITEI' {'I.JUJII�
.si\�TA (;}I.T.i\ IttN1\
CENTRO RESSACADA, C.r. 1.113

FLORIANOPOLlS - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quem tem a responsabilidade da comu­

nlcação diária CO"I a opinião pública .e, em

função disso, acompanha e fiscaliza o tra­

balho dos órgãos governamentais com vis­
L1S aos interêsses coletivos, tem o dever

de permanecer isento no exercício dessa

missão e equidistante na observação dos

fatos para que não se deixe influenciar por

paixôes e pela parcialidade que adultera

a noticia e invalida a informação. Assim,
para alguns ,6- muito mais cômodo fazer

a crítica leviana. c inconsequente do que·
dar o aplauso merecido. A Imprensa exer­

ce dià lamente a missã� de julgar _ a

mais difícil entre tôdas da. atividade 'hu­

mana'- e tem O dever de estar constante- ,

utente atenta à verdade dos fat�s que ocor-

rem ao seu redor.

Acompanhando desde o primeiro mo­

mento o trabalho executado pelo Governa­

dor Ivo Silveira na administração catarí­

nense, temos daqui apontado os acêrtos
e as falhas governamentais, COm o propó­
sito' honrado e desinteressado de contribuir

para o aprimoràmenzo cada vez'maior do

Ousar
esquema administrativo do Estado. A indc­

pendência COIl1' que temos pautado nossa

conduta no cumprimento da r; 'ssão que

'nos cabe realizar tem nos permitido fazer

uma análise serena e equilibrada da obra

administrativa dó Sr. Ivo Silveira, Para

'satisfação nossa e de Santa Catarina, cons-
, '/,

ratamos que o saldo positivo até -aqui alcan-

çado pelo. atual Govêrno representa um

admirável acêrvo de trabalho e .realizações,
voltado para os interêsses maiores da co-

.

munidade catarinense através de um de­

sempenho, administrativo austeros, realista'
c sobretudo patriótico.'

.'

O esfôrço que s� verifica 11.oS setores ..

transporte, telecomunicações, educação,
energia e indústria vem implantando nó

Estado uma infraestrutura que, dentro de'
, .

mais alguns anos, poderá finalmente fazer

com (IUe Santa Catarina se alce a vôos mais

ousados no eontêxto nacional, deixando de

figurar no mapa como apenas um acidente

geo-político entre os Estados do Rio Gran­

de do Sul e do Paraná. ,A timidez de Santa

Catarina vai aos poucos sendo vencida JÍo

Govêrno do Sr: Ivo Silveira, embora aluda

reste um longo caminho a percorrei' para'

çue seja' definitivamente superado um certo

complexovia inferioridade que insiste cm'

prejudicar o nosso maior desenvolvimento,

Hoje, já não há lugar\para 'meios-têr­
mos ou paliativos que marcavam a cadên­

cia do passinho«, ronceiro de administrar,

Santa Catarina à:cord.ou da modéstia pro­
vinciana c sentiu que chegara a sua vez de

rambém conquistar um lugar. ao sql no

plano- nacional, após duras décadas cm que,

se viu relegada a posiSQ�S;:' humilhantes pc-

1.0 �G.ovêmo da"U.!}ião,;�G6iõi,\:'impulsos de-
, '. ,j' i 'r.) r� .� �,,�� 7

•

. mágõgícos >\(Jó' p'áSSadc:fir SÓit:f'f3,zimu a Santa

Catarina palavras vazias e sem eco, Nosso

Estado está se impondo' entre os demais,
mas, repetimos, há muita timidez a vencer.

Pelo que temos' visto 11a atual administra­

ção, estamos �ta�inliando 'para dias
"

me­

Iliores, 'dias em que Santa Catarina deixará

de ser o pequeno e cabisbaixo Estado .
do

Sul para se erguer altiva como a desejam
ver seus filhos diante dêste Brasil que ela

.

ajuda a construir.

'-

A rcalizacão do 1 o Conzrcsso Brasí­
leiro de A!)icu"ltura; a ser illst�lado ama­

nhã, às 10 horas, no Ginásio Charles Mo­

ritz, n�sta,�a�ital, é de.monstração evide�­
te do interêsse que o titular da Secretaria
da Agricultura, en�e.llheiro agrônomo Glau­
co Oli ,gel', está pondo na execução do

Projeto Apicultura, a que o Govêrno Ivo
Silveira vem dedicando esp�::ial atenção.
E não s�lenas revela, da �arte i

do titular

daqucla .!1asta, muito acentuado cuidado
com êsse S<ltor de atividades rurais, sçnão

: qu::: também >sa·lien,ta a projeção que vem

terido, fora do Estad,o - e mesmo fora do

país - essa iniciativa do Govêrno -de
Santa Catarina. É qu<: ao Con�resso, a'ém
de ddé�ações de outros centros do Brasil,
e:1tre as quais uma caravana de 35 alunos
e u:n nrofessor da Escola SU'lerior de Agro­
l1omia-, de Sànta l\Iiaria, Rio Grande

�

do
SuL c01l1�arecerão técnicos e professôres
cspecia'izados da Ar�entilia e do Uruguai,
assocÍê"tndo-se ao entusiasmo aue êsse c'On­

clavc, o ,sé'�uncl,o de. âmbito h-tino-america­
no, está des�ertand.o em todo o país,

Nem pode' i1. deixai de ser assim,
�'l.bido que a

.
i:ultura rerrcsenta �'ara a

€conomia dos !';T/OS que a ela se dedicam,
i:11POi tante riar(_ ...h de riqueza, quando. dis­
cipLinada. como se �1f(':tendc �raticá-Ia nas

hasc's de conclusões dêsses C0112reSSOs de
apicultores e técnico�.

' �

;'
I :

, :--_ ...... , ...__ ....._

botânica e .sanitarisrno apícola têm s-ido
intensificados no Estado.

.

Como subsídios _:->ara melhores infor­
mes sôbre a produção de mel e cêra em

Santa Catarina, recorro a um diagnóstico
dali'iado, �Iá em 1967, pelo Escritório'
Técnico de Plane iamento, com o concurso

de a�rônomos do Estado' e extensionistas
da ACARESC, e' cuio coordenador foi o

atmil titular da Secretaria d'a- Agricult:ua,
agrôil0ll10 G!<Juco Olin?er. Revelava-s� já
então que Santa Catarina ocu�ava o se-

gundo. lugar. no país, con� a produção
anual de � .962 toneladas de mel e 329 to­

neladas de cêra. (Anuário Estatístico do
ano ànterior).

.

Em Santa Catarina, segundo dados

que colhi' na' última Mensagem' Anual cio
Governador Ivo Silveira à Assembléia Le­

gislativa, a apicultura já constitui um dos
mais relevantes setores de atividades da Se-
cretaria de Agricultura, desenvolvendo-se

esplêndidarnente a campanha .de melhoria
da produção e as �rovidênc;as de incenti­
vos e orientação eS_:1ecializada entre os �pi­
cuIU)""I. s catariJlenses. Essa Sw \'taria de

Estado, a cuia frente um técnico de r,eal
compétência v�m dinamIzando o Proj-eto

.

Apicultura, sem prejuízo de qualquer dos
demais s�rviços . atribuidos à· sU\! Pasta,
promove pesquJsas, e)1sbo específico, fo­
mento e assistência técnica, com resulta­
dos evidentes no interêsse c:ue tais medi-
das de iniciativa oficial des_:1ertam, Unida- . Explica-se, portanto, a excelente ex-
des volantes da Secretaria da Agricultura pectativa que se vedfica em tôrno, da reu':

percorrem tôdas as regiões, ao' encontro nião do 10 Con3resso Brasileiro de Api-'
dos apicultores, milJistrando-lhes a orien- cültur'a e 20 COn?TeSSO Latino-Americano

, tação, precisa, Du rante o ano de 1.969 fo- da Apicultura, em Florialióvoiis, vara' on-

ram assim visitados' 35 IDllnic{!1ios, tendo de conver�et11 as atenções dos apicultores
sido feita.s 250 demonstracões de i11étoGOS nacionais. O certame, que será aberto pe-

apí.coias. Cêrca dç i.050 ;:icultores foram 10 G�vernador do Estado, )raz à Capital'
beneficiadCls com essas nráticas, enauanto de Santa Catarin, não sàmente os mais .

ft
a a'ssistêiicia técnica foi �.:'licada 1.700 ii1- atualizados especialistas da apicultura la-
tel'essados no tratD da· a"icultúra. Distd- tino-americana, 'mas também numerosos

b�tiram-se J.500. exemp'a�es ,il-..formativos, ,�rro,qatores,. atra.idos nelos momentosos te-

levando i;lstruçpes
.

a'cêrca de procisos e tnia�'; que serão �batid9§ 'no Congresso, 110

\cuidadós especiais" Por ·outro lad� pes- ;'interêsse da me�oria qualitativa e quanti-
quisas de contrôle da ílbelha africana, api- /lativa da produç�o dílS colméias.

.
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uslavo Neves
,
\

3 'telelonemas de· Luurival· Fonseca
..

f "'-- i\h), !_L co"s:.':.;uiu: a Casa· Bran;::
lla� L '�L.LI L<l�,", ri, <Llca': '.'J'-JixuÚ, '�'U[ faVal'.

\--.,,:v; \.JU na OutlU Nixoll _:"lor aí? Álô!
1.Jil..>�( Que é que há, meu veiho? Vai se

vi' cndo,...
'

S�lllana (�uc. vem, na semana

que vem �1asso aí �ara te dar um abFaçu.
'_"da. allll-. ÇU nao sj, vou. consultai: a mi­

nha a ::,cnda, mas um cafezinho eu tomo

Cllm \ u..::::. \ Não', estou telefl),la Ido porque
lí nos !nrnais ,esta história eh Canlbodja.
Você ficou louco Sei, sC'i, m:1S você está

� tl'ando pllmá !'ri:'! mOllU!11e:'tal. L;, lí tu�

cio. mas o Tké'. entrou no ,Vietna"l :�!1r:1 re-
. - .

snl\'(')" :1 :'!li'nd:1 .(',., 11111 m§s c pté 11<"'!� vo-

e"" rd:i.. <ltnbcl", I ,í. ()lf(:� r lli'l COI1 sdho ...

'"' 'n. ele I""'A'lAr, v�lho? Sai cI��sa. bicho. E
rl'''''''i" d .. (""mbcd.;'l \'f''''I' o Laos. e d?­

'''í'J�. (I",-'�'--;ç; s"l I" nll,'l n\1 ....p' r,b1'''1

C',... .-, " n· '''' '-'!I."-""',-1", rli(7-;.: 1""'1" f'-:: "r-,,_

t�"'IA" 11 r irl �c 'in"''l n 11� "�"d 00' ::lo '" ']., i'l d'
�(".",'I :1 :"'I'''iét dn Illll""r1". S" ", hn'''e''<;

(lu'�rcrn nanw",lT COill :l Rú"'i,\. ê:Cs rill' '''':

':•. ,._,,,, " ...... hl.�Jl1'1 (l�'(',. F', "li sei. li18S
�;;r "''li d:1r cp,to. C!)!1lO? Você é c:ue di7.
Pll n00 PstOll de' acôrdo. mas <1uem SOLL eu?
V('l'l d. nupr �':'ostar ('f)1l10 de'�tro de. cli­

�aplf's. 'seis mêses. vocÊs estar;;;' 'com 111ais
�1" 'I no mil homens 110 C'l''Ilhf)c!i;j? F,,,�",,

;l( !""'I �"avata, está b�ll)? Ellt'�f) est:1 .. J:'L
r,,"n( �Çt1 :"'3\'CI�!1 .. Bem. falo melhor
com você aí na semana ouc vem, QU"1l1
;'I"is'1 :11l�j"n é, 'Recomendacões à hlilÍlia.
Obrigaclo.- O lqeS1')lO :'ara vócê. Tcbáu,

'Ifo .

2. - AI{)�, é o Presidente? Boa ta"de,
é LC'udval Ftlhseca. Bem. obri"ado, Pre-

� .

-

sidente, é O s�uinte: ando llluito nervoso,

estoU até af.ito, e achu'auc a ú:lica pes�'
$(')a C8�lÚ' de' resolve'r o assLinto é o sel1hof
Basta uma nenada, uni recado seu. Que e

isso, Pi'esid�1,t0, não. sou homem d� pedir
nada �arà mim! Ah, ah, claro, s::i qu� Vos­
sa Excelência est,á b�i!lca'ldo·... Mas te­

nho lido os jornais, conversando a(�ui e

alí, bati uns :'a�os com o Saldanha, com o

Arll1a;�do, e .êles e�tão comiqo: o Z'1qalo
endoidou! p'residente, esta do

-

time nã�-ter
pO'lta esquerda é suiCídio !1remedit'a70 a

10'1('0 nralO. Se eu fôsse o técnico da In­

glat�crn�. d� Tchecoslováquia, enfim, iéc-
1'1:0 c1� c:ualnúer advers:lrio do Brasil. es­

calav:l deis "oiitas-direita - um no lugar

natural, outr� na lateral direita, ii que I;'ão
vai ter !li '('u�Jll mcSlllO ,,'ara nnrcar. E'
lIIll c:'ime contra d 'j'utebo'-! Como? Ped'eito,
Vossa Exre'ênci'a, como conhecedor. bí. d�
ter clr�ado à mesma conclusão. Não, eu

e'-tendo que o. Se'lllOr. que .i.í tem um ho�
1"('111 d� çO!lfiança na dele:ação, devia l1lan

dar a esca'açiio do tim:: nara o Zs""a:o: o

time é êste mesnio 0.íle �st'á jo�anclo, apl:­
nas' Clue S�ll1 o. Gérson e cOm o Edu na

ponta. cf',rto? Dario? Bem, não vou negar
que o ci'ioulo leva ieito - mas Presiden­
te1 O Testão c�,:,o jo�a melhor alí cio que
d\iis Dario! .HE'in? Vossa Excelência é (lU;

s1be. talvez até !1udessemos escalar o Da-
, rio contra. a Romênia, mas� numa partida
do: '"('�:'o"sabilidacle, o. senhor' vai CO!lcor­

chI' cOllli�'0:' '0 homem é o Tostao, Silll,
Silll ... ' Sob êsk as:'ecto não há dúvidil,
l11as aco!ntece aue o nosso nOQta direita
flflo é, mais o Mané, Preside�te,' Com o

Mané', é claro C;�le eu escalava o Dario;
'll1as'COll1 o Jairzii1ho, o lu:;ar alí é do Tos-

tão. BCI11, cnUio nrbnonho um acôrdo en­

tre cavalhcil'os: 0- s;::;hor manda o time
entra" i"Jara o _l1rimeil'o jô:,o com o Dario,
e, d�_!;ei1dclldo da smi ,atuação, manda subs-.
tituir _:lelo Tostão, certo? Atenção, Presi­

dente, vou' cobrar do senhor, hein? Um

grande abraço! Foi um grande
-

ora��r ou­

vi-lo.

.3 - E' () P:ínio? Plínio, Salilado?
Anauê! Falq Lourival Fooseca, cbefe. �licl11,
fdizmente ddo bem. Doutor Plínio, é um

problema. um :'ouco cstranhu, mas não

pude deixar de lhe tocar, o senhor entcn­

de, é um �)edido ele um ?rande ami�o meu,
o HeIne!·. Não..8�S� era ela Câma"a cios
40, e não era Hefner, era Hofer. O Her­

ner, Hu�h Hefncr, é americano, boa praça,
é o dono d� Ullla revista ... be141, é. um pou­
co delicado o :'roblema, lllas a verdaele é
llue o r8_:laz me f2Z um 8_:lêlo, lllg trat::t

muito cem qua'ldn Vou à América, e.,.
enfim,. clQutor Plínio, êle é o dOllG daquela:
revista "Plavboy". cu� o senhor não deve
conhecer ...

'

COJlhe�c? E', essa mesma',
mas ...

'

E', l;las não ·tem 'só lllulher pebela
não, km arti:ros ;>rofundos, é de excelen­
te oua'idade literária, colaboradores de ga-I
barito ... Não, é C!_ue o senhor está car­

re�ando' muÜo no relatório à res'leito do
. . -

-

projeto da cenSUi'a, e o Refner teme que no

fi'1l. result·e a �roibição da venda da .rcvista
dêle no Brasil. Si'll, vende mais ele 30 mil
exemplare e s'( êlc �'crde êste mercado, é
capaz até.de falir ... Vá, (!Lutor Plínio, dá
uma colher c1e chá. .. Em homena2:em aos

ncss.os 'velhos tel!l�os ... · Alô, telêfollista,
alô, alô, çortar.lm a linha!

PAULO DA COSTA RAMOS

.
,

----�------�--��

As voltas que e mundo dá

Tudo leva a crer' que o sr. Plí-
.

nio Salgado seja um leitor per-·
severante do Ec1esiastes. ,Em' qua­
se quarenta

.

anos de experiência
poütíca, êle demonstra realmente

ter aprendido que há um tempo
de falar e um tempo de calar, um

tCIWJO 'de fastígio e um tempo de

desgraça, Comecemos pel;t déca-
da de �O em 1)OSSO País. As Fédeas' '.

da' administração pública estavam
então nas mãos (':3 Um caudilho

cuja concepção cio poder era ape-

nas "fisiológica") quer dizer, cín­

gia-se a governar pelo amor do

mando, sem qualquer preocupação
ídecsógica. Coube ao sr. Pllnio

Salgado. na condição de "chefe

nacional," da. Ação Integralísta,
rornecer ao caudilho Vargas uma

ideologia de expansão politica,
um credo" de fixação dos motivos

peles quais aquele grupo ocupava

o poder naquele instante. Dêsse

trabalho de catequese é que resul­

taria o golpe de 37 e a franca

adesão "de Vargas a um certo ni- ,

pu-nazi-fascismo macaqueado dos

triunfantes modelos exibidos por

T,Óquio, Roma e Berlim. Foi a

grande época daquele a quem' a

opinião popular saborosamente

apodou de "galinha verde". Embo-
.

ra o seu movimento sofresse a :

mesma sorte de todos' os partidos .

- a (;'.ssblução legal � a sua fi­

gura guardava de qualquer mo­

do a auréola de ideólogo do Esta­
do Nôvo e homens saídos das' suas

fileiras iam aos bandos assentar à

mesa. farta d:1s benesses ditato':'

riais. O caudilho, de resto, lxome­

tera�lhe uma pasta. min�sterial,
exataíl1ente .a pasta da Educação;
em troca' c! JS "relevantes serviços"
que o inte'gra1ismo prestara à qal!
sa do aniquilamento do regime de­

mocrático. Depois, como, garantia
da;'vitõria .das �mas idéias, ,e do

futuro auspicioso. que :lhe estàva
reservado no plano político, lla­

vla o crescentli!. enfeudamento do

sr. Getúlio 7argas aos seus dita­

toriais confradeR do Eixo, que só

aguardava a celebraçã.o' do pacto
ger�1ano-soviéti�0 para assestar .. o

golpe de l11isericórc�:a na dell1o­
cracia e nas liberdades il.ldi�idúais.

.,r

, Foi êsse o te,mpó de falar do

sr. Plínio Salgado,' E{'a o porta-voz
oficioso daquÜo que, o� . jornais,:
fascistas da época, como'.o ,"Mes-'

,saggero", ccnsÚieravam urha 110-

,va civilização bras,ileira. Mas logo

chegaria o seu tempo de càlar.

Ante o risco de um embate que

(La a dia se afigurava 111ais peri-,

gos'o, os países (;�mocráticos
.

do

mundo inteiro decidiram acorrer

em auxílio da Inglaterra, . princi­

paJmente cm seguida à ent.Fada
dos Estados Unidos na guerra.

. Compreel1d�l1ào então • q)le 6s

seu:: cálculos haviam falhado, e

que o Llestino de Hitler e Mussoli,.

ni estava irremédiàvelmente sela­

, do, ao contrário do que êle pen­

sava a:1ós a derrocada da França,

o estad:sta de São Borja faz um

br'eve ato de contrição e resolve

comprar a' sua sobrevivência alian­

do-se às d'2tnocr.3.cias ocidentais,

]'\-1as, ao votarem ·os contingentes
das" nossas fôrças armadas cios

campos de batalha da It;ilia, .oú.de
se cobritam r; 3 glória 11'a luta pe­

la liberdade do homem. e' do. cida­

dão - liberdade ele crença, liber­
dade de, locomoção, de reuniã.o, e

de associação, liberdacô, enfim,
,

de expressão do pensaniento
não_só o varguismo de ;

. ...tol"l)ava
naturalmente inex,equivel ·comp

indesejá:veis se 'consideravam /08
\ .,

seus aliados táÇitos e expressos.
As próp�'i.as Fôrças Arma,çlas \Na-

. "
.

A apicultura em Santa. ,Catari.na

/

cionais assumiram a missão ,de
afastar 9 caudilh::> e restaurar €:n-

.,

tre nós o regime democrático.
_'

E

t

o ·'galinha verde" eclipsou-se:
Mais tarde, quando o tenôme,

.no ameaça repetir-se, quando

Jango, o' pupilo dileto I
do caudí,

lho de S: Borja, intenta sufocar

de nôvo ás liberdades democrátí,
. cas no País e transformar em

simples concessão péssoal os di.

reítos . e garantias individuais do

cidadão brasileiro, são ainda as

Fôrças Armacas Nacionais que

chame-ri a si a missão de restau,
rar a ordem. constitucional, sob o

impulso da' mesma elite comba,

tente que' fêz a glória da:
. FEj�,

em nome das liberdades fun<U.
mentais do .homem. Tratava-se,
agora, da Impedir que o Pais mero

gulhasse em outro despotismo,
que nem pelo fato de se intitular
esquerdista deixava (� represen:

tar a mesma ameaça �ontra 'aqus,
las franquias democráticas que

têm na liberdade de expressão de

pensamento o· penhor' ínsubstituí.
vel da sua observancia pelos node.

.

rasos do díae

Pois bem, a Revolução .de Mar·

ç'o' aí está como uma realidade e,

por lstrànho que pal'{�ça,·. surge
; t.

'agora como um de se?s paladinos
e 'arautos .o mesmo "galinha ver­

de" da década de 30. Realmente,'
há um tempo de falar e um tempo
de calar. DC!lois do golpe de onde

nasceu o Estado. Nôvo, o sr. Plí·

.nio Salgado era incU.gitadp para

o Ministério (;'1 Educação, segunJ

Çio uu,1a promessa que ó ditado!
jamais .cumpriria. Hoje,' porém, �

sua sorte mudou e não se podl
dizer que seja -para !,Jior. D�..

tadd pela agremiação partidário
oficial, o

_

sr. Plínio Salgado i

membro -da Comissão de Educa·

ção e Cultma da Camara e volt�

'a falar. Ainda há dias, aá apre·

'c�ar .o' mérito r.!J decr�t0-'lef pre·

sidencial que institui,;.u cenSUIl

pr�via n6
.
País, '0' velho "galinha.

verde" voltava à cena não só pa·

ra aplaudir tão "sãlutar" medida

mas ,também para fazer a denun·,

ci'a. de,' que: �'à sombra. de prole·
" ções, cl�men t;s �sql.i.e�·distas e ati

comunistas s-e infilti:árai:n noi

pr6piios órgã9s governap,1E)ntáis'"
,forri1and.o uma: chapa "que·' esti

no magistériO e e;tá no� gabinel
te� dÓi? respo��áveis pelo, govênl(
fet;leraI, o dos ;Estados •

e Munido

pies"': Há ítinta. e tantos' anos, !

sua lllentalida�3 fàscista levava·[

a',pr.oclamar a neçessidade de urr

Estado Totalitário, que as Fôrça
Armadas inteligentemente puse
ram abaixo em 45, como em �

impediram a instauração de )í�
tro totalitarismo igualmente li·

berticidJ.. Agora, aparentementl
na condição 'de arauto da situa

ção, volta a �1r0!lOr as mesl11a

teses, defendendo o :t.)rincípio
que a censura pi'évJa deve aBran
gel' todos os meios de comunica

ção audiovisual, sem esquecer '

sinistra lembrança! --' os suplem€l
tos literários, científicos e artísti
cos dos jornais diários, "'por onri

extr�vasa, atravésr de colabora'

ções" a onda da corrupção, .50:
I' '.

disfal\,ces meramente culturaiS

. Vim�s como a carreira pub!íC,
dessa ,w.gur.a vJ.veu' sempre '_ unll

vil'!·.1 de ,reU�ção direta C0111 oi ci

cios pOl'!1i�{"fS �ue se vên1 alter

úàndo Ii,a

\.�'r }su\ 1.1istÓl"i'a contei.
II

"

'Ó » ,.,

poranea. A, suar épocas de fast!

gio e de P Jdei1 'e ostracismo sá
j t: '. ,.'

_.

perfeitamel te 'ssinaláveis pr
!� ,j

.

qualquer o sc,v· "'''r.. ' E quando
'., . hóp ..

vemos reulJa sad
ando ainda

. sempre a 111' :Edi nã
. pe.demos skito .

se-á de l_iTas d. exis

tência'
0,00, E
"1bou

de São
COll
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pela Secrelaria da Be'ceiia Federal - Indúslria Iêxtíl não

�
( lem 'mais incentivos do Govêrno - Exportações tte Café em

.• r Ec'o,' n.:,D:m'..' ,'IIl',a· abril haíerám lodos 'os recordes desde 1946 - Banto da
'I

<, _ Amazoitia'aulorizado ã vender ações -.: Problemas de mer-

r I Ga�'o relardam a regulamentação da aplicação' de reeursas

�1:--���._�������'�'�������� .. _ "ZV._,....,...��m_�=��_�_�������d�'e�f�u�nd�o�s.��d�e�'i�nv�e�s�lim�,�en�i�os�.·���"����������'�--JI

BrásU 'bate recorde na
�,

'

exportação de Café
r As exportações brasileiras de

café atingiram 1,5.9J--119 sacas

em abril; das quais 15 mil, para
'

entrepostos do Instituto Brasilei-
ro, do Café (lBC). A informação
fOI prestada por/ aquela autarquia.
O. nível foi o maior verificado des-
de 1946, e o quarto registrado em

.

70 anos eh história cafeelra do

Brasil,
. Para o estudo da multiplica-:

ção das variedades de cafeeiros
resistentes à ferrugem a ser reali-
zado pelo Instituto Agronômico \

de
.

Campinas: o nresidente do
.- IBC, Sr: Mário Penteado, assinou

,

ontem, um convênio com a Secre­
taria de Agricultura de São Pau­

lo, mediante o qual destinou
NCr$ 175 mil àqueles estudos.

NA OIe
I.

'A Junta Diretora da Orga-
nização Internacional do Café

(OIC), f!xou- os dias 17 e 28 d;::
ag6sto pàra a realização das reu­

niões do Consdh9 da organização,.
que' irá e.stabelecer as cotas anuais

. de exnortacão, válidas �ara à Sá�
-

fia 1970-[h.
Além disso, estudai"á os altos

preços do café no mercado 1nter­
nacional e negociará 'novos tetos

,
"

fi

J:�I
.Ih

,

y-_ ,..-:;,'", 'i:-�',,'-- .<.,' "�"",,�.. '

O G�v�rno decidiu não 'con­
ceder mais incentivos a prôjetos
que- v'isem à am!:,>liação da capaci­
elade de !Jrodução de texteis. A

partir de agora só receberão Í1�­
centivos' oficiais os DrQietos de me-

'lhoria da .!_;r-odutividadt ou de rc-
, dução de custos, e,spejc;ialmente

C0111 vistas à éX!Jortação. � deci-\
são foi tomada em' Brasi:ia pelo
Conselho' de' Desenvolvimento' In- \

dustrüü, presidido ,.pelO ministro
de Industri 11 e Comercio, sr. Mar-

.

cus Vinici�s Pratini de Morais.
'

Se'-

..

,
.'

! l��'\ r.. ;

,
. .

,

A res'olução cria n0fl11aS e�-
• 'I "

peciais' para a concessão de incen­
tivos I ofici·ais, permitindo o bene­
Lciamento a projetos de ampliação
d<:L capacidade pr.JJClutiva desdé que.
s� trateíde .Droduto' aind� in�xisten
t� 'no mercado ou que a produção
se destine"comprovadamente, à
exportação em proporção de pelo

" 1:lenos.l0% dó total, previsto no

projeto.
.

"

SUBSTlTUIÇ�O

.
Nos dem,ais casos, os proje-

tos
I
só podei-�o receber incentivos

s� forem cl� substituição do equi-

para o sistema de 3�liste automá­
tico de cotas. Os' atuais tetos, que
liberam o café, de acôrdo . com a

tendência dos �reços,' encontram­
se muito abaixo do nível mundial

atual. . /

PRÓXIMA., REUNIÃO
( ,

"

A Junta Diretora marcou Ü'

período de 15 a 19 de junho para ,

a sua �róxima reunião e de 10 a

1,4 de agôsto _:1ava ,a sessão l?r.ep'a­
ratória elo Conselho, A reunião da,
Junta iniciada ontem terminará

hoje * noite. Estud�rá, ainda, pe­
didos adicionais de cota' apresen-,
"tados nela Etióoia, Honduras, EI
Salvador, .,� Tanzânia, Panamá e

Congo. ,

O Conselho anterior, convo-
, ca do nara examinar a situacão do
mercado ; '10' de, março Jltimo,
térniinou num imoasse em face' da
negativa dos produtorés em C011-

�'eder cotas suplementares para de:"
Lor ,o movimento de àlta' de pre­
ços �m contrapartida de garantias
a IOJ1Q'o fJrazo, nara o caso ck uma

.reviràvoita', n�ssa tendência. A
marcar datas tão' '1róximas do fim
do atual ano cafe�iro ,!lara a' pró­
xima reunião do Conselho, a Jt1l1�
t;:t é;lceitou as exigências unânimes,
des, import,adoli,es.,

....
,
...

pam.ento considerado obsoleto.
Além dos �ncentivos fiscais, a

medida inclui o *gístro de el'l1-

pI'estimos qtemos';e a conéessão

c!9 licença ,!lata· a,' impórtação
'.
de

equipamentos !lara a il1dustria tcx­

t:l com estimulo fiscal ou a titúlo,
'cle bvestimento estran�eiro.

A resolução cio Conselho de
Desenvolvimepto Indusnial apre­
swta, como justificativa o volume'
elevado de _investimento' fixo

.

no
,

setor textil até
_

o momento. Se-'

gundo a justificativa, trata-s� de
_

conciliar, a necessidade dê' garan­
tir encomendas aó setor da indus­
tria meéanica, que fabrica eqüipa-.­
menta textil com os objetivos glo­
b<\is da !,olítica do Governo.

'O Conselhp de Oesenvolvi­
mento Industrial ó or!!.ão normati­
vo da' MIC, tendo co�o presiclen�
L� o Drovrio ministro e como mem

bros -ós ini. \�troS' da Fazenda, Pla­
nej<\mento, Interior e Minas e

....

'

Energia e ainda o chefe do EM­
FA, ,os !)residçntes dos Ba'nco's
Central e cio Brasil e do 'BNDE
e os !1residentcs das Cg_11_fedeniçõ�s
Nacionais da lndustria e do Co�
merdo.

,.������������������������������\Ii: -, 1

I:" I MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E" �

\'11REFORM�R NÃO É MAIS PROBLEM�
R. Amlracle, firma cmpr�íteira especializada em mão de obra pa­

ra éonstrução, reformas e àcabamentos de alvenarias e m:aélefras, pre-
ços l1,l6dicos; ,�j oiAceita-se constr'lção pela Caixa Econô�ica, e Ipesc;

, Tratar - R. NuI'Íes Machado, 7 - ia andar - sala 4.,
. Florian6polis.)

-,�

;I 1
!
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Imerica
Latina fica
à margem

A' pequena' Costa Rica está­
testando o conceito de cue os -Es­
tados Unidos devem abster-se de
introduzir novas barreiras ao co­

mercio latino-americano de ex­

.portação.
Devido às implicações do as­

sunto as outras 2! delegações � .

Comissão' Esoecial da OEA sôbrc
, - ,

Comercio e Desenvolvimento
agu�rdqmcom especial interesse' a
gestão costarriquenha.

O subsecretário argentino de
comercio exterior, Manuel -San' Mi­
gue�; disse que 'sem duvida .êste
.é o assunto mais' importante. na

agenda,".
Os ministros de Firrauca do

Memisterio haviam deliber';do em
-

Caracas, em fevereiro ,passado,
.:»

que enquanto S� procurava o des-
'

mantelamento das entraves exis­
tentes" evitar-se-ia a introdução
de novos obstáculos às exporta­
ções latino-americanas.

Costa Rica sustenta que tal'
s2ria o caso,' se fosse aprovada

,

-

Ull1a j;}eçlida �ela qual 'os ,Estados
Unidos, rexogasscm a tarifa espe­
dal concedida a imDortacão c12

artigos fabri;:aclos no

-

exte:ior - com

matéda-prima norte-americana.
, .

Um ,_Droieto d� lei nesse sen­

tido está sen�-[o, estudado ..Dela Ca­
mara baixa dêste �ais.

'Os .Ra�ses latino�americal1o
i:reluÚa i1f'" e-n1' 'su5'S -reEólútt=es' dz'"
Caracas, clausula' detel:minan'c!o
que "caso ha,ia violação dos com­

promissos, serão tomadas medidas
no s::ntido de restabelecer o "sta­
tus" ou conv)ensar os danos restii-
'tantes. da n1.�sma". ", i ,

�! ,�Os Estado�' Úl�iclos i d�inons­
t�ai',Hll,res'Crv�- Cll,ianto a es'sa, Cràu'
suja' ria i!ésoitlçi'b' cei1Ual 'th" \:tHl! o

ferencia de Caracas.
/ ...

Cavalcânti
-, ,

quer a pliár
aciunistas

Tom'-ando Dor base comporta­
mento idêntico aÇlotado,. com êxi'l
to, �1elo Banco do N01"deste, o Mi­
njstro do Interior, General Costa

Cavalcanti, 'solicitou ao Dresidir a

AsS'êmb:-5ia do B'anco d; Amazô-,
nil, (BASA) que b estabelecimen­
to alÍJ.D�ic b númel'o, �e portado,res
de suas ações.

Disse êle não ser necessário

que o' Go �.�rno federal participe,
sozinho, com 99,9% das ações do
banco, Em 28 'anos de existência

. da entidade, foi esta a :_1rimeira vez

que um Ministro de Estado par­
ticipou ele uma reuni�o de seus

acionistas.

TRABALHOS

,

'1.'

. Além ele a:lrovar o Relatório
da Diretotia e elep:er o Conselho
Fiscal .:7ara o exercicio 1970!71" a

reunião fixou também cs critérios
par�1 os honorários cla Diretoria e

elo -Conselho Fiscal, vjsando
-

�ni­
f01'rriizá-los com os demais estabe­
lecimentos con�êneres do uaís. d

'_ "'

General Costa Cavalcami expli-
cou aos acionistas b ernoenho cio
Govêmo federal �lllra CO�l o esta­

belecimento, que devc ser o seu'
1

agente fÍJ;tancciro na arrancada
desenvolvimentista da Amazônia.

Antes, ;) Miui'stro do Interior
visitou a s'c.de df Supe:'intcndência
do Desenvolvimento da Amazô­
:i1ia (Sudam), sendo recebido, pelo
General Ernesto Bandeira Coelho.
Em seguida, visitou as bbra� de
construção da Rodovia Xavanti­
na-Cachimbo, que está a cargo
da Superintendência de 'Desem-ol"'l
Vi111':.110 d'J Cf,�1t[(.1�Oeste CStideco),

"

Galveas diz que" fundos aplicam
\

"
/

.em letras Quando convier ao •. rnercado
Somente problemas de. merca­

elo vêm retardando a regulamenta­
ção' da aplicação de recursos. de
fundos, de ...investimento em letras
dA bi do I]'e cârnt 10, se,:,ul1' o reve ou o. pre-
sidente do Banco Central Emane'
Ga.vêas, manifestando a, disposi-.
,ç:io das aut01.�dací:s ele permitir.
tal aplicação logo que isto fôr,
COI1veniente ao mercado.

Não teria sentido, a seu ver,
baixar tal autorizacão nesta fase
'em que há menos Jlétras disponí­
veis do que sua _:1rocura. Não há

qualquer restrição a esta aplicação,
.estando -as autoridades observan-
-do' o mercado à espera da

-

opor­
tunidade propícia para baixar nor­
mas a êsse respeito.

GRADUALISMO

Revelou o Sr. Emane Gal­
vêas que o presidente do Federal
Reserve System

: declarou na reu­

-nião l'dos nresidentes' de Bancos
-

.

,

C\ 'ntrais do ICol1til1er" � que seu

país combaitcri� a inflação paI'
um prOC(êSSO grad,ualista, não. per­
r;Jit.indo q l,I,e as mei;lidas aQtipfla�
cionárias recessão. na economia
americana. Dàí não atribuir"" ó pre­
sidente do Banco Central do Bra­
sil maior im,,'ortância às recentes
quedas na B-ôlsa d� Valôres de
Nova Iorque. '

Igualmente sem qu��1quer
sentido negativo a

- seu' 'vú' "sã"-
. " ' Y

as' queelas 'Que vêm se verificando
na Bôlsa do- Rio.

_ A �rova ,ele que isso não
t::m qualquer importância negati­
va ..:_ disse _' é o elevado índi-

, ....

cj;: de ,n,egoci?ções ,dilÍ,rÍas, i q;Uc
Vem sendo verificado:' ':

'
,

Revelo,u ;�aindaquc o �côr:dó
de' ci'édito l'ecí�roco, conFti:J Mé'xi�
co entrará eÍl1 vigor êste mês, aa'"

I I -

_,

'hs da Cana, e que, em .seouida
I -... o ."

'funcionaf�o ,os acôrdos / iá , a's-
-

sinados' com o Peru, Chile' e Ar­
gentina.

/ Na nróxima reunião do Con.,
,s::lho M�netário Nacio'nal, no pró­
ximo dia 15 � revelou, _ serão
examinados os, projetos relativos_
à venda de ações e de cotas de
fundos de iavestimento através da _

.rêde bancária, se até lá já tiverem \.

sido vetaclos nelas comissões C011-

sultivas bancária e de {11ercaclo de

capitais. '

'o FUTURO' DO sm

Q presidente elo Banco Cen-
. tral, que acaba de retornar elas reu­

r-iões do �'anc;o Interameticano de -,

.

Desenvolvimento,' dos presidentes
'de Bancos Centrais do Continen­
ie e da Comissão de Política Fi­
nanceira e Monetária 'da ALALC
'revelou os resultados dêsses encon­

tros, cue considera proveitosos
,

para o BrasiL'
"

,

No\BID, serundo o Sr. Ema­
ne Galvêas, estêve em -nauta :

a

perspectiva da atuação do banco

IHa, �r6xima <década, sendo exarni­
nadas propostas no sentido de al­
teração na estrutura e nos recur­

sos dei banco.
A p-roposta mais relevante _

'

el3s qu\ _,_,foram, :'os;as em estado,
a s'�u ver, foi 110 sentido de se ad­
mitir como

'

ralses membros do'
BID _ e nórtai":to, com oarUci­

p,qção no sêu ca�ital ê il{fllt:1cia'
j a ,�úa administração, o Canad:í
e a!guns !,.a:ses eUl'Opeus. A tes�

jinha em vista motivá-los :�ara tra­

zer maiores somas nara as ativi­
dades do banco, faz�ndo-os parti­
cipal: da �estão do ,onianismo jtm­
tanlente coní os Estados Unidos c

,- ,pa{sb- 'la1'irtôrt-'ame:Í'Ícanos;" �, "

A tendência da' maioria cios

participarites, da reunião foi, no

entantó, contrária ao L10resso dês�
:'�s paises, '.xceto o Cãnadá; na

_/ conclição de membros, tendo em

vista que �sta, nóva est{utura que­
braria o caráter re"ion,(1 do' Ol'u.'a­
nisll10. ,Foi CanlDostO um %,rbÍjo;,�c1e
tr.abaíh�

.

destI;1àd6' ii �dh��� 'éjta­
mia'ar o �roblema, tendo em vis­
tq_. uma '.alte·rnativa sug�rida peta
presiàente Felipe Herrera, cujas
caractefisticas sâo as SeQui:ltes: os

países' eu'ropeus cbgitad9s para
membros 'do BID iá vêm el11DreS- •

/

tando recurso ao banco, -condicio­
- .Qando-os ,à utilização na C0Í11pra,
.de equiIlam,entos fabricados tt-m ca­

. ela um; a idéia é no sentido de for­
mar um fundo eui'o�eu :.-:: invcsti-

mentes, com recursos de' tais pai­
ses, tendo em vista -ebter que' sua
utilização não se vincule a um dos

. emprestadores, mas,. de um modo

g_,Yral, a qualquer, dêles.
'

O capital ordinário 00 Banco,
segundo revelou' o Sr. Galvêas, foi
"elevado de uss 2 bilhões, dos
quais US$' 400, milhões nara se:
rem efeti vades 'em três a.ics e' ,o
restante para servir ele zarantia a

emissões de bônus. Os Estados
Unidos participarão com" US$ 1
bilhão para o aumento de Ope­
rações Especiais (empréstimos a

taxas favorecidas) e os demais' paí-.
ses em US$' 500 .milhõcs,

OUTRAS DECISÕES

Na reunião da Comissão de
Política Financeira e Monetária da
ALAL<::=, 'segundo o nresidcl1te do
Banco Central, foram tratados os
seguintes assuntos: ,

1) Foi njrovaelo o AC0rclo de
S. Domin::ós, �'ara a f$rmação cJe
um funcb de. U�$ 30 milhões" pa­
ra financiar des�quilibrios de cur-
-to :,razo nos balancos de pagame:l
t;), de :--úcs ,da ALALC. As ope­
raçÕes terão 90 diàs, prorrogáveis
sàmente �or mais 90.

2) Foi desenvolvido o estudo
,
ela re:,ulamentação de aceites ban­
éá!'Íos eb circulação,. el1tre pa�s:;s
ela ALALC:, ' '

4. G) Pôi de:s:euvolvidô ó exame
ela _nro;iosta, do Che�ue, Viajero
sugerido pelo 'CbLe. .

4) Foi desenvolvido o estuqo
fia 11'roposta do Brasil chainada
Esquema III, oue seria um como

plel11e�)to. do', /{çôrdo de São .•Doi
nii'c}2:o,S, nar!) c.a fQrmac:ão de./uni
fundo:'êle'stlnadd a

<

f��;l�'CÍar d�s��
quilíbrios do· balanço de pagamcn­
Us l'esu'tantes do ."1roccsso de des­
gravaçã.o TJXomovido nela ALA'LC.
Tal fUi1d� de\'eria

-

ser formac!0
com reCU�'S8S obtid'os fO�'a da áreá
e suas o,,�tacões a nrazo longo

- _, , - .._. ,

teriam dn vista o <J:_Joio a alterna­
tivas de _desenvolvimento' que su­

prissem as !1erdas de receita mo�
tivadas �el'a baixa fic t,arifas o [e.-

_
recidas a !'a:se.s da ALALC.

InCenUY·D fisCal·:nafoote tem·nova···
regulamentaçãn· baixada ontem

'

, ,

A extensão dos benefícios fis-
, I

ca'is do D.:;c�eto-Lei 157 ao impôs-
to descontaelo na fonte! tt;ve sua

regulamentação modificada pela
Secretaria da Receita Federal. 'Em
lugar de ordens ,dei investimento, os
contributntes recebo ão eheques
vinculados à opéràçã_9 c endos­
sáveis diretamente tis instituições
finapceiras.

A medida foi tomada através
de nova 90rtaria normativa e visa

principalmente evitar a triangula­
ção dos recursos do 157 que, pela
regu1amentação ant�ri(Jr, seguiram
o c.urso: contribuinte-Fazenda-ins­
tituição final1ceir:a.

CASO POR CASO

. �,
O nôvo re.gulame'llto não mo-

difica as re�ras vi!Jentes 110 ano

passado 2'la1'; JOS con'tribuintes (lue
n01malmente têm direito ao des­
conTO Pílra investimento em fUl1:
cios do 157. -Êstes são aquêles que
ao' medirem os' 12% sôbre o ill1-
pôs�o calculado sôbl�e a renda lí­
quida (ítem 31 do quadro 8 ,do
formulário) verificam que essa rm­
portâl1cia é igual' ou menor que o

impôstó liquido devildo (Vem 33
do quadro 8), Nesse caso pagarão
a parte do impôsto, como fize­
r:- -, ',1' r �-' l_�1\ssacl() e 1':11'80 I) ll!-_ L,___ __..." L.�.I. J

....
• ;; _t.._.�

yestime;�u em qualquer instituição
filan:.:eira adminisU'adora de' fUÍ1-
dos '157, sem interferência da Se­
cretaria da Receita Feder")l.

Nos casos em �ue não ocor�'

rc isso, a mecânica será a segl!in-
.

te:

1 _ o im'1ôsto calculado S'J­
bre a �'enda líq�ida é i�'ual !�lO im�
pôsto desc,ontado na fonte. Nesta

hipótese, o contribúinte receberá
uni cheque ele valor i::ual a 12%
cio impôsto ca'culad,o sôhre a

reyda l;quida �lara investir no 157
'e não terú iJ1l�,ôst(J a pagar;

, 2. _ o im_:1ôsto c�Jculado SJ­
bre a renda líCluida iS inferior ao

impêst-o descontado ,na fonte, Ncs-
'te caso, O contribuinte receberá
dois chcc!nes: ,,-Um a título de res'­

tituição do imiJôsto pago a núüs
a um outro J)ara investimento nos

j:undos 157, ·cuio valor é ir'ual a

12% do im!Jôs"to caleuladõ sôbre
, _a renda lí.quida;

,3, _ o impôsto líqüido dé:­
vida (im')ôsto calculado sôbre a

renda líquida IllCl10S irnnôsto des­
contado Í1a fonte) é menor c[be os
n% do 157 , Nesses casos, o COl�­
tribuil1te receberá 11\11 cheque que
é ,a diferença entre o im�)ôsto lí­
quido devido e os 12% do 157, e

não terá im:")ôsto a paJar.
NumedCéunente, QS três C8.-

sos, são eX�lressos da sc�uintc for­
ma:

1 _ Impústo sjl:J,'e a renda c

líquida 100
Impôsto descontado na

fonte 100

Impôst3 liquido devido
,
O

, Cheque a receber paJ�l
o 157 li
Impôsto
líquida
Impôsto
íonte

sJbre a renela
�

des'cOlitado
I

na

100

I

'r' ,. �

J�m""tiHi5W"!Q"3IiDi'D�fW�l"'"

[i",
--,-

MADEIREIRA COM MÁOUINAS
Em

.

pleno 'funcionamel.lto, instalada na periferia de Florian6polls"
com galpão �e' madeira, piso de álvenaria, casa para resiCiêncip, da

alvenaria, VENDE-SE, produzindo tacos, assoalhos, e tOda varie-·
'd�àe de madeiras'beneficiadas.

'

TRATAR COM 'FERNANDO à rua Gonse}heiro Mafra, 21 - Sobrado
:- FlorianÓpolis.

t���-;;;;����,)f7'f'I�"f�I�m!'r't.���l>? '.J_

110

Cheque de restituição 10

Cheque !1ara o 157 12
3 lmpôsto sôbre a remia

líqui'da 100

lmpésto c1ecm�tauo na

fun�
,

95

'Impésto líquido devido 5

Chequc para O 157 7

ANALISE

A mudança d:=ve�-se a re­

clamações de áreas empresarEm
que temiam 8traso no recebimen­
to dos recul'scs daquel� illc�ntivo
fis;:;al, de' vez Que...elo reguiarnc'n­
to antel'iúf, o

e

T�s;uro os arrcciJ.­
dava e �10stetiormente' os fepas:
Bava as instltlliçõ\!s fL1a:lcdr!:'.�.
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'0- seu
IJr1lgram.a r

____J

SÃO JOSÉ
'lvis Presley .

ViVA UM POUQUINHO ... '

AME UM POUQUINHO /

Censura 5 anos

RITZ

17 � 19,45 - 21h45m

John Wayne - Lee Marvin -

E izabcth Allen

O AVENTUREIRO DO

PACíF1C0
Censura 5 al10S'

CdRAL
15 - 20 - 22h
Dustin Hoffrnan - Katherine
Ross
A PRIMEIRA NOITE DE UM

l-rOMEM
Censura 18 anos

ROXY
14 - 20h /.

Programa DtrI1lo,
TARZA:--J, O VINGADOR
l.;'MA PISTOLA. PARA DJECA
C::JlSU Ia 10 anos

CLORIA'

117 � 20b
J ohn Wayne .: J ames .Stewart
Lce Marvin
() HOMEM QDE J\;1t-\TOU O
rACINORA
Censura 14 anos

1l\1PERJO
2011
'A .thony Kemp - William Bllí­

Ieigh
i::S I A RUA É NOSSA
Censura 5 anos

RAJA

1'20h
.

Charlton Heston - Yul Brynner
- Anne Baxter

!
OS DEZ MANDAMENTOS
Censura 5 anos

,

SÃO LUIZ
:-'1)'1
Ch: istopher .George - Claudine

I Longet
() PORTO DO MASSACRE
I('�nsura 10 anos

1 16h{j:'m - As Aventuras de Rin
I Ti ; Tin - Filme (

I 17h J 5111 - Os 3 Patetas - Filme

I 17113,i)111 - Mulheres em Van­

I guaroa
I :�1!30m - Santa Catarina 2 Mi­

I
r:utos

I ,i bh.35m

1,- Filnie
L91105m

, 191135m

yela
2(}'1�05m

.leannie é um Gênio

Tele Jonial Hering
Pigl11alião 70 .....: No-

- ,

Santa Catarina 2 Mi-
Ilulos

f 2Uhl01l1 - MI'. Shaw Topo Gigio
- Musical
2111 10m - Santa Catarina 2 Mi­
nutos

21hl5111 Véu. de Noiva - No-
vela
21 hlJO - Verüo Vermelho -'No­
veia
2:2h30111 - Santa Catarina 2 Mi-

, .
'

_.,' .,.

r,utos

22h35m -' O Três Está com a'

'Bo'a
, ri V PIRATINI CANAL 5

181120111 � Zorra - Filme
lRh50m - João Juca Junior
Novela

I'
I 19h35ITI - Diário de Notícias

'I 201130m - E Nós, Aonde Vamos?

I. - Novela
2Uh55111 - Alô ...Bibi
22h IOIll - O Rei elos Ladrões -

Filme
,-'

.

23h'25m - Elas e Eles - Entre:
vista

TV GAUCrJA CANAL 12
19h1Om Pi�ll1alião 70 - No-

191140m Jorn�l Nacional
:20hOO - Véu de l'(Joiva - No­
vela
20h30m - Balanca Mas Não Cai

1:.1.
21h30m - Verão' Vermelho
("- Novela

ri ?2hOO - Sess50 elas Dez - Fil­
�I me

231140m - Teleobjetiva Crefisul
241100 - Sessão ela Meia Noite

Fihle

TAVERNA PORTUGUEZA
.

R�STAURANTE
Rua Francisco Tolentino n. 14

Ao lado do Exptesso Florianópo�i3
Aos Domingos _. Pratos Diversas

'I'
As 2s. feiras _ Dobradinha à Por·

tugueza_
As 3s. feiras -'- Bacalhau à Gomps

de Sá

As 4s. feiras _ Feijoada à Brasi·

leira
As 5s. feil'as' � Bacalhau à Por·

i lury Machado
I Com "IN!,d, à c01eç50 do CO"",,;..o L,,,;,

j que será apresentada no "Encontro cios Grandes da

Alta' Costura elo 'Bràsil", - acredito que a socieda­
de brasileira, reunicla na Capital Gaucha, vá mesmo

l'icar deslumbrada.

-) --- (-

Fernanda Paim Neves, a linda Miss Florianó- I
polis, clia 6 nróximo, na cidade de Blurnenau, con-

.

correrá ao titulo ele Mi'ss Sannta Catarina, 1970. ,i '

I I
-) -'- - - (-

o FST/.DO. Flnrianónolis, quinra-fr-iri 7 de maio 'de 1 no p�z. fi)

\

-)---(-

Informou-nos o Presidente do Paineiras, Mau­
r.cio Amo: irn, que aquela sociedade vai promover,
no Lira Tênis Clube, resta para a escolha de Miss
Turismo.

I �
PedroLuiz Alberto-Rita de Casia Cintra,

.

Carmen Rosa Mello, e Paulo P. Oliveira,
estavam bastante animados na concorrida
na boite Scorpios.

sábado,
noitada

Muita �e.nte não está satisfeita, mas deve ser

medida de precaução, a proteção em frente ao Quar­
tel do 14 BC, que não possibilita maior velocielade
aos veículos. '

,.-

-)._--- (-

o Líder da ARENA e Senhora De­
Gonzaga, iantavam' no Rest3tlnlllte

". '- .

-)--�(-

Dona Tereza Gomes, com 'sua elegância e seu

charme natural, agora dirigindo a ses;ão boutique
de "A Modelar", disse: "São maravilhosos os

modelos ele Sônia Coutinho, que a loja acaba de

receber,

Helena deLima será o show, na noite de 23
próximo, no fechac1íssimo Tabajara Tênis Clube,
em Blumenau.

úsica POPBmr
AUpllto Buecbler r .,

I
, .

-)---(-

I
�)-'--(-

Domingo,
putado Zany
Braseiro.

-),----(-

Os nossos cumprimentos ao Presidente do
." Tribunal de .Justiça Desembargador Marcílio Me-

deiros, 'pejo seu aniversário anteontem.

o elegante casal Silvia José Matusa'ém
meli, já deu início à construcão de sua nova

ciência: que 'sem dúvida, será uma das mais
fartáveis -crn nossa cidade.

Co­
resi­
con-

-)--�(-

."

I '

"

I �; .......
I

C t
.

b 1'" ,I-
ornen a-se que murro em reve F orianopo- !

lis terá uma Clínica especializada em emagreci-
mento.

Eliana Lcnzi Miranda, uma loura bonita e e­
. Ieganrc, de 1,70m ele altura, começa a ser notícia
em sociedade.

._) ---..!... (-

\. '\
-)---(-

-)---(-

Parabéns, Ivan Rabe, a moça que tem sido
vista circulando com você, em sociedade, é real­
mente bonita, de classe e bastante inteligente.

Com referência à instalação de rêde elétrica
na Ressacada, onde será o Joquei Clube Santa. Ca­
tarina, fomos informados que já tomou providên­
eras, o Senhor Moacir Brandalise, um cios Direto-

. res ela CELESC.

-) ---- (-

-)---(�

Os nossos cumprimentos ào Comançlante dá
Polícia Militars Coronel Fábio -Lins, pelos festejos
da Semana da Polícia Militar de Santa Catarina.'

O casal Pa�ilQ Bauer Filho, num zruoo de a­

migos, no Santacatarina Country Club: comentava
Sllé\ recente viagem a Montevieléu e Argentina.

-)---(-

-)---(-
,

O Pensamento do Dia: "A ignorância é' a mal­
dição de Deus".

Já estão. na vitrina de "Alice�Moelas", os aJ'­

!'�)jad(Js Maxi, a· moda de Dior,' recentemente Ian'ça­
da.

-) ___: - - (-

Atenção:. Aoresen.te sua declaração de Impôs- �

to de Renda".
•

'-. i r

PAULINHO, O DA VIOLA

Sabe, eu andei ouvindo o compacto duplo do Paulinho da Viola com

calma e fiquei gostando da sua música muito mais do que eu gostava antes.
Não só Foi um ·Rio que Passou em Minha Vida, é faixa quente. Temos,
ainda, Ruas que Sonhei e Nada de Nôvo. Sem falar de Sinal Fechado, com

t

a qual _ venceu o Festival de Música Popular Brasileira . que a Record
realizou no ano passado.'

,

Engraçado, muito antes desta música vencer aquêle certame eu já
havia gostado da sua, letra. Achava (e acho) que ela reproduz com muita

perfeição o diálogo entre duas pessoas -esperando a abertura do sinal
luminoso. É aquela agonia para reunir tudo .que se quer dizer, em .poucas-

. frases. Quanto à música, realmente, ela, de início soa como "diferente".
Não é aquêle esquema de sempre: Introdução, desenvolvimento e' conclusão:
ou, então, duas estrofes e um estribilho. A estrutura, a harmonia, de- Sinal
Fechado são muito bem boladas. . Saem do, ramerrão a 'que" 'estamos ';

acostumados. '\' I 1;

,

J

1 i,

.i"

,
, I

ia dizendo Maria Eduarda que já
começava a chorar.

_ Obrigada por que?
_ Porque eu sou madrinha r)o

time,' e quando íalta 'um jOg�dol'
o Ma,rc210 m_e põe' no campo ...

_ E hoje ,a rhinha filha jogou
ele que?
_ De gOleiro.
_ Go!eiró? era só o que falta·

va. E a. roup,a ?
,

_ A roupa elar< trocou, botou o

uniforme de goleiro, respondeu
Marcelo que andava' por perto e

já se cansava do bate,bôca.
_ Onde?
_ N.o campo. ora! Màs não

I preoiso tanto que ela não' vai mal"

jogar.
_ Por que? foi a vez de Maria

Eduarda perguntar indignada.
Porque és muito frangueÜ'a.

_ Depois do almôço vendo a

mãe que fumava com o cotovê10

apolado na mesa:

_ Olha só, se a�ha tão fina mas

'está com o cotovêlo na mesa.

_: E quem te' ensinou que não

se pj5e o cotovêlo na mesa?
_ A professora.

.

_ Muito bem, diz o pai, .ama·
nhã quando você fôr à aula, diz

à professora que sua 'mãe põe o

'cotovêlo em, cima da mesa ...

_ Isso não. Nunca se fila na

aula do que acontece em casa e

nunca se fala em casa do que acon·

tece na aula. Se eú contasse o que
ela - (a mãe) faz, comigo ...

_ Mas o que tua mãe faz, me·

nina, de ião ruim assim?
_ Não me deixa fazer nada. Eu

preciso de mais ,liberdade.

Liberdade como?

j !
Cris.tina, 9 anos, vendo uma ami· I r

. ga da' mãe. grávida de uns· sete

x x,x x

luêses:
_ Ué, tu não tomaste aba·

guinha?
x x x x

Ana Luiza, 4 anos, depois da le·

gítima queda 'ciei telha.Çlo ouvindo

muitas vêzes, a ,palavra milagre.
até então desconhecida para ela,
me perguntou:

_ raiá, tu sabes o que é mlla·

gre '?

Não querida, o que é?

Milagre é a gel1te estar víva,
Não senhora, gritou a irmã.

mais' velha que estava pár perto, ,

milagre é aquela· mágica da água i
virar vinho. I ,:

x x x X

! José Júlio, 6 anos:

_ Tia rára, existe Papal Noel? I"

_ ClarQ meu filho.

,Êle dá uma volta, chega perto de

mim, e fala como se estivesse so·
zinho: I I

_ Quando' eu fôr grande e tiver I .1
uJíl1' sobrinho, sempre vou falar a

verdade nesses casos de Pap'Li
Noel.

Muito vechada tive que voltar

atrás.

_ Olh:1 Zé JúliG eu te disse que
Papai Noel existia, porque quan·
do eu tinha a tua' idade gostava I·

muito de acreditar nele,. mas já
que o senhor está me pondo nessa

prensa, la vai: o Papàí Noel I!ão
existe. E' o pai da gente que com·

pra os .brinqu(ldos e' põe embaixo

da árvor':! de Natal. Agora não vá
contar ao Adrianinho porque êle

Fi muito criança para saber' des·
sas coisas ..

Meia hora mais tarde volta o

Zé, e muito seriozinho vai dizen·

do, assim como quem não' quer
nada:

___:_ Eu queria muito acreditar que
o Papai Noel existia ...

I,:
I

I11
"
I

I
-------- .

;.'1

,

,
<

t
, � Reding'ote em piquê de alg'cdão ou

em· un�a lã Iliío muito gTossa. Qua·
'j

j
-tro bolsos -abotoamento alto e de

] jaquetão. Muito Il�t:sl:lo'nto e um,

bom ferr.:!, e }lrolito e3t·á o recIbo

gote para meia·estação

UM POUCO DELAS

De Maria Eduarda, 8 anos:

Desapareceu a tarde tôda,. e qUem,

do VOlt.O'l já era quaSE noite. Per·

gunta a mãe ao vê,la tô::J.a des.:u··
rumada e despenteada:
-:- Onde é que estiveste filhinha?"
_ Fui jogar futebol
_ Futebol? - pergun.tal a mi"w

indignada _ Mas isso é brinca·

�! deira de menino, minha filha, não

"joga mais futebol, sim? .-

_ Mas eu sou obrigada mãe
)

,
"

DIFíCIL?

\ ..
" É uma injustiça, na minha opinião, querer taxar a música, de Paulinho

de "intelectual", só por ouvir Sinal Fechado. Acontece que êle está na

.
dêle e não vai deixar de fazer boa música só porque existe uma máquina
comercial a solicitar coisas de consumo imediato. É, aquilo que eu ..vivo
dizendo: não são tôdas as músicas que a gente gosta à Primeira vista.
Nem tudo pode ser entendido ao primeiro contato.

..

Ouçam com atenção o Sinal Fechado. e observem o tratamento que o

autor deu à sua música. Eu não desejo fazer, como acontece com muitos

críticos, que vocês descubram numa música coisas que não exis.tem; que
nem apelando para a mais- fértil; imaginação se consegue descobrir .. E"l
quero que vocês vejam o que é possível ver, mas que, por qualquer motívp
ainda não foivisto.'

! .

O próprio Paulinho da Viola diz que está estudando seriamente o·

violão ..Tem tido contato, por exemplo, com .a nossa maior expressão, da
música erudita que foi (e é) Villa-Lôbos- Quer dizer, o cara que· quer
estudar violão, como manda o figurino, inevitàvelmente, terá que conhéçer
o homem que fumava charutos, ouvia 'novelas e gostava de jogar bilha!'.
Foi êle quem conseguiu transpor para a pauta o colorido da natureza, da

paisagem brasileira.
.

Aquêles acordes iniciais de Sinal Fechado são O· fino. São reflexo da

influência. que os Estudos e os Prelúdios escritos por Villa·L,ôb·os especial­
mehte para o violão, estão tendo sôbre a formação musical. de Paulinho

da Viola. Mas não pensem que êle. se "intelectualizou", não. Êle está
preocúpadíssírno em não deixar que o estudo do violão prejudicar a sua

espontaneidade. Êle j á se conscientizou do que 'está fazendo e do .que,
deverá fazer. Podem estar todos seguros quanto a conservação da espon­
tansidade de Paulinho: êle já confessou que o churínho tem umafnfluência

enorrné' sôbre as suas composições, o que poderá ser verificado na meíodia

de Foi um Rio Que Passou em Minha Vida.

",

"

.

:iG: O, ANO DO SAMBA

--------

,

Numa entrevista concedida à revista Intervalo, Paulinho da Viola
declarou:

_ Ês.te ano só vai' dar samba.
'

Isto será uma realidade, principalmente, se êle conseguir realizar todos
. os seus planos para 1970. O neg.ócio é' mandar pra frente. Trabalhar com ,

lucidez e tenacidade. Êsse nosso compositor ainda vai fazer muita coisa.

Até agora êle só fêz uma. amostra do que vem por aí. --Esperem só,

.. ,

COMUNICAÇÃO

I ,

Êsses dias aí, eu fiquei conhecendo a música (pois a letra já conhecia)'
-

de uma composição que' participou, juntamente com Sinal Fechado, do

V Festival de lVrPB, organizado pela·TV Re.cord de São Paulo: Comunica.ção.
Comunicação. é de Edson Alencar e Hélio Gonçalves Matheus, dois

compositores que pq_ra mim, pelo menos, eram desconh�cidos, quando nil;o
deveriam ser. E po'r que eram? Porque, a sua música não foi suficienr,e·

.

mente tocada, na época do seu lançamento. Agora sim, isto é,' está um·

pouquin,llfl melhor a divulgar;;ão. .

Se não me engano, a Elis já a agr�vou. Até agora, só era conhecida na

interpretação de Vanusa. Ouvi'a Elis cantando Comunicação, no programa
do Chacrinha e confesso que gostei do arranjo também. /

Comunicação é assim, no estilo da letra, par.eCida com 'Alegria, Alegrir:t
(Caetano Veloso), pois é usado o processo de colagem na "organização".:._
das' imagens que a compoem. A melodia é bastante boa; daquelas que

agradam à primeira vista e que a gente assobia a todo instante.
Esta' aí uma musiquinha h1Uito boa para substituir algumas ·musiq.ui·

nhas ruins _ nacionais e estrangeiras _ que andam desfilando ,nos nossos

transistorizados, todos os dias.

f r

.. ,

Quinta,fe'ira _ 7 de maio de 1970
.,

Áries
·1

Êste dia lhe será totalmente propício aos assuntos ligados à,

religião, ao ensino é,à psicologia. Procure ler mais. Favorável

para o romance.
.

Nov.os horizontes aparecerão no plano de suas persp,ectivas d,e '

sucesso, que deverão ser. alcançadas através. de esforç9s
próprio e conjunto. Pode amar.

As boas chanoes de fazer novas amizades haverão de lhe

proporcionar satisfações e alegrias, em Especial se· viajar.
Neutro para a vida sentimental.

Se estiver disposto a ter. um dia feliz, será melhof' rrã�
discutir cOln ninguém, nem mesmo com o cônjuge. Contudo.

a fase é muito benéfica para os negócios.
Hoje terá chance de realizar' negócios rendosos, mas deverá,
antes de tudo, evitar associaçães' com pessoas egoístas. Aja
com decisão para o seu'próprio bem.

Dia em que lhe apresentará cheio de novidades, podendo ser

aprovéitado e� troca. de idéias úteis e agradáveis, para uma

viagem feliz ou no trabal'ho em conjunto.
Seja como fôr, suas pOSSibilidades de conseguir o que deseja
serão . mais fáceis no decorrer das próximas horas. Nã.o
assuma compromissos demasiadamente gr�ndes.
Alguém poderá vir ao seu encontro nesta da,ta' a fim ·de obter

sua colaboração e também ajudá·lo de alguma ·forma. Faça
Q que fôr possível ao seu semelhante.

Suas melhores chal1lces de sucesso estarão�ligadas a'empresas

públicas, escritos, publicidade e propaganda. Conte com a

. colaboração de pessoas do sexo oposto.
is boas 'opmtunidades, estarão' por 'aí, bem à sua vo'lta.

Previna·se e procure se orientar da melhár forma possível e

tudo ,será mais fácil de compreender. I Alegrias. I

Pessoas estranhas e assuntos incomuns poderão figurar! na
.

'

pauta das motivações para as suas melhores idéias e, con­

clusões neste d,ia. Lucros em vista.,
Nativos ,de Aquário poderão lhé proporcionar grandes bene'

fícios no planô financeiro, mas, em compensação, 'o ajudarã�.
a desenvolver suas idéias e conceitos filosóficos.

".1

Touro
. J

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra'

Escorpião

Sa.gitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

tugueza
A9 Gs. feiraç _ M:ocotó c/Feijão

Branco

AOS sábados _ Feijoada à Brasi·

leira

Serviço a LA CARTE

Todos os dias a. partir das 10 horas

até às 24 h'ora.s
Servimos o tradi'cional CALDO

V:ERDE!

. l(

-"

. _ Liberdade assim:· se se eu

quero dormir eu vou, se não, que·
ro não vou, tomar .banho quànda
eu tiver vontade, vestir a. roupa

que eu q\liser, comer quando '3U

tiver fome,.. J!::sta vida é um In·

fernQ.

"

BANIlUETES, CO,O;UETÉIS
ANIV;EBSÁRI,OS) CASAMEI:TO'S,.

SERViÇOS' D,a
tiRA TEN·IS CLUBE�

I------------�--------�----------�--����--------------------------------------------��------._---- ��__� �,�\�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, !!Rl<:S'ENHA DOS JULGAMElNrole>-
rói A Pl'iméita
'I' Tribunal de

Câmara Civil do

'Justiça do Estado
julgou, na, sessão de 30

.

de abril
"J

co corre1'lte, às seguintes processos:

'�
.'

'l{ Reclamação n. 19: de Jotnvílle.
i. re�man:te Inez Hoepfner e· recla­

mado o' dr, Juiz. ds Direito' -da 1'3.,

Vara.

Relutar: peso ALVES ,PEDROSA,

Decisão: à unanimidade e de
."

.

aoórdo com o parecer '. da Procura-
,') doria Geral do .Estado, conhecer
1,'" da reclamacâo 'e dar-lhe provímer­
.'" to, para: detsrmínar à' oontínuaeào
." do desquite. Custas na torma (Li

1< i.
',i 2) Apelação de df'squite n. 3.14(,;

(:le São Fúuic{sco do Sul, apelante
o Dr. Juiz de Direito ex-officio e'

<" apelados Salentin da Graça e

"! Antônia Teixeira da Graça.
'., Relator: Des. EDUARDQ PEDRO'
I DA LUZ.

JJe.cisao: à unanünijade e (le
'" acôrdo. cotn o parecer da· Propur,l-.

-

daria Geral do Estado,'. conhecer'·
do recurso e. negar.lhe provimento.

c' C:us"as 'pelo.s apelados ..

'

Accirdão. ass1nádo na \s.essão.
:�)'Apelação de desquite n. 3.1:11,'

de 'l"llbarãG, apela�te o Dr.' ,Juiz
de Direito' da la. Vara, ex-officio E>

apelados Ernesto Fraricisco Vjeüa

e· Ana, S.ilveira Vieira.'"
, Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA' LUZ.
Dccisáo: à unanimidade' e. (Je

��rdo com' o p'al'ecer da Pi.'o'cura­
,d"c?da Gel'al d::> E>stad6, conhe.cer

I:do recurso e negadhe> prov,inient.o.
';Custas pelos apelados.
i,i AcórdãO' assinado na sessão.

': 4) Apelação de desquite n. 3.171,
:;de F'lorianópoliêi, apelante o Dr

..

"Juiz de Direito daiVara d.a .EamíHà;
/:.. - _. I' ..'
I
jOd'aos· e Suces�(Jes., ex·offlclO, e

:"apel�dos Mauri Antônio da, Silva e

! �Mar[a Helena da\...Silva.
it Relator: 'Des. EDUARDO 'PEDl.'7,O
, -

I::DA LUZ.. .

'� Decisãó: à"' unanimidade

e�.
ctfi.

I-
'

..� àcô�dO com o parecer da Pro, ura-,
I � dona Geral do Estado, >conhe.�do Tecurso e negar-lhe provime'ni,o .

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

• 5) Ap2la/ção de desquite n. 3.176,
de Florianópolis, apelante o Dr.

.Juiz de Direito da Varar de Família,
Oiffãos' e Sucessões, ex-offido,
ap.elados Severo José Martins
Eul ancHa Machado Marttns.
Relator: Des;. EDUARDO

PED�DA LUZ.' .'. _
'

Dedsão.: à 'unanimidade e de
acôrdo com b parecer da Prol ,;­

daria Geral do Estado, conre-c,er
, ,.,

do recurso e negar-lhe provimenta
.

Cüstas pelos apelados.
- � Acórdão assinado na sess o. i
,

6) Apelação de desqv.ite n. 3.lnd,
, .

de Chapecó, apelante o Df. Juiz de �,

"II

/'

,\
Ce ar J..uiz Pasold

FLASHES D' COTIDIANO
, Flops estêve ,useil,te por duas
-semanas. Andar por aí colhendo

flôres, bebls ol/murchas) da vid'1.

Água: aqui na Trindade, Çl ex­

precioso líquilo tem quase dia·
certo para' falar. Ou segunda Oil

terça-feira, : bichinha começa a
, vir em peqUHos fios pelas torneie
ras. Flops acha que tem gen�e.
gozando, ele ;ás. �

,Flôre�: a�'arela:s, belas. ,Flo]}s

di�. que _ sq�la Trind:�de ela� são

�ss�m. :r.:;leé um pouco exagerado,
mas a gemI desculpa, porque com

êste outon com cara de prim>t­
ver� todo nd.o anda super bem

humorado

Cultura'!; Flops perdeu o bom
l1umor ng ia do jôg.o BFasü e·

,

Au�tria." a determinada, emis-·
,

�óra çl� t m perc.Üio ..
dá p�lav::á .

�

r
.

�.

Direito, ex-officio e apelados Arcíso

.Ve.ronese e Maria Cleonice Ve1")-

11eS8 ..

Relator: Des,. EDUARDO PÉJ:kJB,O
DA: ,1,UZ
Decísâo: à unanimidade e ele

aeôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, conhecer
do recurso e negar-lhe provimento.
Custas pelos apelados.
�córdão assinado na! sessão.'

'

7) Apelação cível
, n., '7,284, de

Joínville, apelante Rudolfo ReCheTI1-'

nerg e apelado Plínio J. A. Bueno

�elatol: peso EPUARDO PEDR0
DA LUZ.

Diccisão: à unanimidade, conhecer
da apelaci10 e negar-lhe pr0vimen--

., I '
'

to, para c::mfumar a decisão

apelada. CustaS pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação cível n. Q.332; de

Camb0riú, 'apelante Sebastião dos

Santos el apelada, Judith Bitten
court dos Santos ..

Helator: Des. EDUARDO PEDH,C

DA' LUZ.
, Decisão: à unanimidade, preli­
minarrnente, conhecer do rec1:.tr;3i)·
e quanto ao mérito, negar pro\'j­
mentO' para.. confirmar a decisàO

rec.orrida,. Custas pejo apelante. '.

Acórdão assinado na sessão.:
9) Ap.elação cível'. 1'1 .•7.334; .de.

,Sombrio., apelante Luiz DomÍngos
Coelho e apelado Jerônimo José

Martins.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: à unanimidadE\, dar

provimerít·o e111 parte, para excluir
. da conder;mção; a, pega pecuman'l.
Custas· na forma ela lei.
Aoórdã.o assinado na sessão..

10) Apelação cível ,n. 7 .. 365., de

Camboriú, apelante Antônio P.redro
da Silva e apelado Banco Mer.cant,l
e Industrial de Sa�ta ,Catarina �

BAl\:��l'ÚNDUS .

Relator: Des .. EDUARDO PEDRO

DA. LUZ.
Decisão: à unanimidade, conlle-

cer da lação e negar-lhe provi-.
'ustas pelo apelante.·

ão assinado rIa sessão.
XXX

-; lA Segundá Câmara Civil '(lJ
�. Tribuna} de Justiça do Estado

jlllgou;' na sessão de 4 de mai,)
do corrente, os segmntes processos:
U Apelação cível n. 7.318, de

Itajaí, apelantes o Dr. Juiz. de.
Direito ela 2a. Vara, "ex-officio", e
à Prefeitura Municipal de Itajaí e

apeladol Alfredo )'Foes.
Relator: JOÃO DE' BORBA.
Decisão: unânimemente, negrl,r

provimento a ambos os recursos.

Custas na forma da lei.
\

2) Agravo de instrumento n. 402,
de Anita Gatibaldi,' agravante
,Salvador Pucci e agrav�da Agro­
Industrial de Anita GaribalcÚ.

J

E t I,·
.

.�, 'i. �

..s·ao I:
televisão, p.assou o dia' inteirai
dando a entender que retransrlli­
tiria o jôgo. Flops, como muita

,geJ1te; fico; esperando. A hora do'
jôgo, '.'necas!" - Foi novela -­

destas prafrentex - qUe apareceu.,
, Quem viu o jôgo teve que ir ii

Pi_ratini, porque a outra não 5':>
não apresentou, a transmissão da.

partida, como, incrivelmente, tron-
'

,
xe 'um debate sôbre / a seleç[j,o
nacional. Debate que, com licença
da Rebe .C:1lnargo, foi uma graci-
nha. Discutir sôbre selecionado

-

,
sem levar em conta devidamente a

.

parLida ,d.isputada trinta minut,(lf;;
antes, é,' decictidan1ente, chover no

molhado.
\ Flops, em sinal de pro­

,testo, não firmarã rnais ,o vultoso
contrato- de publ:�idade com a is.!

emissora.

!ntirádio: Flops comprou doi,;

r�dios portáteis para acõmpanhar

Relator:. Des. CERQUEIRA CII\T­
TRA.

"Decisão: ,por votação unânime,
.

negar provimento ao agravo.
Custas' pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.
3) Apelação de desquite n., 3.136,

de Tubarão, apelante' o Dr. Juiz

de Di�cito da 2a. Vara, "ex-offíeio"

.

e apelados �edro Costa €ie Carva-

lho e Elizabete Andrade d.e Carva­

lhO.

Re�-ator: ·Des. 8ERQU'EIRA CIN·

TRA.
• "'Beci�ãó:' por votação

negar provimento à

Custas na forma da lei.

unânime,
ajJelação

Acórdão' assinado na sessã€).

4�) Apelação de desquite n. 3 .16.�,_
de Rio do Sul, apelante o dr. Juiz

de· ·Direito. "ex-Qfficio,1 e apelados
Antônio Mauàdie e \Sidéréa e'e

Souza Mauadie.
Relator: Des .. CERQUEIRA CIN­

TRÁ.
Decisão:

r

por votação unânim",
nega-r

.

"p1'Qvimento à 'apelaçã').
Custas na forma da lei'.

5:) Apelação cível n. 7.330, de

J.o.invHle;' apElante Martinho Van.,

Biene
f
e apelado Eleotério de

, QÍiveira Borges:
Relator: J0f..\OJ DEl :BORBA.
LJecis·ão: / por votação unânimr>,

ne.gar, provimentQ à apelação.
Custas.· pelo apelante.
Acórdão, asBiI'J.ado na sessão.

6) Apelação cível n. 7.397, (le

Florianópolis, a.p�lante O!ildo Ve·

nângio dJ1 Silveira e apelado Albenlr
·da. Silva Gentil.
Relator: peso CERQUE�RA CIN­

TRA.

Decisão:
_
por vQtação unânime,

negar
.

provimento à apelação.
Custa-s pelo apelante.
7) Apel,ação cível n. 7.360,' de

Lages, apelante Antônio Stefen e

apelados Luiz.Mlaganin e outros.

Relator:. Des. ARISTEU 'SCRI�·
FLER.J
Decisão: por votação unânilwJ,

dar provimento .à �pelação, Ipara
julgar a ação improcedente. CUS��lS·

pelos apelaq.os.
8) Apelação cív-el, n. 7.361, de

Xaxim,: apelante Luiz Nardj e'

apeládo Dimer· Dall'Aggnol.
Relator: Des. ARISTEU SCRIE·

FLER.

Decisão: p'or. vot�ção unánirn:�,
anular o feito a. partir da citação
inicial. Custas ex·lege.
9) Apelação cível n. 7.401, de

Jar;aguá do Sul, apelante Wigand
Probst e apelado Conrado Riegel
Jl:.nior. /.'

\

Relator: Des. ARIS'rEU SCRI.S·
FLER.
Decisão: por votação unânime;

negar provÍluehto à apelação.
.

Custas pelo apelante.

I· '--

\
.

mAlhar uma briguinha entre éí.mw
emissoras de rádio aqui' da

Cal1ital. Sabe como é, né? O Flops
faz questão de estar sempre p('r

.

dentro. PrincipalmeQte quandp se

trata de .fofoca. Aí então, ,nem se

fala.

Os Educados:. Plo!?s vai entregar

me\dalhas aos pestilentos' que se'
dedicam ao esporte de derrubar
caixões ele lixo pelas ruas da Trin­

dade. Nas medalhas estará escrito:
,"A intelig·ênc.ia e a educação est.a­
vam em licença prêmiO quando fui
concebidc" .

Po-ema al}tobiográfico: Flops s.e

retratou no poeminha moderno:
Um só homem

;

Na massa

Pedindo, implorando
Que alguém faça
Renascer seu amor

Costurar .sua chaga.

Pr2ineila; Câmara, CiYiU: dO,.1 t�,ibunaD de J�u3ii�n juiga
[Uver�os processas:� MnalllDJ 1.. lhiago analisa Hlin:o; da·
Clóvis Ramos.- O.lh:ofessor SeciKBs•. H�o, Iala de Folclore
e Folclore eml, llbrianópolis e R�ndas '. Rendeira� - Ji,
Cesar Luiz .P1asoUI: IJJsla>de'larar' ato çol-i�te1to iiié�� e conta;,
snas hisi.ó�ias: de� II'OIS� ílha,

".

.'

"

,
....._,

..

,

Arnaldo S. Thiago

Com êsse título a editora SABE:­

DORIA lançou à publicidade,
recentemente, o último livro do

poeta- Clovis Ramos que vem.:se
esmerando. em divulgar, através U2 '"

suas produções p.9éticas, os saiu­

tares' princípios' de uma Doutrina
firmada nos preceitos evangélicos
e· que já se constitui "inspiradora
de grande nún;ero de poetas, "-15;(8.­
tamente, com "o- escôpó 'de fazer

uma demonstração desta assertiva,
é que o talentoso escritor oferece

no público o mencionado livro de, :

sua lavra, do qual, orerêcendo-nos
um exemplar, c�m, .afetuosa dedi'

'cat.ói.'ia, deu·nos oportunidade cJrl

conhecer o' que a; respeito I O?OT!l'B
no, mundo das letras, a que eseri.­

tores e' poetas. desencarnados.i à
têm podido trazer tão' important.e
contribuição, .

que a literatura
, nacional não pOderá mais preschl­
dir de seu prestimos?· contingen!:Q,
quando de. mesmal de or,a, a'foanW,
se quizer dar um balanço que cü)r­

responda à, realidade dos fatos.

"Fbi o que procuramos descobrir
- 'afirma. o autor n0 capítulo 1:
- reexaminando, as obras de

muitos poetas: essa, filosofia cio.

espíritÕ,. natural, in(jlrente a tôí'b.s
as' doutrinas, tão· bem ,eviden"ti2.l1a
por FaTias Brito em O M'umlfl

Interio,r. Porque já ,é grande o

número daqueles que não se dei·

xaram. envolver, de todo, pelo
liriSmo que mana dos olhos da.s

.amadas; mas, ahl}a.s contempIati-
·

vas 'e mí�ticas, cedo despertan;U'1
\ para os problemas do ser, do

destino e da' dor, numa fome me:

ta'física, nun,?a saciada, numa ân:;la.

,

em que+o tema espíri.ta aparece
clara,'n��t& .delineafilQ. AS{5,im, em

"Ao .Dois de jum0�!: "Uas campas!
·

sacudi as frias' tam}ílas1-/ Vinde a
·

pátria anençoar! .. ;' E-tguei-vo;,
ssntos Iantasmaal, v.ós.; ná.ó" tendes

·

que. COl::1r". .. Seu ·es:tt\�o sôbre t�

·

poesia de Castro: _Atves' termina
-. com est-as palavras que. não Í1,ü!3
Í;)!ildel'llos Úlrtarl:t' d:iV\tlgár nesta
'\'ireve apreeiação: "Poeta de' Deus,
-

.

. .
'.. (

El:ste aspecto e sürpreendente; por-
quanto' os

.

seus "ctí,�icos"
x, quase

sempre, só o têrà mo.sttaliÚ COIUQ

poeta, .socíal, o q�e3" ajudoa, , cora

No, eànítli11ü, 11! do seu ::i�t:ei�si :".. sua lira máscula, alluta.,pela: líber-
santa ll'y,rô,' Cl:o.vis ,R.a��s· inieia'o-'S'" 'tatão dos negros, : entre' nos: o

�tra'baih0 de. r.evelar a existêncJá': qJ3
.

p��ta qm animou: ,cofn .selas verso�
temas.. espíritaS: .,. na poesia bràsi· . hugoanos, .apostÓ'lico�; 'OS -que, !1U

leiTa, êoin, a, eitação' de algl:ih�' -, ' 'sua geraçrio, se bãf,)am. pela, Aboli· .

versflli·,de GQJil<?alv?s Djas, �ntre '.)5
.' ção' e ,p8la RepúbÍ\ica" -' idéia:;

quais ê$;l:es) muito conhe�idos.l T.O'- s.1.'lb/v.ersivas à 6Íjiloe,a,\ '. Sua. irliluêl'l·

p.oe.ma, Y' -', JJwa "'-, Pin=\ína, em da na poesia a.índa.\ hoJe, se faz

0111,0 canto VIII há a seguínt.e
estrofe:' "TU' el1or::>ste 'enL pll,esen%a
da. mor*e?I Na, pFesen.ça de', estya; .

nhos, dmr:a-s:teN Não descende (),
cobatC!ie de. ferte;;' Pois choraste;'
meu .filh0, não: és". E�'- Alvár�s. eh;- .�

Aw.v.e.do mais nítida s,e. totl1a' U..
•

id�Ü:h e.sní'I;i�á." "ó tTIQrteL li ·qi.te'.
mistério me. d�sÜnas?1 Essi3 á't0i110.
de IU2l q:ue ifidai.me' áienta,t Qúahdó,,'
o cçn:pb morrer,! ,.Voltatá arpai:lfi'i -

-'- aziagas sinas -I. À ter.ru' Ifum:i
face- maeHenfa/., Esperar e 'Sofrer?" .

M�ifl; acentuádo eB:!' LauJ,il{da:� ;

Rab.eTo; o t.ema espirita, já "e

€lx{lfes:SilL como etern��a,de.� UJá:M
batel da; v/ida;' Sinto tomar-hle q
leme· a. mão· da rQorte,j ·15 per-fc)
avisto (') p.9rio! Imenso;, i1eblllos,�, "

e Sel'Ílpr.e noite,! Chamado�:- Ete_:,.·
nidadef". Em Castro: AlveS' desoo�,
bre· o aut(m inúmeras passagen�"

infinita· de Dêlls.
•

];>0'( isto: a

crença) de- muitos dêles, em, 'espÁ­
ritos, I1,UriTa: vida anterion ã,.;, vida ....

terrlilna, .na reencarnação, ,- id�las
susteatadas P_QI Pitágoras, ·.q);l.e,: as,
conftsceu no IDgito; Ó,por Sócra�i�5·
ê Platãol nas. tempos álü'eo's' ô�,

'í

fi,l@s:ofta, gI'!:grg .p�los prit,1iâ?S; pr,",'
"

mítívos, - Origenes, Tertuh�no e.
Santo 'AgQstin-h.o; ensinâ,.da-s> péklSr'
relígtões� orientais, desde: 0:&', Ve€l,nsl' "

"

na Índia" €li modetnf.lmel'lté" He.;ó.'.·
. ,:.', ESPititiS'�r10, " Termis 'esp{�it�s :t:l,a"

p06-sia:. b rasileíra>'. ." �.
.. ;'

,
<' � " ".- "

.... _-,.

sentir" .

. E vem em seg'ulC\:;l' a\ lista \nume-.
rosa/ 0.02 jJoetas: qué? em. seus

versos trataram tema� ·espí·ritas:
Hittsncourt Sampaio, �QIP"'o BiLaR,
'Lu·ii Murat, Haimuildo,i, COFreia,
T;et)ncio Correia: Augusto \.ae Lirria.

· Cruz e S(Juz�, AJphons\ls ,de' GuÜ'l'l'l'
tães .. sáo fantos·, tantos oS .poetas
em C):ljos versos s�'o, ttÍ;J,tad:��' temas

..espíritas ! Limitando.no�· Ia esta

l:ír::ve enumeração, ·,.sem \ p0dei'
citar-ll1es os trechos 'em �me s'e
referirl'm a aSSUl'ltos, q�tiçlamente

,

espíritas, o que c};ll-retenderrios é \
recomendar aos leitores"bl'asHei-ros
um livro 6.e valor como' êst� -;-

''FEMJ�Çi ESPÍRITAS; !>j,A: FOEEfT4•
BRASILEIRA, . levanclo ,a C10lVi.S '

:Ea�os, pela sua publicação, 'os
.'008S0S· a:Qlallsos, as nossas felifiJi­
taGões.

-'
..

".'-'

.. '�

A . Seixas Netto

, )

Faz dias já, estêve 'em minhil
· casa pessoa de n'ossas, �elações
\1'9sidente no Rio d� Janeiro. Visita

cordial, .

visita amiga; troea' de

impre!?sões daqui e de lá; notícias,
recordações e tllctO mais relativo

a visitas :J;ssim espaçadas de anos.

r:.�pois, o pedido: A. dita enioa
pessoa queria levar rendas da.

Ilha de Santa Catarina, porqFe
I1nha lido' sei lá diabo onde clw'
eram notáveis; _que tinha em ca::;a "

coleções de causas folclórioa:.;

compradas em todos os� lugare8.
Qu.ando lhe disse para aguardar.
até o dia seguinte, pois iria Con­

v!(rsar a respeito com o Doralécl0

Soares, especialista. no as'sunto e·

presidente da ComissãO. de Folclo·
re e que conhece rendeiras pelo.
interfor- ilheu, á visita� olh,ou-m�
com cara de gaiata e retrucou:
- Mfis aqui tem fábrica de rench,
não tem? - Tem sim, a. maior do

Brasil, com produto's notáveis,
orgulho da' terra, mas nnda fol­

clórica nc duto' só pelos, sítios

ilheus, respondí-lhe. E ficoU nísté)

e a compra de nmdàs' folclórica"
.' da visita, parece-me, se, ateVie ao

·

grande comércio da rua, Felipe
,Schmid.t. E disto ent.endo que
cabe à Comissão de Folclol'e dizer

o que folclore da t'erra ou núo..

XXXX,

Mas con1l'em, já, que é este o

assunto, recordarr: Minha bisavó,
moradora lá p'ras banGas de

Santo Antonio, que deveria ser

um belo cafundó no final do :oé-

.'
.

,

'.

cuIa XIX; segundh, eOl).tava "el<lt'
muito v�lhinh� de' .n�Yént�! !'1n<;)S,�

pbis a ic;ia'; atfÍ:wessanÍib,. P., perF'
goso' paI).tànal' da' hoj� A.venfda da'
Saudade�, depoi� os· m�t�gais d�"
Saco Grande, e outros,'

.

leva�;!'1
.

meio, dia, coÍ:ri baldeaQf.:o ilÓS. rioS"
das Tres Pontes em' caNeta. e, uni'

cliásinho inteiro de 3dl a Sol ,à,

pé, miÍi.ha bisavÓ, áizia IlIU, S6111.-
,

pre r:epet.ia que gente dà. cüia:cte'
ficai tolinha de t:;lrlta . n\ovida.de(
de tanto movimento e a/L o m·atuto
ganha a vida. E ela dizia., isto· n0

tempo em qu� FlOrianópolis' elnp,a,.
bende de burro; que não. diria

agora? Ela foi rendida, que era

tradição dçJ.. família. Entãó Gonheci: .

�eu caixote dé quatro pés; em,.

cima' uma· almofada· em '" roJq;
,

cheia, .dé paina, alfinete a d.ar COiU,.

pau, b.ilws I çie madeira de l�.i,
como pendulQs' nas' pontas I dás!
Bnhas, moldes perfun�ô.os em

cartão de. caüm de sapatos, a ban,

q\..Hita- de... rendeira, o canto da

casa varridinho e por cima daq.úe'
la, terra,Jllentaría toda, um lel(lç,ol
branQllissimo. para,' impedir'

'

tia,

foeira manchar a renda, E cada"

moJ,de Unhá,. um nOl}1e· hi�tóricof
foclórico, que vinha, de geraçõiil,s:
Eram, se me lembFo bem: As

Chagas .. de· CI',isto, a Margarida, a'
Flor de Noiva e outros, q\:l8- tais,
im�táveis e reliquia de qa::i2.' ta:mL
lia de rendeira. E levava semailas_
a fincar alfinetes, a trançar linhas,
par:a sair uni metro de remela;
fazia,. parece-me õ t.rabalho a.tito­
má.ticarrente, 'hipnotizada pelo
bate,r monotono e monocordio
dos bilros uns contra os outros.
Dava gosto ver tamanhá pacieI1'

da e ela chama;va,<'aquilo' de tra-'

'lJ.alho pra descao�.a;r as lides da

"roça de· mandiocà de, fa;zer fÍJ­
ririha".

,Tempos atraz, visitando uma

das ÜQSS3,3 praias nlileí.as) um_ bor�·,
homem cOl).vido\l'.l.'l\le tomar uma

cacha�inha velha. de qasu, depois
de discutir comigo a "volta � do,

,

. . '}

cão"; vento apavolla .o pescador
.::atarina, pais ql1e' é O. vento de

leste rondando sobre si. mesmo,

E lá, na saleta bem Gui;<dada, l1mfl

'ctas moçoila.s da· cása fazia rel1lias.
Reccrrdei m,inha bis.a:vó, a

'

quem
chamfr:/amos "vó do': sitio", E 'per­
guntü.i sobre o t;Í',ab.!l11!ho,: Era umil

.

renda com molde- de :mstrela' do
Mar e que esta;v-a, com 'a" fami1i.a
p,or herança ancBsttal, molde d3

alguma antepass.a_da,' Ai,Preeiei o

ritmo monocotdio dos b.�lros e a

de.str€·za mecaniea,' dos deqos (lá
moça, coisa de fazer ,iUVceja a

qualqüer teste de reflexos. Aquilo
sim era folclol',e" molQe· criado
pela arj;ezã passada; s.eg!Jj.pdo peja
artezã atual, mes:l1't.SJ;.. I'lJlmpfada;
,mesmo bilros, m�sm(j) Cartão.
Nadu' de mnqwnas" .eI,lgl'c€nílgen5,
motores, model'fl<ices. E me' 'lem­
brei da visità qJle qu§'\ria.; renda
para coleção f.ole16rica mas com·

prada, de fábrioa, E reGordei a
,

"v.ó do sitio": Gente da oidacle

fica ,tollnh3 de tantá. novidade,.,.
c, adllzo eu ... os espertalhões lhes

"vendem gato por lebre'''.

Há muita causa ímpigida.; po):
folclore e isto impede a'· cultura·. e
a fecol1'l[Josição dos estágios de

evolução do povo,
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"Sawe-[ar" Empreendedora Imobinária
Galeria Jacqueline - Loja 9 - CRCI,1.066 14.000,00 - Sem Habite-se.
A P A R T A M E N TOS 'l'te. Joaquim' Machado - alvenarla - 3 dormitórios
C E N T R O - NCr$ 55.000,00 - garage, _

E'd.. Comasa - R....a Felipe Schmidt - 1 donmitórlo Campolino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000,00
- NCr$ 2S.000,00 - Pronto. - terreno 480 m2. /

Ed. Comasa -, Rua Felipe Schmidt - 1 dormitório Joaquim Carneirn - madeira 2 dormitórios - ter-
- NCr$ 22.000,00 - Pronto. reno 500 m2 - NCr$ 14.000,00. _/

Ed, Brigadeiro Fagundes - Ten. Silveira .3 dormítõ- Joaquim Carneiro --;; 3 dormitórios - NCr$ 10.000,00
rios - NCr$ 50.000,00. .

- madeira _ terreno 360 m2.
.

Ed. Praça XV - l,_ dormit6riO - 1°, andar -- 45 m2 Patrício C. Andrade - madeira - 2 dormitórios -
- NCr$ 28.000,00. .�. ,I q"••�11I.IIIIIl terreno 17x35 - NCr$ 13.000,00.
Ed. Cidade Brusque - 3 dormitõrlos - ",Dtrada' de

.

Thiago Fonseca - 3 dormitórios - madeira -' .". I
NCr$ 10.000,00.

.
.

NCr$ 15.000,00. ,I .

Ed. Cidade Brusque '"'- 2 dormitórios - entrada de Ivo, Silveira - alvenaria 3
_ dormitórios -

.

NCr$ 4.000,00.) '," ,NCr$ 15.000,00 - aceita Fuska,
-

Ed'. Presidente � 2 dOttmitórios - de frente - en. Ivo .Silveíra - 4 dormitórios - madeira - .

tra:da de NCr$ 2.000,00.
.

NCr$ 11.000,00 - terreno 10x30.
Ed. Da. Margarida - 1 dormítorto - de frente - Olegárío Sííva Ramos - alvenaria 2 pav. 120 n12 -

NCr$ 280,00 mensais. NCr$ 2�.000,OO - nova. ,
.

.

Ed. na. MaJ:'garida -_ 2! e 3 dormítérlos _ de frente. -Olegátio Silva Ramos - 2 dormitórios - .

-- entrada NCr$ 100(0.
' .: I', NCr$ s.coo.co - Sem Habite-se.

.

r João Sampaio - madeira 2 dormitórios _ terreno
C A S A S 12x1S - �Cr$ 6.000,00.

.
C E/N T R O BARREIROS,

Gon, Nestor Passos - 2 pav. - 160 1112 - ••••.•.•• João' Sandim - mista -t-r- 2 dorrn. NCr$' 16.000,00 .-
NCr$ 45.000,00. Iínanc. IPESC

Gen. Nestor Passos _ 2 de madeira - SO mI'. cada Ueliogás ..... madeira - NCr$ 3.500,00 - Sem Ha- I- NCr$ 25.000,00.' . bíte-se, I

Trav. Harmoriía - 3 dormitórios - INCr$ 75.000,00 Av. Heriberto Hülse - várias casas ..:._ Sere Habite-se:

'li- Sem habite-se. .' - NCr$ 8.000,00. .

.

" i'
Av. Rio Branco.� 4 dormitórios - 2

I

pav. Av. Leoberto Leal i-« 3 dorm. Sem Habite-se - i "NCr$ .120.9°0,00 �Ol1,l financial1!ento.
.

NCr$ IS.000,OG.
.

I'Av_ RlO Branco .L 3 dormitórios -' térrea - São José - alvenaria - nova - fundos mar - 2, I
NCr$ l50JJOO,00 - ótimo terreno. dormitórios - NCr$ 30.000,00.

'
I

IAv. Rio Branco -�. 4 IdormItórioS' - NCr$ 120.000,00 T E R R E NOS
-, térrea, .

. CENTRO I

Dom Jaime Câma ra - 2 dormitórios - NCr$ 75.000,00. Rua Hoepcke - 240 m2 - limpo desocupado -

Almirante Alvim: - Palacete _;,360 m2 -' NCr$ 16.000,00.
" .

NCl'$ 230.000,00 .L: ótimo terreno. Praça Getúlio Vargas - G,50x30 - NCl'$ 4,5.000,00.
G:;tl. Bíttencourt '- 6 dormitórios - NCr$ 65.000,00 Arminio Tavares - plano - 10x32 - NCr$ 48.000,GG.
- terreno 640 :ct12. Av. Ma�trOf Ramos, - limpo desocupado - 6x3S -

Anita,Garibaldi i_ 2 pavimentos - 3 dormítõríos - NCr$ 32.000,00.
.

NCl'$ 80.000,00 -"� nova; .'

", Esteves Júnior - 540 m2 - esquina - aceita
Francísco Tolerstíno � 2 pavimentos - NCr$ 60.000,00. _permuta.
Cons. Mafra -, 2 casas antigas - NCr$ 2S.000,OO _, Baia"Norte - 20x33 - :plronto p/construção -

(valor do terrc! ,10). " . NC__r$ 60.000,00.
Crispim Mira ,L 2 .dormítóríos - alvenaria ....... SACO DOS LIMõES
NCr$ 3D.OOO,OU) - financ. 24 meses. Lotes próximo campo do Ipiranga - NCr$ 5.000,00.,
Cid Gonzaga ['- 2 dormitórios - NCr$ 30.000,00 - AGRONõMICA
financ. BNH í .

..

Stodieck - lotes vários tamanhos - a partir de

, .SACO Df f S LIMÕES'
.

NCr$ 13.000,00.
'

Prainha -

(jJ,sa térrea - 2 dormitórios - Alm. Carneiro - llx2& � plano murado, :-- ..
,

.

NCr$ 15.000. JO curto prazo.' NCr$ 22.000,00. _

"Jerônimo J /!-sé Dias - madeira - 2 dormitórios - Antônio C. Ferreira - 15x30 - NCr$ 6.000,00.
NCr$

15.t'O�{',00'
c)trto prazo. TRINDADE

�

Costeira �.
- madeira pintada óleo -' NCr$

-

3.000,00 Lotes próximo Grupo _ Penitenciária - a partir de
- SE)m B abíte-se. NCr$ 6:000,00.

'

.

TRIN '

ADE Pantanal - 12,30x74 - NCr$ 14.000,00.
Lauro Li "hares - alvenaria - 2 dormitórios -

.. Universidade - 12x48 - NCr$ 7.000,00 - estuda fi·

'.
NCr$ 20.1 hao,oo. ' nanciamento.

:._Edú Vie ira - madeira _;; terreno 960 1112 - CANASVIEIRAS,.

NCl'$ 10 1000,00. , .Balneárío - 2 loteu - 13x22 e 28x35 - total -.. .. ..,
Madre t3envenuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000.00 NCr$ 14.000,00.
- casa '-mista. .' Hotel - 20x33 - NC::r$ 20.000,00 - prox. Rondin.

CC QUEIROS .

'

COQUEIROS
.

Praia' I�o Meio - alvenaria 2 pav. '- Luxuosísima - Marqu�s Carvalho - 12x30 - NCr$ 15.000,00.
,'Sem pabite-se. . ,

,Abel Capela -,23x30 - NCl'$ 9:50(),00.
José Luiz - madeira _: 3 dormitórios -

".... B0m Abrigo - alguns lotes - a partir de .

NCr� J 20.000,00. "" .'

NCr$ 7.000,00.
•

.

,
' ,,f,STREITO Itaguaçú - 17x27 - 3a quadra ....:. NCl'$ 9.000,00.

Jnnl t� a pon.te
- 4 dorm. -Jmista - 2 l)av-,' - . ,_,; ESTREITO ,'�

NCt LtS 14.000,09_ ' Av. Santa Catarina - esquip.a - 10x35 -

.

Tta,.,.-.'!!'upinambá - NCr$ 7.000,00.- terreno. 2S0 m�. NCr$ 11.000,00.
'

, �2 A10E)1.Ç'liveira Ramos � alvenaria - 3 d�Tmitór�os: Junto Colégio kderbal Ramos - "ários lo,tes.
'-.� ,NCr$'·17.000,OO. "., CAPOEIRAS

, . pr fi. Pedro De�oro .....:. prédio 2 pav. - soo m2 ....:. es· Irmã Vieira � área de 5.040 m2 � NCr$ 65.000,00 -

,n !�lla - -NGr$ '40.0;008,00. estuda-se financianientb.
ITpSé Cândido Silva ....... 2 casas 'madeira - total 5 do'r.· _> -. Campinas - pq-óx. Brasilpinho -" 5.000_ rn2 .•
, Mitórius - NCr$ 30floo,oo. .'

_
NCr$ 65.000,00.

"

'.
.

.

,Jíosé CândidO 'Silva T casa mistª'
.

....:. 3 dormitórios....:. Praia Comprida - 20x30 - NCr$ 4.500,00 -;- 400 me·

'NCr$ 2li.000,00 -'- SeJIll Habite-Jje. '. :,. -, ,tros da ,praia. .,

"

'.'

.I José .Cãndido Silva - alveha:ha ;teI'.rea - 3:idormitó- Campinas' '-"- At. principal '.lU. 2 lotes planos deso·

: �'ioS' ,__!_, NCr$. '30:00(}�O.
.

;
. '.:" .' .

, cupadO!s. -:"" ,�Cti$ 3.000,00.

i I

.

9s!Va�(M Cruz -, 3;; do.rml.t�rios 7� ,illiVtCnaria ...:..
.... :' , BARREIROS.' . i

I",' lNÇ1r$ 3,7.ºOO,00;: - �): ,',

i ,

_
.

i \,
.

í
.

I��; Leobe,rto, Le�l ....::. 2.000 aprox. - frente ;....,.. .....•
'

Araey Vaz Callado - 'mista; --'- 3· dormitórios ,.... "NDr$: 5!Y.OD@jOOJ#il _

NCr$ 25.000,00 _!._ Ih'ente 'córriercial.'
" < •

Rua da Farmacia - 12x30 - NCr$ 5.000,00 - ótimo

Al'acy' Vaz Calladr_' ..:._ alvenaria - 3' dormitórios para construção.
'

NCl:$ 80.000,00 - �ral1de terreno.
.

Serrária - 67x300 - NCr$ 6.500,00 com financiamento.

CeI. Caetano Cos qa - madeira � NCr$ 17.000,00
'

Serra,ria - após DNER - 4 lotes - cada .; .. '"
..

terreno' 525 m2. NCr$ 1.500,00, ou total NCr$ 5.000,00..
CAPOEIRAS' Biguaçú - lotes na BR-10! - a partir de .

�osé Belmiro - alvenaria - 2 dormitórios NCr$ 2.500,00 com financiamento.

�-���.iI��������������������--�-�,

CENTRAIS ELÉ'ÍFaCAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC'

ASSEMBLÉríA GERAL EXTRAORDINAIUA
. EDi.TAL DE CONVOCAÇÃO \

• ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROC!NIO GALLOTTI .'

PAULO BENJAM1M FR.(\GOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt ...!.. Ed. Florêncio Costa

. Ficam comrlidados os Senhores Acionistas da Cen­

trais Elétricas Ide saritá Catarina ,S/A. CELESC - pam

se reunirem €fm Assembléia Geral Extraordinária que

se realizará di� 22 de maio de 1970, às 10 horas, na sade

Social à rua f"rei Caneca, 152, nesta éidade de Florianõ­

-volis, e delit(Crarem sôbre a �eguinte'
{. .

ORDEM DO,iDIA:
'

EM BRASíLIA

PUBLIO ,MATTOS
ADVOGADO

/' 'Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
I '

Tribunais Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 - Caixa Postal, 14-2319

1- BRASíLIA .

�
.
DISTRITO FEDÊRAL

---i '

-I

PROFESSOR HENRIQUE STODlECK

ADVOGADO

Edifício Florêncio Costa (Comasa)
,

'

Rua Felipe 'Schníidt, 58 - sala 107

Diàriamente da::; 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com

hora marcada, pelo Telefone 2062

3.. ..... Veril'ficação do aumento de qlpital social auto­
riza('lo- pela Assembléia ,de 22/12/1969, e propos­
ta llara nova aumento de Capital.

2- - Auni.ento do Capital Social c?m a reavaliação
do Ativo Imobilizado nos têrmos da Lei 4.357,
de " 16/7/1964, e Reservas Livres nos têrmos

dqs
' Decretos-lei 401, de 30/12/1968 e 614, de

6/16/1969, e Decreto-Lei 1.071, de 5/12/69.
3-. Outros Assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 5 de maio de 1970

Júlio Horst Zadrozny - Presidente

l'i'Ioa-c..ir Ricardo Brandalise
_

- Diretor-Executivo

Wilrn:ar Dallanhol - Diretor-Financeiro

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

I

Advoga e Acompanha ProCessos nos

Tribun!,üs Superior0s
Enderêço: SCS - Edifício·Goiás' - Conjunto 312

Telefone 42-9854 - Brasília

Remi Goulalrt - Diretor-Comercial

Ka.rl' Rischbietter
I
- Diretor-Técnico

MilíllJ; MH�,sch - Diretor de Operações
Rodoviária ExpfeSSO. Bru�qu·ense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumeriau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17;30 - e 18 hs.. ,-

Canelinha, São João' Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 11s.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau. Canelinha, Síio

João Batista, Tigipió, Major Gercino, Irova Trento e

Brusque

--------------------------------------------

VOCÊ QUER COMPRAR TERRENOS.

Tetilos 200 lotes, entre Saco dos Limões e Trin.;
nade.. ."

LOCAL DE RAPIDA VALORIZAÇAO
P�ronto para construir.
POIs'suindo: Rêde de água, luz;·'esgôto pluvial,

I
ineib. f�), ruas com 15 metros, etc.

.

PJJoximidades, Mercado Munidpal - Farmácia

""'_:"Esdolas - Lojas' - Cinema � Parque, etc. Con­

dições a combinar.
PREÇO� EXCELENTES:
Admjni�tração e vençIas: H. COSTA - Rua Nu�

ue" MachaJo, 17 -Conjunto 4 ....:_ Fone 20-59.
'IMÓVEL É O MELHOR NEGÓCIO.

ALUGA·SE

Uma' casa à ,TU<J. Duarte Schutel, 39. Tratar na mesma.

ALUGA-SE.
J

"Especial para Repartição Pública". -- Uma

casa situada à· rua Felipe Schmidt, esquina com Pe­

dro Ivo. Infol111ações: Tel. 2536.
Adil ReLe10
Clovis W. Silva

Advog.. ilos
Sàmerúe com hora marcada'
CentIl) Cumercial de Florianópolis - sala, 11 Ó

D., '-_ �:;_,:ntG Si lwir:'1, 2� - FIQúanôpo!is -- se, i -

VENDE-SE.
Vende-se uma casa de alvenaria com' 3 quarto�.

gqragem, quarto de empregada etc., peào da 'Casa dE.
.

Amizade do Rotary do E�treito. Tratar neste jOrl1al
CaIU NeIl l\,.f2TG?!.. '1. 1_1>_, c

, ..-_-,-"",,-��1l{,

.

,

CASA VENDElIs.E
-,/<,;nd\>s� unia C352 li" Ylll1J-::!râ grarríe r.nn 1 L,r..:,·

ças 110S .Iundo da Vila Operária. �Saco' dos Limões.
Y

Tratar na rua Custodio Ferminío- Vieira, 76 ou pe­
lo telefone 2687 ou 3022 com Sr.. imilton Schmidt.

COMPANHIA CATARINENSE DE
,

TELECOMUNICAÇõES

,� nas. ,� .

Pará isso ARQUITEC chegou.

Arqui#ee Já ímaginou realizar o seu

, sonho, confiando o p'rqjeto I

de sua futura residência à ARQUITEC?
" .

ARQUITEC orientará na escolha de sua futura resi- \

ciência•. Ela .possuí uma equipe de técnicos altamente

capacitados. �
para isso ARQUITEC chegou. .

�

Para impulsionar o progresso no nova era da 1inc�
-

e nova Florianópolis. ,.'
,

ARQUITEC "está às suas ordens com:
-

'
'

.' �
PROJETOS, HIDRAliJLICOS - ARQUITETÔNICOS +
ELÉTRICOS E MAQUETES. .":: �.

Rua .Felipe Schmidt - Galeria Jacqueline - Loja'�
Florianópolis - SC.·

.. '.0
•

A linda Florianópolis neces­

sitava de uma firma n,\lV�,
;t, l .

com idéias novas e moder-

,-,C O T E S C ::- i �

.

CONVITE AOS FORNECEDORES DE

EQUIPAMENTOS MATERIAIS E SERVI·

'ÇOS DE TELECOMUNICAÇõES.
A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMU­

NICAÇÕES - COTESC, convida as firmas interessadas

a retirarem, no enderêço abaíxo., as especificações e

demais detalhes relativos 'à concorrência que fará rea­

lizar em data de 25 de agôsto de 1970,. para forneci�en­
to de materíaís, equipamentos e serviços necessários

à implantação de todo o sistema de Rêdes Integradas
elo, Estado de San! íl. Catarina. ,São os. seguintes os 'itfns

COMPANHIt\ CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES,
- C O T �E S C- - ;

Edital de Tomada' de Preço n. 04/70 t

1. A COTESC avisa aos interessados que fará reá-
, \

' )'1
lizar, no dia 15 de maio corrente, às 15 horas, em sua

.

sede à Praça XV de Novembro, n. 8, em Florian'Ópolls�

E'st�do de Santa Catarina, 'I'omada de Preços para a

execução dos seguintes serviços: ! "

Instalacão do Sistema Interurbano da R'êde ,-te
"'

. -..; '_.

Emergência: •

2, O Edital; com tôdas as especificações, poderá
ser retirado nos escritórios dª COTESG, no horaríp
comercial.

Florianópolis, S· de maio de í970.

em concorrência:

01 CENTRAIS TELEF,ÔNICAS URBANAS

02 CENTRAIS DE TRÃNSITO'
03 MESAS" INTERURBANAS

I,

04 EQUIPAMENTOS DE MICROONDAS

$5 lpQUIPAMENTOS RÃDIO U.H:F. ,;

,06 EQUIPAMENTOS MULTIPLEX
07 CABOS PARA O SISTEMA DE TRANSMISSÃO

O� EQUIPAMENTOS, PARA MANUTENÇÃO l
r";

OPERAÇÃO, DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO

09 CABOS MULTIPARES
10 APARELHOS TELEFôNICOS
11 RETIF:I:CADORES
12 BATERIAS

I , ,

13 GRUPOS GERADORES
14 QUADROS DE FôRÇA I

15 - EQUIPAMENTOS PARA CLIMATIZAÇÃO
16 EXECUÇÃO DE IN�TALAÇÔES DE Fô!tÇA
17 TÔRRES

. As especificações serão fornecidas até 30 (trinta)
dias após a publicação dêste convite, mediante paga­
mento da quantia' de NCr$ '1.000,00 (hum mil cruzeiros

novos), .pelo .primeíro conj_unto' dé documentos e

NCr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros novos) pôr conjunta
adicional.

,

Os documentos e demais informações. somente po­
derão 'ser obtidos na sede da COTESC; Praça xv. de
�ovembro, n. 8, FLORIANÓPOLIS - SANTA CAT�:R.INA

APARTAMENTO - ALÚGA·SE<!,
Para casal ou dO-is estudantes, sito à Av>"M:auro Ra­

mos, 80. Tratar Rua J6lio' Moura, - 28.

IMPôSTO DE RENDA -r-r- PESSOAS FíSICAS' E .

JURíDICAS - INCENTI:VOS FISCAIS

EXERCíCIO 1970

Reclamações perante a Delegacia Receita rederal
Recursos ao 10. Conselho de Contríbuíntes.
Pedidos de restituição' Empréstimo CompulSóri(i).
Certidões. negativas. n.egis1,ros no C.G:C.

, i

Preenchimento de, declarações de rendiIl_lentc,
.�

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados,
FLORIANóPOLIS - STA. CATARINA.

Horário írxtegral. .
\...

ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR

Rua TE:r-:ENTE �ILVEIRA , 56 - SALA a

:;
�
t'

J

--/lUTD IVlliCâO Cl1Tl1RINEN5E
.

.

li

ÓTlMO N''EGÓCÍO' r' -
• ' .'

Vende-se, nesta Capitã], propriedade próxima ao
- 1::&r;4'!.�..IOS DIARIOS\ DE FLOI':.:.::.:-JóPOLIS rã,1\A

I

d CURITiBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 11.;90.,
centro, com Uina area total e 160m2, compreendendo

JOINVILLE _ 5,30 _ 9,00 _ 13,30 _ 14,30 _ l�,a."o --:-
casa com três quartos grandes, salas de visita e de jail- '- .

tar, copa-cozinha, banheiro com tôdas' as instaiaçÕes, 19,,30 (direto).
""

",

- ,BLUMENAU - 6,00 --"- 3,30 -'-- 12,00 - 1�,30 - 17,op, -
duas áreas de serviço, uma com ligação para uma rua

r
. 18,00 (direto) - 18,30.

e outra com 19ação para 'uma praç-a ajardfuada, e ter- JARAGUÁ DO SUL _ 16,30 _ 21,30.
rena nos fundós .com garagem interna; e prédio afiexo, PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORIÚ;' e ITA,:j:AI "T,
bem construído, que serve para garagem oU para fins TODOS OS HORÁRIOS ACIM.t\

. '\ :
:'

comerciais, tudo próxinio aos pontos, de ônibus das EXCURSõES _ DESPACHO DE ENCOMENDAS -:-

principais linhas. , VIAGENS ESPECIAIS
-

Preço e condições a combinar. Tratar pelo telefo�' ESTA:ÇÃO RODOViÁRIA,' FONE 22-60
.

'd-'
ne 6259, coui o Prof. José- Guilherme, das 08:00 às

.' '. .
. ...

12:00 e das 13:30 .às 18:30 horas. ' .

'" DOENÇAS DÁ" I'ELE .,'''_
.

-�--�-----------,--------,.,.,..--
,.

_ Das -Unhas":"': Do Couro Cabeludo - Mkost?,-
. VE��;E.SE.. .

_ Alergia ��raramento"da Acne Pele Neve CarbQm\o
_ '.. . ���. ca,sa ..d�; (Q1�d��F:(htD:le;d.llfdo j:,6x�,;: tGd�i de,lJa'''j''"". i 'cá ê "Peelin.g':. .

"

,

_

cqm tert�no 12x34,90, Iià:rua ,PauláJ_{anio�;'.:etn .,Cu",.,ij;:r:., j;J., '" '.

-

.' "''''DEPlL&ÇÃO' ",:
_ ... �� - '"

,�:oeif,��·:i��\ 4:,9,w.�:':.�g;"r, ' ;"'êP:9�5�l�}t���i:i�fy:�f�� ':�;;{1;�d-é;;iit>!'-" "" "0;:' JiciÍlei1o'Moreira A.morim
Tratar VO local, das 1 ,'às 14 horas'oti,à noite. - Ex-Estagiário do Hospital das Clínicgs" da Unive�.

VENDE-SE sidade de S. Paulo. '
.

'!
-

.

1 CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina, pre-
- CONSULTAS: - Diàriamente, à partir dat 15

fço de ocasião.' .

,
. horas. '.

. .'
"

"

- Tratar na organtec-cornl e coutábil ltda. ru� ceI 'CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho. 3:!S -

Pedro Demoro 1794 - Estreito. Bd. Julieta � 2.0 �ndar - sala 205.
' -., j-

ir-
, 1

I

wassn

.:'

"- " .-

Eloriail\liS,
Ahril de 1970

\

. �

_1lromolora Je neoóclos.INa:'
I'

_ �I O�@'\1(gO�� I

7
-

,_ ,

l
, J

r .'
,

, '."

'r,-""

, \
A ' 'R,ONE,L Promolora - de Negócios Lida., �se.

jando ííjêÍlÍor ��rvir. sens dislirilOÍl élienlési comllllic�·�S.
a i�sl�lação.' de seu Depa.rlamen!O de Administração. i?Imovels na Sala n. 10 da R�a Tra)al!0 D. l!t leme 35-90.

Êsse Deparlalrienio_ colo'ca·�e à disposiçã� de V�, S. par
cadaslrar inquilinos,. fia.dôres, pagar impostos prom9vc

consêri�s fazer cdnlralo�, dar. assistência Jurídica, ele.

Nós trabalharemos para,V. >'S. sem' ônus. -;' DeposHall'
do no Ba�(:o .de sua preferên'ç,ia" 011 enlregándo na sua resia \
dência ménsalmenle, os aluguéis, devidos. \

, •. I

Alençiosluúenle
.

, .

�.- ...

\,
I

r'

't;' )

r
,

Diria e Paulo Gil

-"

f

\ .

\.1
'I

"

"-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. temana 10 da
PM lem ação
civico..social
A Semana-70 da Polícia Mili-

'tal' do' Estado de Santa Catarina,
tem prosseguimento .hoje com

uma Ação Cívico-Social na qual
se eri-penharão médicos, dentistas"
vetefiuários; pedreiros, ", carpiútei­
ros, e .outros especialistas da cor­

poração. O' Distrito de Ratones
.será beneficiado i. com. os ;serviço�
do contiuzente 'esoeclalizado ' da
',PM que ��fonnaI;á -escola's; . presta­
rá assistência médico-dentária

'

à

população �'assistência .vetérinária
aos' .criadores da , localidade.

'

O

serviço' médico-dentário -será- pres­
tado, através do veículo perten-

,�ente às Pioneiras, Sociais ,.�., , re-
,

"

centemente recuperado -. Pelo" Lions
Clube de Florianópolis-Norte;

A Ação Cívico�S�cí�1 assinala ,,'

pára amanhã e a!"ós os primeiros
serviços, a Polícia Militar mante­
rá a atividade assistencial naquê-

,

le Distrito, em períodos regulares.
,

'.

'i,

ORER. faihoje
.

palestra ...de �
seu J�Dimento�

,I

'O 16° Distrito Rodoviário Fe-
I I

' ',' ,

�' .

'

deral sediado na Capital premo-
vetá às' 14 horas de hoje ,').lma .pa­
lestra do' lilrofessor José Silva! de
Carvalfio, -d'a:'Fundação: GetÔlío
Vargas, que abordará o temá" "O

Departamento, ,Náci9nal' de
.

·Estra­
das ;de,' Ro{laJ!r.m, êtn :F;lcê de', seu
Nôvo RegiméIlto". A oàlest;a con­

,tará cqm a naiticinaedo do enoe-
, -.o. ... _ � _. 0-

nhe'iro Marc�io .RaQoel, Pestana do
DNER - � 'será :Drãfêrida no aüdi:.;

.

tório d.o l(j o D.i{1�.. ,

",".; ,

"

;

.'
�

<.'

<'- "

� '-',

/..

,
'

'_ ç - . ijI!
�. . � l'. I

o"

Santa Catarina

Jornal argenlin,o: fala
,

. � . -: ' .:

"

de guerrilheiros· ellf.SC
. Guerrilheiros brasileiros esta­

riam ao indo na re+ião frontciriça
entre Para'ná e Santa Catarina,
motivando a mobilização e fôrças
cio Exército e do Corpo de Fuzi­
leiros Navais, segundo informou
de Posadas o correspondente do

jornal La Prerísa, de Buenos Aires.
, Do lado argentino, efetivos da
Gendarrneria estariam exé ...cendo
intensa vigilância na fronteira... pa­
!:,a evitar que �uerrilheirü:'; urasi-
"Ieiros se refugiem na região de
Missiones, Segundo o relato, pelo
menos um guerrilheiro conseguiu'
êste intento.
Um D,isfarce '

Segundo os relatos, os militares
brasileiros conseguiram' deter um

�
,

':

:':

cáminhão que: 'aparentemente 'le'�.
vava instrumentos de nesca, mas

que na verdade;lr�risPOftava'. _um
verdadeiro arsenal. um, dos guer­
rilheiros fugiu é, 'ao "que' tudo in­

dica, refugiou-se: eqI território ar-

gentino.
"

.

,i �
,

La Prensa 'atribui ,;JS informa­
ções- a "alguns viajantes ,proceden­
tes do'Brasil': e acrescecta que "as
autoridades' da Oêndarmeria Na­

cional não .pr�s.ta,l:am' 'qualquer
esclarecimento",

'

..
",

A atividade gÜ6rrilhelr,a:!'se con­

centraria na localidade .' de Três

Passos, na .região- de) Alto' Uru­
guai, fazendo frbD;teira. com as lo­
calidade argentinas 'de Alba Pos­
se, EI Soberano e Salto Mocona.'

�,'!, ,-

EMPRltSA CATARINENSE DE ESTUDOS
PESQUISAS E PLANEJAM}:NTo l/m/\.

,
'. .

�
-,

.
.

-; �

.

- ,

Ru_a J�rônimo Coelho, 325 - con]. 206 - C.' P�s�l, 7�2, '.
��\t,;'. .

'
'.

' ,'. " Saa� Catal:�a
gs)'�ndustriais (Implantação e Ampliaçãol;."

,rcjétos de Interesse Turístico (EMBRATUR);;de Pesca, •••

:
(SUDEPE); de Florestamento e Reflorestamento OBDF), todos

, com aproveitamento dos Incentivos Fiscais,
- Captação de Recursos (Incentivos Fiscais).

"-,_,_"'-

�
Pesquisa de Opinião Pública é Mercados.

- Projetos Arquitetônicos e de Engeuharfáefn Geral,
--:- Assessoria Técnica, � Administrativa às Prefeituras,
- Consultoria e Auditoria.

"

'

,

- Planejamento Local Integrado.
E(JlJlPE TECNICA ALTAMENTE QUALIFICADA

" .'
•

J
•

,.
, .-',�

jl,

\ "

ItlADEIREIRA' COM MÁnunf_s,'
Em pleno funcionamento, instalada na pel'ifétia de, motian6polis,

eoro galpão de madeira, piso de alvenar,ia, casa' párlÍ :,tesi�êtlcla;: "da.
l3_lvenaria, VENDE-SE, produzindo tacos, assoàlhos;' e' toda;, vÍltiá-
di:!,d� de madeiras beneliciadas., '. '

... "

'

:',,' ,

- TRATAR COM FERNANDO à rua Conselheir,o �at,tá, '2L� $o'bmdó,!
• T'" F1oriançpolis. , :'y",

- ,

,�'Ó,

.

'_ ,..............' ,�I'I
, ,"

"

'� ,:
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•
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,

.' .
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GífA, ;
:'; I

I

.Pêso. ·do pão
é fiscalizado
'1)!1a Sunab
.' ,

o Delegado Regional da ...•

SUNAB, Sr. Roberto Lapa Pires,
informou/ontem que o setor' de

fiscalização do órgão controlador
vem realizando em Florianópolis
um 'intenso trabalho de, fiscaliza­
cão junto as naniíicadoras da Ci�
dade, depois

�

de ter' constatado
que aiJuns dêsses estabelecimen­
tos não estavam vendendo -e pão
conforme o pêso exigido por por­
taria da Delegacia Regional. Re­
velou o Sr. Roberto

-

Lana Pires
que os estudos de avaliação do

prêço do leite no Estaclo pros­
seguem em sua fase final, sendo
que permanecem em exame os

índices de uma provável majora­
ção. A mesma ooeracão está sen­

do feita com relãcão
o

à carne 'Ver­
de que passa por

-

estudos' de uma

comissão especial, u qual calcula
os, seus prêços segundo a. tabela
Custo, Lucro, Despesa - CLD.
De outra parte, já nos pr6ú-,

mos dias deverá ser anontado ,o

nome do sucessor do Sr: R�berto
Lapa Pires à frente da Delegacia
Regional'. da SUNAB, ao,�intsmo
tempo em que será fixada a data
de transmissão do cargo.

·Emenda do
vínculo geral
não é.aprovada

O oresidente nacional da ....

ARENA, deputado Rmidon Pà­
checo, declat:-ou em

,

Brasília, que
não há qualquer !Jossibüidade �e
ser a!)rovada emenda, preconizan­
do a vinculação ger'll ou a soma

de votos dos candidatos do mes­

mo nartido .ao Senado. Salientou
,

-
,

.
. ,

na ocasião, que "para o bom an-
damento do jôgo político é preçi­
so evitar os iilcidente� eleitorais".
O dirigente arenista acrescentou
ainda, que não vê qualquer be,he­
fício na oretendida reabertura de
,prazo Dar; a fi1iacão oarüct'átia"de
'candid;tos às próiima-s eleiçges.

O líder do MDB na
.

Camara
Federal, deputado Humberto Lu�
cena, examinará hoje com o se­

nador Aurelio_ Viana as emendas
que o nartido' vai aoresentar ao

projeto
-

do govêrno que estabele­
ceú o ,calendário eleitoral dêste
ano. �credita":se que a oposição
acabara _!:lar apres�ntar, um substi­
tutivo à -Í11atéria.

Pfojef9 de
!ani��III!l temunB�I. ÍI "

votaçãa dia 14
O Senado, atendendo a requeri­

mento ,do sr, Josafá Marinho, adiou
para o próximo dia 14 a votação
do projeto do sr. Catete Pinheiro
estab(;llccendo normas para a rc�­
quisição dos direitos políticos 'o

re,:,:ulabd8 a conc�ssão de anistia:
aos atingidos pela legislação revo­

lucionária.

A princípiJ, por proposlçao do

próprio senador Josafá Marinho,
a matéria voltaria a pniciação da
Comissão de Justiça, a fim de qU3
o pojeto fôsse reestudado.

Todavia, falando por delegaçã�
do líder Filinto Müller, o Sr. Pt1-

trônio Portela esclareceu que já
tinha sido

/

consagrado no Senado
, o prinéípio de não retornar às co·

missões matéria que não apresen­
tassem alterações na' votação de
lJlenário.

-ai

:Imporladora Miranda .ltda.
ATACAlJO e 'AREJO'

Rua 7 de Setembro,.l
Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Criancas

C�misas Rendadas em tôdas as côres t I .\(r.�'W!
Camisas "Londo�" ,

'7:r!�T�f.lgUD'iR
Calças Amerícanas "Las· U.S.4.

'

,

Artigos de Bijouterias
óculos modernos p/senhoras

Vibrador - Ventiladores

,t\?arelhos elétricos, etc.

__"'::_111m �H.·
eu

'(Cherem Netto & Cia, Ltda.)
,A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - 'os MELHORES PREÇOS

ESTREITO - RUA'GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N.' 200
"

,-'- Elll frente à Churrascaria "Fafsãu" - ,,' I

Jogos de Jantar - Chá - Café "

Jogos de Cristal e Vidró
Tudo para l?estaurantes - Bares - Hotéis

"Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.)
,

Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas �,vasos bibelt)s

_.: leíteíras - açucareíros, etc.
.

.1\)
,

Faz-se reposição de peças de Jogos' de porcelana" de qualquer
marca' e de cristais Hering.

'----.-- 2J
Fl"U

DIPRONAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20�51

DEPARTAMENTOS' DE CARROS USADOS

-11,

"Volks'wagen Azul . , " .. '"".'.' , ,.. ano 68

Itamarati Azul _
, , . , , .. , . . . . .. ano 68

Itamarati Branco
,'
.. , ,.' : : : , , .. ,

'
, , . . . .. ano 68

Rural .luxo Verde ,.".,.'"" .. '.� , , . ',' , .. , . . .. ano '68

Rural Willys . , ,
, , , , , .. , . . . . . . .. ano 62

Aéro Willys , , , .. , . , , , , , . . . .. ano 64

Gordine Verde . ' . , , , , , . , . . . . . . . . . . . . .. ano 65

D. K. W. motor S. Vermelho, .. ', ' ,......... ano 67

I' Interlagosi Vermelho com motor nôvo , , .. ano 63

I lO
Simca !Azul e 'Vermelho ,'.', .. , '.",.". ' .. , .. ' an\) 65

.I

l Simca Branca . , . , .. , ',' . , , . , , , , . , , .

.1: Aéro Wil1ys Marrou ", , '., .

j_�_-;;;-- w:s:a:_iíIJiZiíZIJWW !@!Z
__ �:�__ WLWW

I
I
I'

ano 65
ano 66

�UTOMÓVEIS CAMINHÕES,

Wolkswagen . . . . . . .. .• 69 Chcvrolet '. . • .. 55

Esplanada ... . . . . . . . .. 68 Ford F-6 .......•.. 50

,

Sirnca Tufão •......... 65' Super Ford Caçamba. . . 62

Sirnca Tufão .. • . . . . . .. 66 Ford F-600 •..•..•.... 57

ltamaraty 67 For:d F-600
"
.. .. . .. 56

Pord F.350 61

Financiamento ,até 30 meses

MEYER VEíCULOS LIDA.
,

Rua Fulvio Aducci, 597
Fones 6393 - 6389 _..:; Estreito

CHRYSlER
do BRASil S.A.

'r-·--'''_'- \'.
íl '

JENDIROBÁ AUTO:tlÓV,EIS
Volkswagen (2 portas) , , ,..... 70 OE.:

Volkswagen (v./côres) '. , .. ; , , . , , ,.. 69

Volkswagen . , , , , , , , . , , ' , , .. , . , . . . . .. 66

Volkswagen (1.600) .. , , , .. , , .. , . . . . . .•. . . 69

Volks\yagen (1,600 luxo) .. ' , .. ,.,.,.................. 69

Corcel (2 p/luxo) ,." , .. ",.,., , .. ,. ',' . , . . . . . . . . . .. 69

Corcel (4 p/luxo) .. : , , :............... 70

Corcel (4 portas) 69

Regente , ,.,',.,., ,.,'.............. 69

Esplanada (2a. série) ., '......... 68

Opala (4 cit luxo) .. , ..

'

", .. , .. :....... 69

Aéro ., .. '.' , , , ,.... . 65

Aéro (v/côros) , .. ,", _, " ,............ 67

DKW (Belcar) ." " , "., ; , ". 66

DKVl (Belcar v/côres) .. ,., .' .. '

,
.. ,.,.,............... 67

Il:npala (perfeito estado) . , . , , , . . . . .. . . . . . . .. 63

Oldslnobille , , .. , .. , , . , , , , . . . . . . . .. 62

Emisul (v/cores) , , , , , . . . . . . .. . .. 66

Volkswagen (v/côres) , ,.................. 68

Ghevrolet , .. , , .. , . , , '.' , . , .. , . , � '. . . . .. 56

Lanchas a TpRBINA motor Ford ",., , ,: ,'. 70

Rádios CRUXEN e MARCONI (4 faixas) com os melllores
preços da cidade.

,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS Ll'DA.

RuaÀlmirante L�mego, 170 - Fone 29-52

HOEPCKE VEíCULOS S/A
l!

- Dispõ'c rara pronta entrega - , 1'1'CAMINilõES USADOS
",

Foru __ .

. _ 1947 - 1959 - 1962 - 19M II
Ford Diesel _ , , __ " _ . _ " . _ " ......•. 1963 �Ford •......................................•.. F-350'

I
Chevrolet 1950 j
Dois caminhões com tanqucs para transporte de combustível. . I

" I
Estudamos financiamentos I I

TcJ. 30-11 I,
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l., uvent:: e é lid r

Jogando unta excelente parfida o Ava! venceu com Iaci­
!idade a boa equipe do Juveníus de Rio do Sul por 4 a 2.
,O Azulão 'muito bem armado foi sempre, um quadro �·an.
quilo tnoslràndo que vai dar muitas alegrias a sua énorme
:'Üel lereída.. Os gols do Avaí loram mfirta�Os por Ilaíl-
10B, Canta, Moacit e Cavala,zzL Com ó tesuUado de en-r
tem o ,Avaí é o lider isolado do cam,peonaloo

I

l .. '
'

, ,
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se eçao (a u gana .o.tarà
a jogar em Santa Catarina, apre­
sentando-se domingo na cidade de
Itajaí contra o C, N. Almirante

'

Barroso, O jogo será no campo da
Rua Silva, is'i'óprio do Barroso, e

os búlgaros receberão a mesma ta­
xa que cobraram do Avaí, preven­
do-se ti 111 a grande arrecad ação na­

quêla cidade,

Figueirense
tem comissio
técnica
f' ,

o. Figueirense formou uma co­

missão técnica nara cuidar elo seu

plante: pl�ofissio�al de fl�tebol, vis-
to as mumeras contratações de
última hora, e os diversos encargos
que surgiram, com grande respon­
sabilidade de trabalho, visando as­

sim, em, conjunto um acêrto mais
rápido dos problemas profissionais r

elo clube e da equipe alvi negra.
Assim é que juntamente com o

treinador Paulo Silva, estão respon
sáveis pela equipe, José Dias e o

Diretor de Futebol JGnas Martins.
f:sses desportistas pôr sinal co­

nhecedores profundos do futebol
serãq dorava�te os responsáveis
direto pelos treinamentos e jogos
do Figueirense, havendo um único
propósito: trabalhar em conjunto e
com dedicàção pelo Figueirense,
visando dar a Capital e Estreito,
aos torcedores e siri1patizantes, ú­
ma prova, do esfôrço que se. está
fazendo para que o alvi negro
volte ao lugar de destaql e que
sempre desfrutou no nosso fute­
bol..

Ontem, às 8h40m., no Estádio
Orlando Scarpelli, quando há 10
minutos se encontrava em treina­
mento, fazendo exe'rcícios lev_es de
aqueciJ:nento, sofreu um mal Sú­
bito o atleta profissional José Hé­
lio dos Santos, "Bigode", solteiro,
i9 anos, integrante do plantel do
Figueirense F,C. e residente à rua

General Vieira da Rosa, 12� fún­
dos.

Imediatamente, p6r direto €,3 ao

Clube, foi o atleta removido para.
o' Hospital Sag-rada FamiJ,ia, anelo
chegou minutos depois já SP'll vi­
da, tenümdo, ainda, os m8cticos
SauI Fernandes Linhares e Alvaro
José ele Oliveira, aplicação de mas­

sagens de ressuscitamento que fo- ,<

ram inúteis. '

O corpo de José Héllo d' Sill!,­
tos foi removido para o '1'1_<:titn­
,to Médico Legal, onde foi nocrop­
s,iado e deI?ois entregue ao Figuei­
rense - que prestou toda assis­
tência à família elo seu atleta vi­
timado - que o removeu para a

sede do Clube, no Estreito, onde
se encontra �m câmara ar" r·" 'OI

de onde sailfá ° férfltrn (1\

,aco,mpanhado por diretores, atle-
tá's, 'ass�c�1,dos e simpatizantes do,
'WiP"T1Pi,..ol1C1Ç1 �l'+.�hríl 0h,hp

Esportes

de 4 a no
Notícias . diversas

Em jôgo disputado em cancha
.escorregadia e- presenciado por
um bom núblico, anesar das con­

-diçôes do-tempo, 0- Aval conse­

'guin, ontem à noite, no "Adolfo
"Konder", estabelecer o marcador
de, quatro tentos a dois; consig­
nando Dailton e Gama, na etapa
inicial e Moacyr e Cavalazzi nó

,período finai. para o
s

Juventus
marcaram Gilberto, com um "sem-
.'pliio" de fora da área no primeiro
fémpo, e 'Alvinho completando a

contagem na etapa final.
Q prélio;: disoutado com muito

'àrdor�é entusiasmo Delas duas es­

quadras, não deixaJ;do d.�, haver
de. parte a parte lances de violên­
cia, COm o árbitro Aducci Vidal
'acusando êrros, mas sem qualquer
influência no marcador que foi'

justo, vindo 'premiaq a melhor
.equípe em ,campo. Jocely, aog 14

,

,

.

O anitador Raul Ferrari que es­

teve n-a capital do Estado, retor­
nou à cidade de Joaçaba, .magoa­
do com ;homens que dirigem o fU7
tebol cataririense.i''Ein suas 'pala": ..

vras mencionou os nomes dos} api- ;

tadores Aduci Vidal e Pedro AI_;
cantara como protegidos do presi­
dente, da FCF.

O dianteiro Dirceu do América
poderá se transferir para' uma e.:::'
qu ipe de grande, expressão do fu­
tebol nacion al.

,
.

O nome do clube porém continua
sendo mantido em sigilo.

o atacante Rodrigues que' sa­
grou-se campeão estadual pelo O­
límpico, vem de assinar contrato,
com c/Próspera de Criciúma, após
passar por várias equipes e não
acertar as bases para assinatura de
contrato.

Ricardo continua com sua si-

No srlnf '.; J

amàdoflstr·,
tuação pendente. O ex juvenil do
Internacional Inão ac.ertou as oi­

,

fras com as diretorias elo Interna­
,�onal .e do Guaraní, continuando
sem; clube.

,

Está faltando somente uma re­

gata para o' término do campeona­
to rezional de' nernoçque copt,r CPfl'I
a equipe do. Çitibê. 'NáÚtiCoi'Ff�ti­
cisco' Martinelli, ,Aa liderança -do
certame. "

':
,

O Vasco da Gama conti.nua tes­
tando o catarinense Laerte que tem
seu passe prêso ao América de
Joinville.

,.,.

'A cidade de Lages' ainda , -, não
inscreveu 0:;' clubes para as di�pii�
tas do camoeonato estadual de' '

. .-
1970. CO�b sesabe, os clubes que
.disputarem o certame de titulares
deverão também inscrever-se nos �

juvenis.

O arqueiro Wilson .que foi libe­
rado devido a uma "pixotada" da
diretoria do América de Joinville
firmou compromisso com o CrU"
zeiro de Pôrto Alegre, recebendo
4 mil novos a título de luvas tendo
ordenado mensal de 700 cruzeiros
novos. \

I
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minutos, saiu de carnjio seriamen­
te contundido, sendo substituído
por Vicente que, realizando várias

intervenções de vulto, veio a s,
constituir no melhor homem da
etapa complementar.
Formaram assim as duas es-

quadras:
AVAÍ - Jocely (Vicente); Ro­

naldo, Deodato, Juca e Raulzinho;
Rogério e Moenda; Dailton, Ga­

,

ma" Cavalazzi e Moacyr.
.

JUVENTUS - Rafael; Alvi­
nho, Vilmar, Valdir e Oldair; "Val­
ter e Gilberto; Jorginho (Ricardo),
Ricardinho . (Antoninho), Cláudio
e Castor.

.

Antes do ponta-pé inicia te as l-_

duas equipes observaram 111r1' mi­
nuto. de silêncio como derradeira
homenagem ao jogador Bigóde,
falecido nela manhã quando par-'
ticipava do treino do Figueirense.

1
�

I
1

- Avaí homenageou imprensa
Didi, já deixou o Hercílio Luz

de Tubarão. O ex atacante do Gua
r&tlÍ da capital e Caxias e Améri­
ca de Joinville, acabou sobrando
devido, a pressões dos diretores
hercilistas. Gaióla retornou ao co­

mando da equipe.

O remador Liquinho, o Carlos
Alberto Dutra; vai abandonar o

remo temporáriamente, tendo, em
vista a prestação de serviço militar
em Brasília. O remador segue -nos
próximos dias pata a capital, fe­
deral onde servirá a Pátria.

;Com um jantar no LINDACAP
o Avaí homer.cgeou a imprensa es­

portiva da Capital, não faltando a

"p'resença dos dirigentes azurras,
Presidente ela PCF, Tesoureiro da
entidade, elementos das rádios e

jornais da cidade, alem do Depu­
tado Fernando Bastos, Dr. Saul
Oliveira, Paulo .Lange e -O' técni-,
co Jardim. Falando' como orador
do clube o Dr. Fernando Bastos
salieu teu, o papel da imprensa, des­
tacando-a como a quarta fôrça, c­

leme .•to vital para O progresso e

desenvolvimento de qualquer cau­

sa, imprescindível mesmo' à

qUal-rquer .atividade. '

I
:' Agradecendo a presença dos

'pt'ofiss.ionais de, imprensa,: diSse
ainda o orador; que a imprensa se'
devia muito dQ sucesso do Avaí,
esperava que a ,meSlJ1a con,tinuasse
s'ó vir ao 'l1esnorte, de Santa Catari­
rIa com o n�esmo ânimo que cle­
monstrâra !1or ocasião dos dias

gue antecederam ao Ávaí x Bul�
gária. Agradecei.! o apôio que re­

cebeu 90, Presidente da FCF Se'
José Elias Giu iare, que foi, se­

gui'ido êle; um dos grandes respon-

� --'-�s- ,-..

Falando dei cadeira
Gilb�to Nahas

Ainda com referência a vin­
'da da Seleção núlgara a nossa

'Capi'tal onde jogou contra o Avai,
colhi alguns dados que julgo de­
vam: 'ser dados ao público leitOl':
'rdiCi'almenfe é preci;o falar

-

que
não é a primeira vez que o Avai
joga contra equipes estrangeiras:
Já jogou contra f) AIK da Suécia
e o Libeltad do Para�uai. Com se­

leção é a primeira vez. Outra coi­
sa, que talvez tenha passado des­
percebido, foi a falta, de uma ban­
da militar para' que fossem toca­
dos os hinos dos dois p'aíses,' fôs­
se ou não obrigatória thl-prática
pois só assim o espetáculo, teria
um pouco mais de �ostras de ci­
vismo, e em grandes acontecimen­
tos internacionais, ouvir-se o hino

,

da nossa Pátria é coisa que real­
mente agrada, imaginem então pa-
'ra o visitante ouvir o da sUa pá­
tria. Lembro-me de um jogo em
Marselha na França, entre duas
equipes de futeb01, uma do "Bar­
r(i)so Pereira" navio em que es­
tava eu embarcado e outra da Ba­
se Naval de Marselha, jôgo ape­
nas recreativo, de sentido de apro­
ximação das Marinhas dos, dois
países, mas pararnós foí uma ale­
gria e Uma eJmoção, ouvirmos a
banda tocar o Hino Nacional Bra­
sileiro,' que nos sensibilizou tanto
que acabamos todos cantando.

I Vamos a outro episódio re­
ferente ao jogo aqui travado. Os
cronistas, esportivos, de rádio ou

tornais, �e�em ter eIlJ mente, que_�:\
e necessano a que pertençam a
uma associação de classe, para que
{{Ia seja sempre' mais ,forte e mais
unida.

Infelizmente, muitos não são '

da ACE�C, não sei porque, me­
recem entrar dE: graça, é verdade
sã? profi�si�nqis, mas dá ao por�
telro o dIreIto, de exigir a identi­
dade, sendo que muitos não ti­
nham, outrOs, tinham de' anos an­
teriores, e outros não a possuiam
no moment", porque ainda não
foram pagar as suas anUidades de
apenas NCr$ 10;00 e pegar, a car­
teirinha. As cabines de �imprensasão ?a ACESC, e lá é lugar pa'r�
cronlstas e radialistas 'desempe­nharem soSsegadamente suas fun-
,ções, não hayendo motivo para
que outros al� penetrem. Julgo
mesmo que a prF e os r.Illhp< l'IllP

No lado pitoresco, não posso
deixar de falar em alguns torcedo­
res do Avai, não o Olímnico ou o

Pus_J{as, mas gente muito- mais ve­

terana, Um Dor exemnlo me disse
que tinha �do ao "ÂdoHo OCon-,
der" em 1924 ver um Avai x Fi­
gueirense, com detalhes impressio­
nantes de memorização, mencio­
nando score, nomes de atletas co­
mo Zequinha, Zanzibar, Acioly,
Arnaldo, Waldemar, Asteroide,
Coelho, En.e'as, Campos e salien-
tou que só voltou iá em 1950 O arqueiro Fausto, pertencente

M t
tf

'1111 t' b���rd;en�roA�:�a �e�l��p�c�í�;� �ose���l�ea����ad�o�t�l���'n�Oj:� ,a.'r" �!1e, I' ieJ� �'I�)C'O4 x 1, citando Saul, Bentevi, Adol- lho operado dos meniscos, ao pi- _.. ...11 LI
,fo, Juarez, Pacheco, Aduci Jair sar em falso. O atléta que poucoTestinha y outro&, que fui 'confe� a pouco, voltava a sna melhor for- relormadn 'para regal;8

. rir nos arquivos e vi a realidade, ma, cumpre· no moment0 total
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admirando-me da pre�'C-isão dêsse inatividade.
cidadão, que sem ser um fanático
pelo futebol, indo esporádica- _ _ _

... .

.>< ' Y" "

,: 1·
mente ao campo, guardou deta-

......

O GÍube Náutico Francisco Mar ta pelo titulo dá cidade, disputadalhes tão preciosOs, Me. disse êle O Torneio' Quadrangular Salo- tinelli poderá ter, já nos próximos: dia 26 último, o Martinelli, com
que bof.ls espetáculos iria dora- nista que teria por local a cidade dia's, de volta à sua garage, o seu a segunda 'colocação, manteve
�a,nte, e foi v�r a Bulgária, cpmo de Joinville, . contando com as barco a, oito remos, completamen- mais uma vitória, melt.orando a
lra, ver qualquer outro grqnde jo-

' duas melhores equipes de Floria- te reformado. Trata-se., como se �ua posição ele líder. "

go que aqui se realizar. E' preci- nópolis e Joinville; continua em ' sabe, do' "Edmundo da Luz Pin- 0- preside,nte João Batista Bon-
,so cQntudo assistir aos pequenos estudos. to", com o qual o clube rubrone-' nassis deciâiu que já era tempoespetáculos, os jogos do estadual, gro homen�geou o saudoso diplo- de, no barco 'ser Drocédida uma re-
que afinal de contas, valem dois - - - mata brasileiro e que vdo a con- forma de base. Ê mandou o "Ed-pontos, a torcida é imprescindível, quistar, para o "Vermelhinho" e mundo da Lui,»into" para o esta-tanto no terreno 1110ral como no O campeonato' catarinense ,de Santa Catarina, um títülo pompo- leiro do carointeiro"Valter Jacobfinanceiro, Não existe c1u;be que ,futebol de salão, referente a tem- so: Carrl:)eão brasileiro da modali- de Sousa, �m ""Coqueiros. Agora, 'suporte os gastos só com mensa- parada de 1969, cotlti:1Ua penden- dade, En� deiembro de, 1968, ga- chega-nos de que o barco está pá-'lidades .. E' preciso o compareci- t�. Como se sabe os jogos _finais nhando as el-ifllin�tórias catarinen�, "fa ser tenn in�ado': Está mais leve,,menta do público, que significa foram cancelados até a decisão do ses, o barco foi destacado' Para de segundo nos infol'!nou um dire..tordinheiro, para futl,lras contrata-, .S.T.J.D. que julgará o recurso in- nôvo representar Santa Cat:�'ina, martinelino, uodendo ser devolvi-çfles, despesas, manutenção do terpôsto pelo Hélio Moritz de La- nOvamente com guarnição rubro- do ao galpão- rUbrd.oqho nos pró�planfel, viagens etc. O que Avai ges. negra. Colocado em caminhão sem ximos dias, pode,.ndo, assim, ser,e Figueirense estão f'llzendo, o qualquer comodidade, \0 "Edmun- utilizado na rega&a do dia 24,primeiro iniciando com bastante - - - do da Luz Pinto" pa);tiu-se em quando teremos ã decisão seI�sa-antecedência, ,nada mais significa 'Djalma Hipólito da Silveira e düas pàrtes na viagem que emp-re- sacional do I primciro"" título deque a redenção dófutebol da Ca- Hamilt.?� ,Berr�t�, devetão

_
seguir endia para Pôrto Alegre, forç(\ndo Campeão de �rcmo da' Capital.p�tal,� f?rmando bons planteis, poiS nos DrOXlmos dlas Dara a cidade de o seu retorno a Florianópolis, ten-so ar-Slm tereplOS bons jogos e Join�iIlc, onde mí�is", arão aulas do a -guarnição sido obrigada abom' público, igualando-nos aos sôbre arbitragens pata os apitddo- utilizar um ban�o gaúcho no Bra-demais ce�tros do Brasil. Ia me res vinculados a Liga Joinvilerlse, sileiro ,de Remo. Ao mesmo tempo que procede aesquecendo de um detalhe engra- 'abrangendo Joinville, São Fràncis- Por mais de um ano, o barco reforma do barco a oito remos doçado. Grande jornal da 'Guanabara co do Sul e Jaraguá do sul; permaneceu no galpão, sendo Cl�be Náutico Francisco \ Marti-publicou que a Bulgária venceu ' "� 1 substituldo l1a� regatas' pelo "Ge- nelli, Valte\- e sua equipe \constróide 1 x 6 a um clube do interior -'- - - raldo Starling", muito pesado, mas para o ,rubronegrQ um "�ouble-de Santa Catarina. Lamentável

,.

O Torneio de Verão que sófreu que' conseguiu, attavés da p4jança skjff" que será o primeko "

barcoquli 11 ão conhcça'm geografia, e não rápida p�aliziiçãÓ, V 'li ,'('Itá! 'a pe remadores, inclusive os argen4 pira regqtas \ª sair do: eS.í,aleiro.dess�,; \ 'mais détalhes dó jogó. suá atividàde roti!i'eir. ri :: adÍt da titios que com êie venceram a Re-' Dr-"ffá,. segundo soubemes, estarTam\üem ·pudera, outro dia fala- próxima terça-feiià, telldo- 'a Úlbé- gata lnternacioÍwl de Santa Cata- pronto para entrega já na próxi-ram, :nà televisão. q)le Chapecó fi- fa de jogos sofrido re�úo dos jo- rina, dar alegrias ao� que dele ,se ma semana, a tempo, portanto dec�.va no Rio Grande do Sul. gos. utilizáramo Ainda na quarta ré,' a- ser utilizado na rep;ata do dia 24.................aM.... � ��� �

\ ,I

,Com a saída de Liquinho, O,
Martinelli perdeu- seu grande re­

mador e o remo de SEnta Catari­
na estará irremediàvelmente de�fal­
cado uas próximas disputas do cer­

tame nacional de remo, marcado
para São Paulo.jogam aqui na Capital ou no Es­

treito, devam exigir li. carteira de
identidade dos profissionais da im-

<'

Prensa. ;' ,,�;f;ij' ,I:,I,�,_;�:J

. ,
---

O remo em' São Pau:o voltou a

,

ser praticado com ináistência pe­
las equipes que preter dem fórmar
uma seleção para reprcnr t.ll'·O Es­
tado, no próximo Carr eO�J .lto n�­
cional da canoagem. ): .tla .. sc nÚli­
to na construção de uma nova taia;
mais próxima do ceOiro, apro�ei­
taodo as áyuas do rio e possibili­
tando assiin maior cc' diçôes pa­
,ra o público.

sáveis pelo êxito do jôgo, bem •

como de sua realização.
O Presidente ela FCF agradeceu

em curtas 'palavl:as" salientando
que a FCF está com suas portas
abertas para todos os filiados, re­
lembrando alguns casos do passa­
do, em =que a presença do Ava�r
sempre foi marcante no setôr ess
portivo, e fazendo apêlo para que
todos cooperassem para a reden­
ção do, 110SS0 futebol.

O iornalista Luiz Osnilclo Mar­
tineU( agradeceu em nome da im­
prensa, dizendo, que a imprensa.
.nada mais fez, senão cumprir' o
seu dever, sempre em defes� d�s
bôas causas cooperando para que
nosso futebol alcance a tão al­
rnejada redenção e jamais faltará
o ,apoio maciço dos jornais ou das
emissôras, nas cauisi3s bôas pois
tod3.s elas dignificam Q esporte
Catarinense, \

,

'
'

Tí've assim o' Presidente José
Amcrim uma bôa lembrança, reu­

nindo a imprensa em um jantai·,
em sinal de agradecimento pelo
qu� � a faz, no seu trabalho diário
rele l,rogresso do' esporte de San­
ta C ltarina.

nOVBLE 1AMBEM
,,'
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Censura

para
governo".

não ter· tido tempo "de examinar
nem de considerar a orientação de'

A Comissão de Educação e Cultura da Cãmarli! Federal
"

aprovou por 10 volos conlra I a, censura previ� ie rH.:�hUa
,ações e periódh:os. O parecer do Depulado PHni� SJ11ga�
do bi i,ceifo e lagDra a maísría irá. a plenár,io-.

ubJicações V i
I
aquele militar revelou suas apre-

ensões de que "a revolução esta­

ria fugindo aos seus obje'L� vos, ou

seja; fi preservação do regime de­

mocratico".

Prosseguindo,
.

rrísou o represen­
tante oposicionista' que o decrete

lei ern questão permitirá ao- PJ­

der Executivo até a faculdade de

fazer censura sôbre jornais diários,
"porquanto a definição de períó­
dicos não foi .eompletada",
Sustentou o deputado que o go­

vêrno procede com o Judiciário
da mesma forma como age em re­

lação ao Congresso. E explicou: "A

lei existente, que prevê tudo sóbre
o assunto, admite a repressão e

também o recurso a Justiça. O (18-

ereto retira esse recurso, esvazian­
do o Judiciário".
Referiu-se mais adiante, ao rato

de o exercício da censura ser en­

tregue a "organismos policiais des­

preparados para a função e lY�­

nartamentos sem condições nec8"­
sárias para resolver problemas
tão gravEs"�

? '

,l,

(

A censura prévia '. de publicações
e periódicos foi aprovada, peja Co­
missão de' Educação e Cultura 'da
Camal:ll J:i'edhal, 1;0'1' 10· votos 60'\-­
.tra 1, ao ser aceito o parecer ta

,
. vorável do deputado Plínio Salga­
do (ARENA SI") ao decreto-lei que

:'a il').stituiu.· A matéria' agora: jr�

ao plenário. -
'

.� Em face da preocupação mani­

festada Plelo deputado Arnaldo No-

.glleira (AR'ENA{!B) de que .0 go­
vérno não', esteja, surícíentemente
:'tpalelhado' para exorcer: a' censu­
Ta com eficíência, o více-líder Can,'
tídio Sampaio tranquilizou a Co

missão de Educação e Cultura, as'

�e�L;"ÜnÜ(I 'que as autoridades 'fe- .

ii.nr�is sa munirão ele todos eis re­

cursos imprescindíveis à execuçàc-"
uas msdiuas previstas . no, decre­
tolei.

MDB AUSENTE·
EI,rilJora conte 00111 61membros

efetivos e 7 suplentes na COri1í'v

são t::a Educação e. Cultura, o

MDB estêve 'representado na reu­

nião
.

apenas pelo deputado João
. BorgEs, da Bahia, que confessou

'P' r. í

Estranhou o parlamentar oposí­
cíonísta 2. "pressa cio govêrno em

legislar sóbre matéria de tanta re­

'��vância sob rorma de decreto­
Is.í ". Citando li, exposição de motí­
vos elo ministro da Justiça, onde é

dito que não existe legislação ca­

paz de coibir' os abusos, o depu­
tado JGâ,i) Borges'apontou a atual
lei de Imprensa COlTIq instrumento
bastante para dar todos os recu­
ses e m8ÍDS pedidos pelo de-
ereto-lei.

ESVAZIAR O CONGRESSO
Enfatizou o representante _baie\

no, que existe em marcha um pro
pósito .de esvaziar as atribuições
do Congresso, salientando seren

"todos, os p-retextos motivo .pars,
se dímínuir a sua competência, soi:,
a invocação -da segurança nacic
nal".
João 'Borges Iembrou, na oca­

sião, o pronunciamento do mare­

chal Cordeiro de Farias, na ES�I­
la Süperi.or. de Guerra, quanc;')

�X1JIIES-s(l 1=L II.
O MÁXIMO EM TRANSPORTES

tlL1S

"

-
'

MATRIZ FLOAIA'NO'POI. IS - FONES 2M4 E 253�

\ '

lo

•••

L •••

•

êle ident�tica a

cç;@�®(pJ

,
..

A SITUAÇÃO
Nêsse ponto, Cantídío Sampaio

interferiu para afirmar que a L'3i
de Imprensa mencionada tjnha
ação repressiva, ao contrário do

que esta. previsto no decreto, que
é a prevenção. Segundo o vice-li­

der_da ARENA, as medidas repres­
sivas chegariam depois de "desa­

gregada a família". Esclareceu que
as "providências ronceiras da .Jus­

tíça não iriam tolher efeitos das

publicações licenciosas". Por essa

razão, acentuou O ex-secretário ell.)

Segurança - "torna-se necessária

uma lei mais eficaz".

Como João Borges rebatesse tal

argumentação, dizendo que basta­

ria haver a denúncia para o juiz
eterrnínar .a apreensão da publi­

cação considerada indecente, Can­

tídio Sampaio se reportou ao tem­

po em que era chefe de' polícia,
em São jaula, quando, por solící­

tação de um deputado; "que entrou

em meu gabinete debulhando-se
em lágrimas", apreendeu, ainda no

prelo, livro contendo infâmias 8

;calúnias sôb:e -famílias de São

Paulo.
Ponderou o .vioe-líder d.a ARENA

<i!ue se pão tivesse agido. daquela.
'maneira o livro sairia, uma vez

que, certamente, se verificaria de. \

mora entre a denúncia do, promo­
tor e a decisão do juiz. Acrescen­

tou Cantídio Sampaio, para forta­

lecer seu ponto de vista' que, ?

medida, "felizmente, teve depois
a sanção do poder judiciário".

'

L1BÊRDADE
'

Ao continuar o debate, João Bor­

ges disse que a oposição aplaude
as medidas governamentais que
combatem o orime, "menos as qU3,
a pretexto Ide combater o mal, S11-

primem a liberd�de".
" Cantídio Sampaio redarguiu,

"

rrísando que"o deeretd-leí institui-
dor da censura pi'évia não previu '

tudo, "pois ainda ficaram flancos

e retarguarda a descoberto".
Em seguida, apoiando o parecer

de Plínio Salgado, falou o deputado
Lauro Cruz (ARENA-SP), aceno

tuando que o govêmo perdeu tem,

po no combate à Iicensiosídade,
"devendo ter agido há muito mais

tempo". Levantou a voz e decla­

rou:' "Se as medidas determinadas

no . decreto-lei. não forem suficien­

tes; que outras sejam propostas;
'pois merecerão o nosso apoio".

Depoís, o deputado. monsenhor

Vieira (ARENA-PB) passou a elo­

gia� Q texto da censura prévia, ex,'
teríorízado pensamentos como:

"A hora é muito grave"; ','Para os

grandes males os grandes remé­

dios"; "Males que minam .os alí­

cerces da 'sociedade"; "Libertina:
gem aplaudida como arte", etc.

.

Dli":SRESPEITO A LEI
João Borges voltou à carga, de,

cIarando ane não conhecia nada

mais- deseducativo que o desres· '..,

peit� ,à Constituição e à lei, "como
o faz agora o pTesidente da Repú·
plica, nomeando governadores, 9

revelia dos partidos e das comis­

sões executivas regionais"_
"E o MDB del1 o exemplo, levan­

do uma lista de nomes para apre·
sidente da República" - aparteou
Cantídio Sampaio, aduzindo que o

preside�te Médici nem mesmo os

pedira a Negrão de Lima. Aduzin

que o processo na área goverhista
tinha justifiéação. no fato de o

presidente da República ser filia­

do à ARENA e ser seu chefe su­

premo.

Em apoio aü parecer de Plínio

Sa1g:ado marnfestam-se mai..,· os

depl!ltados Dayl de Almeida (ARE­

NA-RJ); Wanderley ',Dantas '(ARE-

ENDOCRINOLOGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA

Dois anos de residencia no Instituto .de EFldocriPO·

logia da GB. (prof. José Schermann).
Pós graduado pela PUC (pr0f. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares ----::. Dosagens Hormonais - PEI.

,

CONSULTÓRIO RESIDENCIA
,

Hospital Celso Ramo� Fone 3147

fone 3699 - 3899
Das ] 7 às 18hs. diàriamente.

DR. A .. BATISTA JS.
CHnica d'e Crianças

RUA NUNES MACHADO, 2l

FLORIANóPOLIS

PERDEU-SE - MOLHO DE 'CHAVE,S
Perdeu-se um molho contendo oito chaves. nUF..

chaveiro de propaganda da_ "Siemens",
Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar, para .esta

redação. fone 3022.

ANTES DE CONSERTAREM SEU TELEVISOR
CONSULTE SERVILAR

Nunes Machado, 17 - Conjuntos 5 e 6 - Fone 2059·
ATENDIMENTO DOMICILIAR

KYRANA ATHERINO LACERDA, Oficial do
Registro de imóveis da· la. Circunscrição

EDITAL

Atendendo ao que me foi requerido pelo sr. Jac­

ques Schweidson, por seu pro,curador, nos têrmos do

art. 14§ 30, do' decreto-lei na 3,079, de 15 de s�tembro
de 1938, faço saber que fica intimado· a comparecer
nêste Cartório de Registro de Imóveis da 1a.;Circuns­
criç,ão, desta cída&e. sito a Pràça XV de Novembro,
Edifício João Moritz, \60 andar, sala 605, a fim de
efetuar o pagamento das pres�ações ,em aLra,?o o pro­
mitente comprador sr. WBldomiro João Andrade. Decor­
rido dez dias da última publicação dêste, o promjteI1-
te comorador, será considerado como intimado e terá

prazo de trinta (30), d,ias para satisfazer aqueles paga­
mentos, em virtude das nrestações atrasadas, referente"

a comora de um Jote 'd� Jardim Atlântico, em' Bar­

reiros,
-

Estreito, 2 o sub-distrito desta capital. E para
que chegue ao conhecimento dos interessados, mandei

publicar o presente edital de acôrdo c9ID os preceitos
legais. Dado e passada nesta cidade de . .'FlqrianópCllis,
aos primeiro dias do mês de 3b";' de mil novecentos e

se.terita. Eu, Kyrana A. Lac�-d8, ,fiei:!! do Registro de
Imóveis o assino.

Florianópolis, 1 ° de abril de 1970.
KYRANA A. LACERDA

Oficial do 'tégistro de Imóveis·

KYRANA ATh"ERINO I,ACERDA, Oficia) do
Registro de lmóvfis· d.m ·la; Circunscrição

EDITAL

Atendendo ao que me foi requerido !Jel0 sr. Jac
ques Schweidson, por seu procurador, nos têrmos d(
art. 14§ 30, do decn:�to-Iei na 3.079, de 15 de setembr I

de 1938, faço saber que fica intimado a comparece
nê,ste Cartório de Rel'!:istro de Imóveis da la. Circuns
cüção, desta cidade,. -sito· a Praça XV de Nov�mbr

.

Edifício João Moritz, 6° anelar, sala 605, a fim di
efetuar' o pagamento das'prestações em atrazo o pro
mitente comprador sr. 'Mátrio Ernesto Kiihne. Decor i
rido dez dias da última I1ublicação dêste, o pTomiten

l'te comprad?f, será co�siderado C?1l10 ii1timado e ter:·

prazo de tnnta (30) ellas :)ara sa�Jsfazer aqueks paga.
mentos, em virtnde' das prestações atràsadas, referent'Í
a .c�m9ra d� um lote do. Ja!dim Atlânti�o, em Bar· I
relfOS, EstreIto, 20 sub-dlstnto desta capItal. E para ,

que chegue ;:lO conhecimento dos interessados, mande
publicar o prestnte eelital de acôrdo com os pred�ito.
legais. Daelo e passadzt ne�t.a cidade de Florianópolis
aos sete cl ias do mês de aBril de mil novecentos e se.

tenta. Eu, Kyrana A. Lacerda, Oficial do Registro d
Imóveis o assino.

.

Florianópolis_ ? de abril de 1970.
KYkANA A. LACERDA

Oficial do Registro de Imóveis

A

mara··
NA-AR) e outros, O primeiro]
achou democratíco o comporta- r
-rnento do, p:eside�te, da República 1
::" 1: j�'{2::: um dec reto-lei pata a I·censura, "uma vez que poderia ter?

:imple<::;�1el1te assinado um Atoi�·
Instítucíonal"; Wanderley Dantasj'�
foI' -itou a publicação do· parece]!!:
do relator, em separata' Arnaldol;­
Noguaíra (ARENA-GB)'

deCl"rOl:�
J. � I

qU8
,"

8. SL'écia é um país chato po I)'
C:J 1)"<l, da liberdade sexual que al i:'
exír-to �18 muito tempo"; Aurelian ! .

Chaves U1RENA-MG) elogiou 01.
govêrho por essa medida destin�i I

da R impedir o solapamento d i
liberdade, "coibindo os instrume :

tos que prejudicam a' sociedade" I
e OCea!10 Carleal (ARENA-AL) m:

,

nífestou sua .preocupação pela de
núncia que fazia Plínio Salgado,
recoso da ineficácia do decreto-le
em virtude da "infiltração d,e co

munísta ,em . órgãos govername
tais".
PRESTíGIO

O deputado
navia -soliéitado o adiamento

votação dO parecer para que
ministro da Justiça pudesse cm

parecer à Comissão de Educaçã
para dis?u_tir o, �eTeto-lei. Entre,tanto, PlmlO Sa�ado lembrou quo
o prazo' de exame no refeTido ar

gão tecnico expirava. Assim send

como o ministro não poderia: vi
,'a Brasília; foi feita a votação.

Raimundo Padilha sentou-s
ao lado do PreSIdente 'da Comis

são, Euripedes Cardoso de Mene
zes (ARENA-GB) e ouviu PlínilSalgado proceder à leitura do se

longo relataria. No parecer o tre
eho em que pedia a censura do�,"
jornais, pretendendo-a, na nov<e'

.:,

'redlção,' apenas para "os suple.
mentos literarios dos jornais"_ ,�

UH. EVN�dJASUj CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANO 12 SALA 9

DR. ':� ,;.�UZ
ADVryGADO

Causas:

Civeis, comerciais, t r::li;Ja�hjstas, Fiscais e criminais
Atende: das '9 às j 1 ,loras ctiàriamente, com hota
marcada.

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2
Hesidência: Presidente Goutinho, 85 -

Fone 27-79
Fone 27·79

Cirurgião - Dentista
Clínica - Prótese - Cirurgia

Raio X
Cen.tro Comercial de FlorianóDolis � sala 106

,
.

" iUl
Cíveis - c:' ttbalhistas

JOCY JOSE .Dl:!; BORBA

, .
Advogado

Ruá. Fel1pe Schmidt, 52 - Sala 5 -, 10 &'I1aár
Telefóne 22-46 - FlorIanópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I

"

. ,

I,

( '(� '. � � i "

, �lÚenD/ .rortàleéída o uma ban,?a�la
par!&h1entar ainda maior na, pro­

''xima�,'legislàtura; permitindo uma
, 'cobertura parlamentar "efici�rite r

: t'ranqlula" ao, futuro Gove,rnadc:
.

:do E$tado. AS�everou ainda o S;-.
, ,'�vo SiÍ"'veira

_, que' dará t000 ap010'
, <, possível, para" a câmpaI�a de -au-

«m�nt�; :' do �iéti;o eléttoral, .pos.'
"

,'sibili��ndo, a eltl:vfl.ção do núl1'Íeh
'ae representarites do povo na ,",':­

s'émb!�iá Legis�ativa.
I-.,�

,

o "
i

prestando" com particularidade 110-
rhen�g2�' _aos proflssíonaís" que
prestam' .servíçós ,

rio' Legislativo
'catÚinense e acentuando, ao fina!,
q1.le ',;não f�sé' a taquigrafia; cujas

, .-

origens" rementam � antiguidade,
.muttas obras:' de inestimável valor
'hisW; ico� ..;_ '�cimo são os .ensína­
mentes de' A.ristÓteles e a fíloso­

,fia" 'ele
-

�óer�té� - ,fer-se-iam pC1'-

,di�o na' poeíra dos tempos".

S:luulel: dil 'DI�� o' liberalismo, está
do e que\eiUvelharia Ctl�ndenada"

,"

..

Na analise que fez da' tr'íburiá. ,da.
Camara·. , ,p.a filos0fia dóutrinuri:>
,do Movin:ento de Março, de 64, ,0,
'vice-lider da ARENA, deputáú0
Clovis S,tenzcl; condenou veem,:cn,
temente à liberalismo, qualifican­
do-o d� "V811�al'ia;', '''O liberalis�'�)
pol�tico, 'assim como, q liberalisHl3
economicó, sã'o velharias condéna,
da�' el�� vi;tude, doS males que pro,
âuz'irâm .. 'à Humanidade", ' 8.0rl;'5-.

..4,
. ,

"

err.adas!'. )

CONFUSÀO
" E indagou: "Que é então' a Ro­

volução"?
"1':1a é del;llGlcr!!-tica, sem per 'r.t:

beTal. Ela é social; S'lm ser soci1,

Hsta" ela é àemocratico!sO�i�l-.' ',- ,

"Ç,1uando o presidente ',:_ assimi­
la o deputado, - muito' crit,tcaelo',
disse qtle. nãp se PoderiÇ!. alcançar
a ple'na democracia, como "proces­
so l)oFtíco, ,sem superar 'oi> con:
,dícionam�ntos eco,nopaiças que " u'
impedeni, ..não 'del;ep,dml 0' totali� ,

tarismo c?mo
I, objetivo' da Revó.=

lução. Ao ,cpntrario,," estão implici
,
to,s no seu ra.docinio 'a:democrac.i:a
s;ocial como:,firn e Q sistema, d�mc-

, que" 'esse.:; ,termos sãO" hoje tGldQS

ambiguos. Toda vez que os empre­

'g�r,1cis;
-

bm, 'discursos polemico3,
temos, de úsar o "referente", ou se­

�j�� 'e,,:plicitar' o que queremos, di­
?et '(ilianCio eqlpre;gamos um tc'r­
mo désses". '

DESA.]USTE
Pros&eguindo, disse o sr, Clóv,is

'Stenzél que, "ao invés de pinçar­
, '1p.os' esse;:; 'inurneros rotulas, de\'e­

mos 'é- começar a afastar aqueles
que, êvidentemente, n'ão se' ajus-

'centou,r'
"Há",quem �nde por aí disse

mais adiantd - á 'procura ,da dou:
j;rtn"a� d:a Revol�ção. I, Um ideatio,
-bem l'Otul,ado."É (ti;z;em 'qu�, sq cíé- , _

,p0is 'da� 'rotUlaçãO,' pO,r processds
subjetivos;' me�an{ente, t,éoric,6�,-
Y·.

.

�

pensam . �er descob�rto: o'' v:e�q'l-
deiro ,car,ninho, dd 'Movimento.
Aqui mesmo, ;,pesta ,Casa:; t'em-sc .

"I •

- , 'r, � '!!.' f.

procurado dar-'as nrelhoff:l.S ..defini- \"" "libe.rálismo. politif�'"
ções de goverrio ditatoriaÍ,"goyef"'" ";,r"l'mou,o sr. Stenzel.que ele l'gG­
no democratic,o,,' spCnÚismQ.(-_li�-'e; '. ',rou, a ,democracia liberal, o, indi-'

ralismo, demdbraciâ, Uberal, dé,mó-, .,' "
. VidualÍsmo, .' e é, expréssarnente

eracia social;; esquerda" ce'nt:'c"
"

:,condenado pelo Sil�bo, que, nacla
direita:, ',:,�ent;o,eseiuerêla,' çentI'c ,; mais é do que uma lista em que o

,

direita, 'e assim suces .lvàmente" .. ". ':. p:�r'a condena doutrinas ou teJ1-

E acre�,centoü:' "êsque'gembs -ati.! "/' di;mcias tllosófieas, con�iderad<J.3

a come-

craUco como meio". ..

"

'

o( �\
I'": 'I �

CENSURA'DEMOCtATIéA
Em aparte, b vice-lider do MDB,

deputado Alceu de Carvalho, refll­

,tou 'as \ palav-râs do lider da

ÁRENA, áftmando· que "um g,")­

veI;no que pretende estabelecer a

censura prévia não, pode ser con-

. siderado deulOcratico social, mas

totalitarió".
-

, J

,"

Criança po�rre
.

"

te rendfde
:: • r

"

Educandários'

.:
,

o Governador Ivo 'Silveira ent;-e­
gou na tarde de ontem um .cheque
no valor d� NCr$ 70.358,52 à Sra.'

I:::arm!'ln Souza, Presidente da Cam-
'

panha «to Natal .dos Filhos dos

Lázaros. Essa ímportãneía, que i0i
'

,recolhida' nos' educandéríos está­
"duais; através de campanha desen-.
volvMa .pelos protessôres junto, o

aos, alunos;' foi entregue no, Palá-

'1 cio dos Despachos em àto .que CO�l-'
tou 'com' elo Secretáeio,

_ Jaldir Fa'Ustino da

cação e Cultura.
's,

Apiçultura tem
aman,bã(o seu'·

�

Congresso'
"

.':' Os Secretários Ivan 'Matt0s" da

Fazenda, e Jaldir Fàustíno da .su­
va, da E.uucacão,: deverão compa-

.. .
" -, -,

'," recer- às 9b:301;f): "de -hoje' na -AsseB1-

sociação Latino-,Americana de' :Apl-
.

�'Ú�i� Legislativa, a Iin1l de. pres

," ,"eultóres , Ala -e: :da ,,' Ç(mfederagãq. I", tar esclaJ.7E'cimen-tos à Comissãb de
<

•
.... � -., \ , ) t), �

-

,

Brasileira de Apicultura:,O',cemcl.-t- '\Justi«a:',dQ- Legislativo estadual a

ve, tem � a promQKião" c'onjunta! d':J· respeito, do projeto de lei que COl),
- /'.,' , I " .. -

Projete de Apicultura da Seéteta- eede aumento de vencimentos ao

ria da Agricultura dé Santa', Ca-
' 'ru.>1ciGnalismo, públiqo 'dó Estàd0 .

.
tarína 'e da. Associação CatarineB.:'-...,_ ·rl.',inbé� (iêV'erão "e�t�r

I

presentes
se ·de Apiculti:n:es, sendo patrócl: os membros da Comissão' de' Ser,

nado' pelo' Mínístérrõ da Agrie�ltLl- .eíços Públicos e 'da- Çornissão da

ra e também. pela Secretária, Es'-
tadual, O Congresso: tem \:p-qr
-objetivo , ,proporeionar" meios"

"

(�
oportunidades . para,

.

a Iip'�eséntÍl­
ção 'de, trabalhos técnic,os; cienU-

,;'

ficas,
.

proposições
'

e,� 'iFlformaç6i;>
.oue' visem estabelecer narinas e

definiç,6es a' Úm ' de .promovér "q'­
desenvolvímento da Ap,icurtur,a. 'Os
trabalhos do Congresso ·sel'ão'" êü-'
\'ididos nas seguintes 'cate'go_l:i<:\s,
técnicas para fins cíentíftcos, téc­

nicas, proposições 13 informações:
Flora "Apícola e PoÜnizaçã0; Tec­

nología de Manejo: Biología Agi­
cola; Genética, Seleção 'e Mslho­

ramento: Materiais e Equipame�l­
tos Apícolas: Ensino, Treinarnen­

to e Assistência; Patologia'Apíco­
la; Mercado, Comercialização- I]

Economia Apícóla; Processamento
de Produtos Apícolas; Legislaçáo
Apícola; Associativismo e I Coope­
rativismo' Apícola; Cóordenadcr
Técnico' Para Assuntos, 'Latino­

Amortcanos. �

instalado

m-ente

"

\

dos semana.

ível maior dó, ,

elaboração dos

são G melhoria

v€l lJrimário e

. O Secretár io Jaldir ' Faustino da

Silva, da Educação e Cultura, Ül-
. formou. na tarde de ontem o Gru­

pó de Planejamento Educacional,'
que será, coordenado .peUl .profes­
sôra Zenilda Nunes Lins e COFl-

posto pelas prof'essôres Carlos Ce­

-sar Souza, Edel Ern, "Lourdes Ma,

fia Apessan e Rosamaria Beck.

\
'

Esse Grupo de' rrabalho foi' cria­
do em êlecorrência do convênfo ':!2-

lebfadO m=ÍtrÇ)' a Diret�'�ia; .de�Emi-
"no' Secundário' do 'Ministério ela

Educàção- 'e 'Cultura" o Có�selh')'PR
.

itô�,:dá
prioridade
�a EducaçãO <

'O Prefeito' Ari OliveLnl reuniu

ontem em �eu Gabinete os', Secl'�:
tários Municipais ,o p�oourad�l"�i', ,',
'debatendo 'com os titmlares. dos �jl""1 ':

, ._ �
••• \;

• �. .,,' \. '1.

gaos mU[,llClpalS os, assuntos, p,�!O�_' ,'(' ,-,' ,;.,':, ,....' '" " ..�,' "

ritários da administração que se'! .- A ,A}3soéiaçãbt Br.a:silejra., 'ae Do-
I J .,

.

' �.J
1

"
"

"
,

J

inkia, ,dsstacahelo-S!'l o Set.or' Edu. " ,rjciente,s' Vi:;;u[\is , 'eIp' '!00Iabo,ração
\. cacÚmáI:-:- Ó 'Chefe ,do 'ExecuU.,i-o',· càm a; S�c:i'e'taria' da Educação c

\ ."1 ., ,
I

,." �

.... ' ,,', �
.
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) Municipal dara p'rioridade ',�bs?IU- Cultura", atrayés da /Divisão de En,

ta à Educação" tendo determiÍ1a,é1o, sino ,Especializado, _,promoverá no

a, eláboraçao de um plano 'especi- perío,do de 11 a,;13' do corrente ()
.-. .._

'"! 1 � \, > .'

fico' para execução no s��br. Após, I Seminár,io Sôbr� a Educação de
'.' • ,'"

'

.�. ,
" 'C... ,J �

a reuniãb, o . P.tefeito declarou-se ': ,Deficientes Visuâis.. Par,ticiparão �

satisfeito com ,'1� informacões', �e.
"

do 'ericbntro técnicos) de Santa Cu'
�

"

cebidas de seus, Secretários sôbrB tarina, Rio GLande do Sul" Parfl-

0.:;\ assuntos ele s,ú-o 5'
,.

resphctiV'as
"

"n�, . Sião Paulo, Guanàbara, Estado'
'1'\ ).,. ,.", • •

pasta,�'" do RIO, ).vlmas GeraIS; ,Mato Gros-

Estad-n'a'l '·de Educação e a SEC,
visando, apo,íar o Grupo de Pla"-le­
',jamento" Educacional desti;Jado à

,SO, Espírito Santo', 'l:GOi'áS :�. �fa-
sília. ,,�

.

I�.
As inscrições já' s'e énêonttàtn

abertas' e poderão' s�\r f�it�' 'n,:l
Divisão. ele� Ensino EspeCia�iz�db.
localizada à 'Rlla 'Nerê'1.( Ramos., O
temário a ser desenvolv4d6

-

abralÚ­
gerá temas subordinado\', �ç� ',,�'é­
guintes a�pectos:' Avaliação ,J:>�ic(i­
lógica do Deficiente Mental; ;0 :;la-

/'" ''J'

pel do Pr.ofessor EspEcializ;aÇ{o e ,a

Orientação Pré,VocaciQnal.',
'

, ,l "'y,,
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